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PA preparação technica e profis. 
sional na escola dos individuos que 
enham de dedicar a sua actividade 
diversos ramos industrises, | 
mstitue a preoccupação dominan- | 
em todos os paizes onde o traba. ; 
se considera a alavanca propul. 

sora da riqueza nacional. 
Em Portugal, onde sobejam tan. 
jlidões e se revela na multidão 


ão que visa a habilitar o ope- 
com os conhecimentos indis. 
eis & sua arte ou ofício, mi. 
ando-lhe um ensino accentua. 
mente prático em que os compen.. 
se substituem ás ferramentas 


“Um ensino industrial modelar 
a organisação perfeita e tan. 
ossivel completa, dentro dos 
lhores preceitos pedagogicos, da 
ja-officina, dotada dos impres. 
eis utensilios de trabalho, de 

[o a tornar-se jroficua e vanta. 
a a aprendizagem dos futuros ar. 


RE escola -oficina não se acha 
inda devidamente organisada en. 
nós como seria para desejar em 
face do progresso cada vez mais ac. 
ntuado do trabalho industrial, 
jos methodos e prálicas se reno- 
incessantemente, exigindo 
ja capacidade profissional sem- 
re mais ampla e imnovadora. 
Nos tres graus em que natural. 
ente cumpre sub-dividir o ensino 
hnico e industrial — elementar, 
médio e superior, — segundo os 
melhores preceitos da órganisação 
profissional allemã — esse ensino 
em Portugal apresenta lacunas e 
eficiencias que em grande parte a 
npetencia technica dos professo- 


4 


seipulos e ministrando-lhe precio. 
ensinamentos de ordem prática 

gentro da propria officina. 
— No momento em que o ensino te. 
Ginico e profissional no nosso paiz, 
pbretudo o elementar e o médio, 
ão produziram ainda todos os he 
cios que é Jlicifo esperar-se de 
ma organisação pedagogica mode. 
Br, surge a solução infeliz de se 
sligarem das escolas industriaes 
is professores estrangeiros que 
mellas vinham prestando ha mais 
trinta annos, prestimosos servi- 
Ss, à pretexto de caducarem os 

s contractos. t 
it e uma, medida nciasia £, 
icialissima. aos, interesses 
o ingrata e em face de ume 
e e ate od) 

"a. professores . distinctissimos. 
- Gerard van Kricken, Miche- 
gelo Soá e Silvestre Silvestri, 
das escolas Infante Henrique e 
Faria. Guimarães, d'esta cidade, e 
igtotofaneiti e Battistini, de Lis- 
Boa, que exercem proficientemente 
“nas nossas escolas technicas o en- 
E modelação e desenho espe. 


“efalisado ha cerca de trinta e cinco 
5, levantaram-se já o anno 
sado justificados clamôres, que 


tiveram por resultado a prorogação 
Por mais um anno do contracto que 
Chama & effectividade do serviço 
os PRriee pos estrangeiros. 

Prorogação, porém, termina 
em dezembro proximo e eis de no. 
Vo esses professores ameaçados do 
risco de se vêrem injustamente 
afastados do serviço das suas esco- 
las, sem ao menos lhe serem reco- 
Nhecidos os direitos de reforma e 
aposentação a que téem jús, dada 
a igualdade em “que deveriam ser 
coliocados com os professores na- 
cionaes, e a coberto das mesmas 
leis, que lhes garantissem amparo 
na doênça e protecção na sua deso- 
lada e triste senectude. 

Póde pretender-se que esses pro. 
fessores se acham no termo de 
ama carreira ingloria e difficilima, 
após a laboriosidade infatigavel das 
suas funcções docentes, tendo pres-. 
tado ao magisterio serviços e 
ciaveis que a sua idade provecta e 
o depauperamento das suas forças 
prices já agora lhes não permit. 


Mesmo que assim succedesse, 
só o exame. medico devidamente 
comprovado, decidiria se algum dos 
professores estrangeiros teria 
continuar a exercer o magisterio, e 
em caso negativo compétiria então 
ao Estado assegurar-lhe uma apo. 
sentação condigna e isenta de diffi. 
culdades nos derradeiros dias da 
sua laboriosa existencia. 

Esta reparação não só mate. 
rial, mas tambem moral, é justa- 
mente devida aos professores es- 
trangeiros que trocarem a sua ter. 
ra nátal pelo paiz de adopção, 
creando aqui os seus interesses e 
ligando-se a Portugal pelos vincu- 
los indissoluveis da familia que fun. 
deram, dando-lhe uma descenden- 
cias legitimamente portugueza. 

Na representação que aos pode. 
res publicos enviaram, ha precisa- 
mente cerca de um annô, os alu. 
mnos das escolas industriaes do 
Porto, antigos discípulos dos pro- 
fessores estrangeiros, affirmavam 
com justiça que durante mais de 
rinta e quatro annos receberam o 
seu ensino & os seus conselhos ou- 
tros alumnos que foram seus com. 
panheiros e se espalharam pelo 
paiz. Todos tiveram ensejo de com. 
parar os methodos de ensino que 
seguiram com aqueles professores, 
com'os que outros vinham e véem 
adoptando. e reconhecem que, a 
bem do desenvolvimento das apti- 


| dies technicas. que ainda é preciso 


crear entre a mocidade portugueza, 
muito ha d'elles a esperar e a apro- 


pveitar. 


A exigenciã do nôsso ensino 
médio industrial reclama ainda os 


do| serviços inapreciaveis dos profes- 


sores! ecialisados estrangeiros, 
1 nte p: “ser sfi. 
tnidos, a não ser que Já fóra se vão 
procurar os mestres do ensino te. 
ehnico-profissional, que ainda não 
existem na escola portugueza. 
Representa um acto de justiça 
manter nos seus logares os profes. 
sores estrangeiros emquanto o 
fado não mandar lá fóra os futuros 
mestres portuguezes, devidamente 
adextrados no ensino technico e 
profissional, JE 


bírica Portusueza 


S. Thomé, 7 de julho 
cor, part. de O Gommercis do Porto 
motas do Banco Ultramarino — 


Sublevação de condenados — A 
earestia da vida. 


O commercio d'esta ilha, em de- 
liberação tomada, na — Associação 
Commercial no dia 1 do cotrente, 
Fresolveu não acceitar as notas de 
FAngola em pagamento pela com- 
ra de mercadorias, tendo ellas à 
desvalorisação de 20 %s estando 
grande numero d'ellas espalha. 
s pela ilha, vindo à seu turno des. 
lorisar as notas privativas d'es. 
la colonia. que poucas ha em cir. 
nlação. 
E Chegou hontem e hontem mes- 
o sahif para Angola o vapor cFa- 
», levando a bordo grande nume- 
de condemnados para aquelta 
Pp) 


ovincia. 
Poucos dias antes de chegar a 
='S( Thomé, os condemnados imSU- 
dinaram-so, constando que ext- 
am ao commandante do vapor 
ame voltasse com 0 navio pra traz, 
para os ir desembarcar na Russia! 
"O resultado foi um Ser fusilado 
pela força da marinha que vinha 4 
E prãn e seté irem a ferros para O 


rão. 
a — A camara de S. Thomé poz à 
concurso o logar de technico de que 


precisa. 


das venta- 


atrasando os destroços causados 
pelo rubro-cincta. 

Não ha lembrança de gravana 
identica senão a do anno de 1894, 

— A carestia da vida cada vez é 
mais pavorosa. O Kilo de bacalhau 
está a 18 escudos, o kilo das batatas 
& 6 escudos, o azeite a 18 e a 20 es. 
cudos o litro. As galinhas, no mer. 
cado a 15 e 16 escudos, os ovos a 60 
centavos cada um. O vinho a 4 e 5 
escudos o litro. 'A manteiga, marca 
Burnav a 50 escudos o Kilo, o pão & 
5 escudos o kilo. A carne a 12 escu.. 
dos O Kilo, avisando da subida para 
mais d'aqui a poucos dias! 


e 


O accordo commercial 
franco-portuguez 


Estando a esgotar-se, como dis 
semos ha diss. as reservas em 
França dos vinhos do Porto o da 
Madeita, é natural que os interessa- 
dos nos dois paizes trabalhem activa- 
mente prra a realisação d'um secor- 
do, ou pelo menos para a annulação 
do decreto francez de 26 de novem- 
bro do anno passado. 

Ffi-ctivamente as nossas infor: 
mações permibtem nos assegurar que 
em Pariz, tanto da parto do nosso 
ministro, como dos technicos fran- 
ceges encarregados d» assumpto. ha 
as melhores esperanças de solncio 
nar o problema. Comtudo as difficul 
culdades politicas a que já fizemos 
allnsão — e em que tambem insiste 
Le Moniteu» Vinicole— téem feito 
adiar as negociações. 


— A qravena (epoca 


mas) este anno é chuvosa. Si 


lalvez seja de grande U 


Folhetim D'o comuereto no dora 
=0 DE JULHO DE 1924 (85) 
E 


Orgulho 
| de família 


manto 8 e mm 


j XIX 


amente. eritou: 
Loz! 0) ão me deixem na es: 
« Florina não me deixesl 
ficarei a sem lado. 

hz is siímas corriam dos olhos da 
póbes expsr-ga pensando na tranquila 
«Sgonl da avó. e vendo a pertarba- 
59 torrivei que se trahia na mãe, 
ia cossotencia culpada. 


Não só o governo francez estã 
agora demasiadamente preoceuprido 


Oiga nenhuma alegria maternal, ne: 
pham ontro alívio senão o da pre- 
sença de uma creatura eapaz, talvez, 
de a soccorrer. 

—Marã, não tem alguma ideia 
grata que a acalme, algoma recorda 
ção que a posta pacificar? Tantas 
vezes tenho desejado que me fallasse 
de meu pai! 

Olga estremecen sob a roupa que 

obria. 

E porque me fallas d'elle? Que 
queres saber? 

— avô disse-me — murmurou do- 
cemente Florina—que elle a amou 
muito ató morrer, e que a mamão 
tinha tornado feliz. E 

A moribunda estremecen de novo” 
e olhon Fiorina com os olhos arden- 
tes mnito abertos. 

—Ella disse isso?,.. E comtudo 
odiava-me! ps Z 

—A avó não odiava ninguem.. 
Ella nunca me disso uma unica pa 
lavra que podésse altorar a minha 
affeição pela mamã. — E 

— Mas. «« como se não pôde odiar 
aquelles que nos fizeram mal?—disse 
Olga com agitação e achando snbito 
uma força nervosa que a fez Boer- 

no leito. 
Eros as probibe-nos de odiar. Elle 
disse nos: «Amai os vossos inimig 
e fazei bem áquelles que vos odeiam; 
e nós.dizemos 2 D us: «Perdoai-nos, 
como nós perdoamos...» 


expretica ainda tocar-lho no Cora 
PO eoma corda enternecida-. 
Bebtia oue eila propria não dava 2 


Olga deixou-se recabir na almo- 
fada com um subito desespero. 
2 &' muito bello, mas eu não corm- 
prehendo—murmurou 


DS antecimentos do Brasil 


e a repolução de S. Paulo 


Seria ingenuidade suppor que des- 
armam os inimigos do presidente. 
E natural mesmo que alguns mir 


Confrma-se a boa nova de terem 
ficado vencidos os rebeldes, abando- 
mando ás tropas federaes a esplendi- 


Oficinas de O Commercio do Porto 


Camara Municipal de S. Paula 


da cidade -de'S. Paulo, que deve con- |lharas de revoltosos, bem armados 8| 
tar hoje algumas rninas. Dos seus | municiados, continnsm, a fazer uma! 


“| mos 


«Remodelação dos 


7: Comresso Nacional Aria 


serviços Agricolas no Minho» 


| «O problema do Pão 


no Norte e Centro de Portugal» 


«O Cooperativismo 


na exportação de fructas» 


| 3.º Sessão 


BRAGA, 28 — Abre a sessão, a 
que preside o snr. Francisco Mello 
Machado, - secretariando os snrs. 
dr. Luíz de Mattos Graça e dr. Ar- 
thur Novaes Villaça. 

Falla o snr, dr. Alberto Velloso 
de Araujo, que apresenta a sua the. 
se — «Remodelação dos serviços 
agricolas no Minho», 

| Trata do problema agronomico, 


“| proficentemente, «expondo o resulta. 


do puro e simples de quatro annos 
de experiencia. E' mistér augmen- 
tar a produçção da provincia do Mi. 
nho. nisa, principalmente, pa. 
ra ati esse fim, uma bos la- 
voura. O Minho nunca se preoceu- 
'pou com o problema dos machinis.. 
colas, — sem os quaes é 
impossivel um trabalho criterioso e 
roficuo. Outro problema essencial, 
logo a seguir ao de uma boa lavo 
ra, 6 o da adubação. O adubo chi. 


edificios orgulhosos os que mais sof | campanha de guerrilhas, sempre in'| mi is 
freram com as granadas Gs artilharia | commioda Rr onda y Re ado 


| 


Of. de O Commercio do Porto 


foram Os bancos monumentaes, 08 


pe 
hoteis modelos e os soberbos pala-|fazemos votos para quo o sar. dr. 


cios das repartições publicas. Damos 


or de O Commercto do Porta 


Correio 


derna architectura paulista, rival da 
do Rio de Janeiro, 


a 
Arthur Bernardes, com a sua von- 
tade encrgica de vencer, conseguiu 
dominar mais uma perigosa tentativa 


revolucionaris, levada a effeito com 
poderosos elementos. 


Hotel da Esplanada 


regras, exemplifica-as com. vastos 
“conhecimentos. 

Outro factor ainda, de prande 
cia: a escolha de smen.. 
reciso seleccionar. Para is. 

optimo resultado os rrivos 
especiaes, ainda quasi desconheci. 


dos entre nós. 


t FEninsntAes, — de magnifico resul. 


k 


declara-se 


Prinçipiemos por educar c povo. 
E n'essa educação. podemos cela. 
borar todos. Lembra os campos ex- 


Trata agora dos afolhamentos e 


arrotações de culturas, Aponta as 
regras, exemplifica-as. 


dr. Justino de Amorim 
C quasi de accordo com o 
onto de vista do orador antece. 
ente/ Entende que a fórma tradi. 


O snr. 


- cional de arrotear é mais remune- 
- radora, 


Afastado comtado o maior 


Arthur Bernardes continue a dar á 


hoje mais algans exemplares da mo-lgrande nação braxileira as luzes da, tai 


E 


“Manoel 


O:sr. dr Manoel Gonçalves Junior 
está de accondo com o snr. dr. Vel. 
loso de Araujo. Entende que é ne- 


ieessaria a maxima propaganda 
gontra as charruas que 


se usam. 
O'snr. Albano Pacheco refere-se 


& batata e às suas diversas appli. 


industriaes. A fécula, por 
lo, que se extrahe d'esse tu. 

6, tem um consumo enorme. 
Os snrs. dr. Justino Amorim, 
Gonçalves Junior e rev, 


Járaujo bordam, a respeito do as- 


varias considerações. 
dr. Albano Pacheco, voltan.. 
Ho atear da palavra, diz, em res. 
ao rev. Araujo, que a cultura 
da batata em nada vem prejudicar a 


producção do trigo. 


O snr. Francisco Mello Mendes 


é de opinião que essas culturas de- 


geral 


sua intelligeneia esclarecida. O sen | 
governo tem procurado cortar os| 
enormes abusos da administração. 
que transformavam o orçamento 
a'uma calamidade sem nome, 
Suprimindo -despezas innteis e 
moralisando os serviços o actual chs; 
fe de estado conseruiu melhorar a 
situação ecoromico-financeira,: que 
chegou a ser francamente deploravel. 


— 


com outro assumpto mais grave pa 

ra elle — a conf-rencia de Londr:s— 
mas *Herriot encontra-se ainda n 

Inglaterra, com um estado maior de 
peritos alguns dos quaes té m do ser 
consultados tambsm sobre a nossa 
questão dos vinh 


——— > sse<— 


Dor 0830 Mundo Hr, 


EM POUCAS LINHAS 


JA CONFERENCIA DE-LONDRES 


Jã acentuamos bem o cara. | 
cter financeiro da conferencia in- 
ter-aliada de Londres, que não con- 
seguirá resolver & questão das re. 
parações, mem evitar a proxima 
guerra europeia. 

Um jornal de Paris transcreve n 
opinião de dois colegas, que vem 
confirmar a que demos aos nossos 
leitores e faz denois uma pregunta 
innocente, “Archivamos essas pala- 
vras, que traduzem admiravelm 


te a nossa inquietação pelo mais 
que duvidoso bom exito da assem- 
bleia dos 10. 

“A conferencia soffre a humilha. 
ção sem precedentes do contrôle e 
do veto da finança anglo-america. 
na». 

«Emquanto se disentia na se. 
gunda commissão verificou-se, eli 
fectivamente, que as attuaes recei. 
tas franco-beleas nos territorios 
ocupados são suneriores às que nos 
poderia obter a primeira annuidap 
de do plano Dawesp». ) 

* 


A BATALHA DE TANNENBERG. 
Passa no dia 81 de agosta mais 
um anniversario da famosa bata. 
lha de Tannenberg, onde o genio 
militar do marechal Hindemburg 
se evidenciou d'um/ modo fulguran- 
te. A liga dos officiaes germanicas 
organisa em toda a Allemanha 
srandes festas commemoratives. a 
que vne associar-se a mocidade das 
escolas. 
Em Berlim ho-de ser o kronprins 
quem revistará os hussares da mop.. 
te, ado de generae: 


vem fazer-se âmbas e ambas indis- 
pensaveis, como são, á alimenta- 
são prqhlica pd 

snr. dr, Velloso de Araujo 
congratula-se pelo facto da sua the. 


| se ter provocado a, discussão. E dá 


explicações. Entende que deve in. 
tensificar-se a cultura da batata e 


ido trigo. Ella não vem prejudicar 


a cultura do milho, como paréce re. 
cear o rev. Araujo. E' pela poli. 
cultura, desejando a sua intensifl. 
cação. 

O snr. conde de Azevedo presta 
homenagem ao relator da these, 
agradecendo-lhe em nome da la. 
voura. Homenageia, da mesma fór- 
ma, o snr. dr. Francisco Machado, 
presidente: do Syndicato de Alem- 
quer. 

Foram postas á votação as con- 
clusões da these. São as seguintes: 

1.º — Por um criterioso e scien- 


-| tífico amanho cultural é possivel 


fazer produzir muito mais do que 
produzem actualmente as terras 
araveis do Minho, bastando para 
isso remodelar os serviços agrico- 
las na propriedade minhota, ten- 
dentes a executar boas lavouras, 
adubações convenientes, a empre- 
ar sementes seleccionadas, os afo- 

amentos e rotações de culturas, é 
& bem aproveitar as aguas de rega. 

92, — Com este criterio, deve in- 
troduzir-se nos afolhamentos e ro. 
tações culturaes as culturas do tri. 
go e da batata em egualdade de so. 
perficie da do milho e da do cen- 
teio, por serem assás remunerados 
ras e necessarias, 

3.º — Em afolhamentos securida- 
rios devem fazer-se, pelas mesmas 
razões apontadas para as anterio- 
res, as culturas da aveia, cebola, li. 
nho e leguminosas. 

Depois de approvada, toma a 
presidencia o snr. conde de Azeve- 
do. Falla de «O problema do não 
no norte e centro de Portugal», the. 
se cujas conclusões são as seguin- 
tes: 

1.º — E* urgente intensificar a 
cultura. do milho e centeio para co- 


brir os actuaes deficits e os futuros 
pelo maior consumo d'estes ce. 
reges. 

. 23 — às estações agricolas offi.. 
ciaes devem proceder a experio 
cias de selecção de sementes de mi. 
lho e centeio, (nacionaes e exoticas) 
fornecendo as obtidas por preços 
minimos aos' lavradores da região. 

3º — E' urgente a propagação 
na imprensa, dos resultados obti- 
dos nos estudos das estações expe. 
rimentaes. 

A? — A's únidades militares de. 
Rag soe o pão typico das re. 

es, 

5 — Os pães regionaes são de 
aconselhar nos collegios, asylos é 
estabelecimentos do Estado ou par. 
ticulares, 

62 — Os syndicatos e associa. 
sões agricolas devem. insistir junto 
dos hoteis, cafés, restaurantes, etc., 
para fornecerem os pães regionaes. 
74 — E" úrgente a propaganda, 
junto das associações operarias, do 
uso dos pães regionaes. 

8z — E' nrgente chamar E at. 
tenção das associações medicas e 
da sociedade de Propaganda, para 
as vantagens economicas do uso 
dos mães de milho e centeio nas re. 
giões productoras, 

9.º — Deve solicitar-se 0 auxilio 
da classe medica, para na sua im. 
prensa, conferencias e aulas, tratar 
o problema dos cereaes panificaveis 
sob o ponto de vista hygienico e 
economico. 

10» — Deve fazer-se a propa- 
ganda dos cosinhados e dôces tra. 
dicionaes, confeccionados com fari.. 
nhas de milho, centeio e mel, 

N.º — Os impostos sobre moi- 
nhos e fornos de milho e centei 
durante dez annos, devem reduzir. 
se a uma leve taxa esfatistica. 

2a — A fiscalisação: do pão de 
milho e centeio deve ser rigorosa, 
não só quanto & perfeita limpeza 
dos grãos, mas tambem sobre a co. 
sedura, sendo permittidos typos de 
pão com mistura dos dois cereaes 
entre si, ou com o trigo. 

O snr. conde de Azetedo falla 
da these apresentada — «O proble. 
ma do pão no centró e norte de 
Portugal», do snr. dr. Julio de Mel. 
lo e Mattos, de quam faz a apresen. 
tação em termos da maior» jnstiça, 
que o publico sublinha com palmas. 

O snr. dr. Julio de Mello é Mat. 
tos diz que o problema do pão é es. 
sencialissimo. Referindo-se ao pão 
de milho, de centeio e de trigo, per- 

mta se haverá vantagem em fa- 

substituir este ultimo, cujo con- 
snmo: fem angmentado, As colhei. 
tas não diminuiram: o que au- 


santes. 

—«Em Portugal ha um deficit de 
milho! E é uma vergonha! — ex. 
clama 6 snr, dr. Julio de Mello e 
Mattos. 

Grandes economistas são de opi- 
nião que deve intensificar-se, mas 
no sul, à cultura do trigo; no nor- 
te, porém,“ e mesmo. por motivos 
economicos e tradicionaes, o milho 
deve ser o preferido. Se n'isto não 
houver prejuizo phisiologico para a 
Raça, que não ha. E, a proval.o, 
aponta factos, 

Urge, pois, intensificar a cultura 
de centeio e milho, selecionando ge. 
mente e cultivando criteriosamente. 

Acusam o lavrador de renitente 
e teimoso Não é, Não se fia em pa- 
lavras apenas. Mas, amostrem-lhe, 
experimentalmente, resultados e 
verão que essa renitencia desappa- 
rece. 

Uma salva de palmas, calorosa. 

O snr. Justino de Amorim felíci. 
fa o snr. Julio de Mello e Matt 

Deve dizer, no emtanto, que di: 
torda de algumas conclusões. E” de 
opinião que a colheita do milho não 
póde ser prejudicada pela do trigo; 
pelo contrario, favorecel-a-ha. 

O snr. dr. Julio de Mello e Mat. 
tos explica-se. O que deseja é que 
ã cultura do milho seja intensifica. 

a. 

Trocam-sei ainda explicações en- 
tre este orador eo snr. Julio de 
Amorim. 

O reu. Araujo Borlido avplaude 
a these do snr. dr. Julio de Mello e 
Mattos, entendendo tambem que é 


A irmã havia respeitado esta con- 
versação suprema; mas entrou n'esse 
momento. 

Florina não ouvra um ruido de 
rodas cá fóra nas folh s sêccas que 
sulcavam a estrada. 

A amiga fiel chegava emim, 
aquella que fôra uma filha para a 
mãe sem filhos, e uma mão para a | 
pobre creatarinha privada de ternura. 
Havia um instante orado junto do 
corpo inanimado da velha am'gi. 
que não ch-gára a tempo de ver viva 
ainda, e accorria em soccorro da sua 
desolada Florina. 

—Menina — disse lhe a irmã em 
voz baixa. —Não fiz o favor de des- 
cer nm instant=? A menina de Plon 
ville estã m baixo, 

—Clandia 


ria dolorosa, (que sen- 
d de graças jorrou do 
coração de Fleriha. 
o me deixes. não, nem um 
instante!—balbucion Olga atterrada, 
e agarrando 2 mão da filha com 
affecto cheio de desespero, 

Fiorina voltou para a irmã um| 
rosto resignado. 
a que saba — disse com do- 


qura. 
—Quem €º — 
Como íhe cha 
—Ulaudia, 
ville. 
—Aquella quo 
Elle, no di 
rio fallava 
quem eu sou! 
vivo terror. 


ergantou Olga — 
E 


menina da Plon- 


a 


Raul abandonon? 


- Uma voz grave e suave, a de Clan 
dia, respondeu lhe: 
Eu sei quem é, minha obra 
senhora... ha muito tampo que lhe 
perãooi... Daixe ma agoitar-lhe me- 
lhor as almofadas e humedrcer Tha 
os labios;.. estou habituada aos 
doent; . 1 
Prestou esses cuidados caritatie 
vos; depois, voltando-se para Fly- 
Fina, abriu-lhe os braços, | 
Que doçura seria soluçar n'e; 
coração amigo! Elorina, poréin, re 
teve o chôto e voltou para ta 
pues á ' 
—Como és amiga d'ella?—mur. 
muron Olga. Gai 
—E eu tambem lhe tenho amor, 
porque ella é na verdade digna de 
ternura-—disse Claudia aproximando- 


se-—Veja como ella cuida de si, aim- 
da que tenha soffrido muito por sua 
- Mas tu io está esquec do. 


Renta ir ter com O noivo,á. 


xará esta casa, e prestar- 

os seus cuidados. 

Vão, Claudia, o meu loga 

e não me desviarei d'agui. 
1 


fronte e deja 


disciplinando-lhe a impetuosidade do 
coração e elevando-lhe a aima até 
perdoar. j 

—Florina-murmurava O'ga—dis- 
sasto que o odio é desconhecido 
áquelles que amam a Deuses Eu 
tambem poderia ser perdoada, mes- 
mo que te tivesse feito um malcrnal? 

—pDe toda a minha alma-—respon- 
deu ella, tréma!a. 

Olga teve ainda um retrocesso 
de forças que firmaram a accentua 
ção da sua voz enfraquecida: f 

—Na tus religião ha a confissão, 


não é verdade?... Eu outrora ria 
d'isso. e comtado tenh» nacessidade 
do fallar... E” um instincto de todos, 
ou apenas dos criminosos?... Esca- 


deria satisfazer inteiram 
o paira tem o pader de cons 
lamentar e de absolver. 
que lha traga um dos 
religião. Digr-lho o que disser, ell 


calará tudo, porque rep nta D | 
| à gorá misericordioso. O perdão não 
recusado por olle à um cora- 


ciso de fallar, seja a quem fôr... Pa- 
rece-me que depois ficarei melhor ..« 
Talvez este meu mal seja um castigo 
que a minha confissão alivigrá.«» 

Deteva-se. esgotada; depois, sus- 
tentada pela sua indomavel energia, 
balbucion: 

— Poderás pordoar-me, Florina? .. 
O teu noivo tambem me perdoará?. 
Oh! men Desus. que de perdões preci- 
go!.«. D.yo estar bem fraca para me 
inguietar com isso... Hontem não 
me importava com o odio ou com à 
piedide de ninguem. «« E' o tem noivo 
qu: estava ahi, não 6 verdade?... 
Hontem on esta manhã?..» Ea já não 
sei bem as horas, 

Tentou passar a mão pela fronte 
como que para afaguentar uma per- 
turbação de ideias passageira. Flori- 
na curvon-se para ella, 

—Gnido perdoar-lhe-ha.«. Mas el. 
lo já não é meu noivo—disso ella com 
uma solemnidaje do que não tinha 
consciencia. — Não me casarei nao: 


“Jc... E so quizesse sómente dizer- 
Sé | mi 


aM-u Deua, estou arrependida» 
e repetitso ao padre que a absolverá, 
toda a minha vida oraria por si para 
gos D-us lhs psrdô» as saas.culpas. 

Pela pri ra vez uma emoção 
r=al passra nos olhos da doente. 
Olhoa Florina com um interesso sa 


, e sentin-se ferida da expressão 
Imente bella o dolorosa que ani- 
aven. 

— Ss depois de ou: que vou di- 
+, puderes ainda beijar-me a fronte 
me: «Pei lhev, então aurer 


Vêr hoje na edição da tarde 


DE gr 
Os males 


e as seoções habitua: 
A'manhã Caricatu 


da guerra 


ras de Monferroso 


necessaria, urgente mesmo, & in- 
tensificação da cultura do milho. 

O snr. dr. Arthur Bivar pede 
uma emendasita na these, atinente 
a estudar as causas de depreciação 
do milho. 

O snr. dr. Azevedo Gomes lem- 
bra que estes trabalhos de melhora- 
mento de sementes são os mais dif. 
ficeis, e que os meios officiaes o 
não descuram. Às dos cereses tem 
sido alvo d'esse estudo, dada a sua. 
importancia, Dirige os maiores elo. 
gios ao snr, dr. lo e Mattos pe- 
Ja sua these — que considera uma, 
das melhores apresentadas. 

E' approvada por acclamação. 

== 

E' apresentada uma these do 
snr, dr. Francisco de Mello Macha- 
do — «O cooperativismo na colloca- 
cão dos productos agricolas», 

O snr. dr. Francisco de. Mello 
Machado, principia referindô-se ao 
socialismo e seus derivados. 

—«E" a defeza dos mais fracos 
ao alcance de toda a gentes — defi. 
ne. 

Falla. do cooperativismo, Existe 
em todo o mundo, 

Em Portugal ha fructos admira. 
veis. A sua exportação é considera- 
vel, A cooperativa de Alemquer rea. 
lisa exportações na importancia de 
perto de tres mil contos. 

Foi fundada em 1914, modestissi- 
ma. Em 1924, tendo um capital ini- 
cial de quatro contos, pôde realisar 
E exportação na importancia re. 

rida. 


do cooperativismo. 
A exportação de fructas Via 
ser em Portugal importantissima. 


E' um exemplo que cita à ia 


No emtanto, o governo difficulta-a | 


constantemente. E” preciso que fa. 
çamos valer o nosso interesse — 
que é o interesse nacional. 

Ha troca de impressões entre va- 
rios congressistas, 

O snr. dr. Thiago Salles vem 
corroborar as affirmações do snr. 
dr. Machado, referentes ao pouco 
escrupulo com que os viveiristas 
fornecem as arvores ao publici 
Deve pedir-se a fiscalisação official. 
Depois de algumas palavras do snr. 
dr. Mello e Mattos, louvando o tra- 
balho do snr. dr. Francisco Macha- 
do, é approvada a these seguinte: 

«Que o congresso, tomando 


quengaana da REA Sr E Agro aÇ 

lente successo da ativa de A crise. só póde. gente Ria 

Exportação de Fructas Carrega. ! ãe todos ro 

am fecnaçiha a difusão de coopera-. ema E e E 

ivas desta genero. - | Portugal, devendo ser um paiz - | 
Que o congresso reclame do gô- aericolas é meramente um. Paiao são 

pero da sá ias puta a eX- | nicola. o 

portação de maçãs, igualando-os A superficic do paiz está m: 

oe dhsngvas, dauiciçÃo eidur ento roveliada 'A área inonlta é o 
é feravé 


aRnro tada, por acclamação, 
procedendo-se ao encerramento da 
sessão. 

O snr. dr. Thtago Salles propôz 
um voto de louvor aos empregados 
telegraphos-postaes e á imprensa, 
que foi approvado com grande en-. 
thusiasmo. a 

O snr. Mario Barros, nosso col- 
lega do «Diario de Noticias», agra- 
deceu, em nome da impren: 


À vinha e os vinhos na 
Z! economia Nacional 


Conferencia pelo Dr. A,Lobo Alves 


BRAGA, 28 (ás 22 horas) — Na 
presidencia-o snr. ministro da agri- 
cultura, secretariado pelos snrs, dr. 
Thiago Salles é conde de Azevedo. 

O snr. A. Lobo Alves, iniciando 
a sua conferencia, saúda o snr. dr. 
Torres Garcia. Apresenta o seu the. 
ma despretenciosamente, em pala. 
vras de grande modestia. 

A agricultura portugueza, que:se 
tem esforçado por desempenhar, 
adentro do abandono a que a vota. 
ram, a sua missão nacional, tem 
sido onerada pavorosamente, 

No Douro travou-se uma bata- 
lba medonha em prol da riqueza 
nacional, representada pelos seus 
preciosos vinhos — ba! que du. 
ra ha sessenta annos. Arrotearam- 
se charnecas, desviaram-se torren. 
tes, atacaram-se os males que sem 
descanso véem sobre as vinhas, 

Os enlpados são os governos? 
São. Mas e, tambem, a nossa co. 
bardia moral. Ê 

O paiz é rico, mas continua po. 
bre. 

Não ha instrucção technica de: 
nenhuma especie. Nem dispomos 
de regulares meios de transportes, 
Tem-se desprezado a hulha branca. 

O cooperativismo e a gyndicali. 
gacão não passam, por ora, de 
umas bellas promessas. 

Para produzir muito & bem é 


ditareino perdão de Deus, e farei 
tudo o que me pedirem». « 

Florina, com o olhar dilatado por 
um vago horror, curvos-se para ella. 

—Fallo— replicon com doçura — 
desde já tudo lhe perdõo. «. 

Olga attrahin-a, e disse lhe na sua 
voz fraca o opppressa. mas distincta: 

—Ru não sou a mulher de Ranl de 
Tréraz, mes a irmã gemea de Olga... 
Enganei-os a todos para me apodorar 
do sem dinheiro... Não és minha fl- 
lha, nem o és de minha irmã... 

Uma nuvem passou nos olhos de 
Florina, que creu que o chão lhe falta- 
va de sob os pés. Teve ainda força 
de apoiar com tervor os labios na face 
ardente da dosgraçada mulher, e de 
ropetir. 

—Perúõo-lhe... de todo 0 men 
coração lhe perdôo. 

Depois cahiu desmaiada no so- 


brado. 
XX 


Quando Florina recuperon Os sen-= 
tidos, era noite cerrada. Torrentes 
de chuva cahiam nas folhas e batiam 
nas vidraças, e as velas accosas na, 
gala do rez-do chio mal dissipavam a 
obscuridade do logar. Fiorina estava 
deitada n'oma enxerga perto do fo- 
gão 

Claudia e Gaido encontravam-se 
junto d'ella espiando-lha o regresso á 
vida, Deveria ter decorrido muito 
tempo desde qne ella cabira inanima- 
da, visto que as trevas enchiam O 
quarto, 

Ella tinha a vaga recordação de 


O presidente do Estado. 
de S. Paulo rétomou 
Jé o seu logar, conti- 
nuando as trop; 
deraes a perseguir os 

« rebeldes 

Dizem de Madrasta que, 
devido às inundações, 
abaten uma escola do 
sexo masculino de 
Chernthuruthy, mor-' 
rendo o professor e 

64 alumnos 


ereta mta porno 
tradicional, os novos conhecimentos 
mnomicos.. b 


O vinho oceupa 65 por cento da 
nossa exportação. 


E—— 


(Wêr continuação na 2.º pagina) 


egg 


NINHARIAS 


CXVIE 
(Cartão ao poeta Silvalho) 


Muito me conta 

Do tal jantar, 1 
Todo em francês, 

E de pasmar 

A insensatez! 


Não faz sentido 
Menu ser lista 

«Nacionalista»: 
Que'divertido£ 


urna ivo” 


Pelos seus versos 
Brilhantes, tersos, 
E" bem de ver, 
*Stow penhorado. 
Venho dizer 
Muito obrigado? 


Procon vaso 


Se estes senhores 
orem pretores 
(Var sem itálico 
Coisa tão feia), 
Falarão gálico... 


João da Aldeia. 


haver aberto 0s olhos aguas vezes; 
ter um aecesso de delirio e depois 
cabir n'um pesado entorpecimento, 

—Não falles, Florina—disse viva- 
mente Clandia vendo-a tentar soei- 
guer-se e dar-se conta do que se ha- 
viá passado.—Deixa-to estar junto 
dos que te amam e velam por ti. 


Eila deixon cabir a cabeça 6 fe- 
chou os olhos, ainda fraca. as no 
grande silencio, interrompido ap nas 


pelos gemidos do vento e as cargas 
de chuva, geio-lhe a memoria 6 ella 
estromecen pensando em Olga, 

Claudia seguia-lhe no rosto os 
pensamentos e as emoções, 

—Veiu o padre, Florina—disse el- 
la—e essa pobre mulher qniz repatir 
deante de Gnido uma coniissão que 
a aliviou... Estava qnasi segura de 
nunca tor sido baptisada e recebur 
quasi ao mesmo tempo esse sacra 
mento... O reitor ainda se conserva 
à seu lado, o ella quer-te veres» PO- 
dos fazer osso esforço, filha? - 

—l estará bastanto forte para 
onvir o que ella lhe disser?—pergan- 
tou Gaido, carvando-se com algama 
luquietação, 

Florina soltou um profundo sus 
piro: y; 
—Eu sei... Ella disse-me que não 
sou sua filha...» 

Mil pensamentos confusos se lhe 
agitavam no csrobro abalado. Para» 
cia-lho que nada á rode d'ella era 
real, e que mesmo asua propria exis: 
tencia era um sonho estranho, inex: 


ieavel. 
pilenvel (Contin. 


Erê dp 


Stug 


ue 


Trindade 


de Rome 
ESTREIA 


—Intervallo— 


6 partes 


CINEMA 
ao ar livre 


Asyio 
a” 


exibindo-se pela 


Hoja- Estrela - Hoje/Batalha 


No Salão 
da Trindade 


Concerto pela Banda 
vo 


Protisstonal) 
o Terço 


(a pedido) a grandiosa película 
= em 2 jornadeos e 8 partes = 


As Un A timidez A's 91 
t=Symphonia 
de Romeu)". 3-4 simidez 
' FILM COMICO de Romeu 
8-e 9º epis em 2 partes ESTREIA 
jo 7-A timidez mem 


4 a 9—Vencidos 
a 


vida 


As 10 3j4 


1—Symphonia 
2a 9 — O Diamant 
Verde 
Br. 7º, Br e 9 epis 
cera 


O Leão 
de Veneza 


ULTIMA VEZ 


SPORT 


Dois reptos 


Escreverm-nos 05 boxeura amado- 
res A. Teixeira Pinto e Alexandre 
Ferreira, reptando, respectivamente , 
todos os amadores portuguezes da 
cathegoria dos meio-leves incinindo 
v campeão g yense dos aleves». e 0 
pugilista J. Rodrigues, campeão de 

— Gaya, dos meio medios, 


AUTOMOBILISMO 


A volta de Portugal 


Continuamos a publicação do re- 
sulamento d'esta importante prova : 


CAPITULO V 
Disposições geraes 
Art, XXV-Os itinerarios a seguir 
gerão indicados pelo SPORTING e os 
concorrentes deverão seguir o percar 
so indicado scb pena de serem elimi- 
nados, Os concorrentes deverão atra- 
zar a marcha nas povoações, aldeias. 
villas om cidades bem como nas vol 
fas ou passagens dificeis ou obstrai- 
das e conformarem-se com os regu- 
Yamentos da policia nas localidades 
que atravescarem, E 
Art, XXVI Quando dois vehion 
* Jos marchando no mesmo sentido, 
mis com velocidade diferente so en 
contrem proximo um do ontro, aquo 
Is que fôr à frente dará immediata- 
mente passagem desds que esta lhe 
abja pedida, dando pelo menos meta- 
de da dstrade livre. O conductor não 
vevorá entar qualquer manobra para 
impedir o seu concorrente de prssár. 
isto sob pena de eliminação na pro 
va, E prohibido sos concorrentes 
passarem-so nas aglomerações. Todo 
O concorrents que, no decorrer da 
“prova, tenha. incorrido em duas mol- 
tas por excesso de velocidade justi 
ficadas-poderá sor posto fora da 
prova, E 
Art, XXVII—As responsabilidades 
civis e penas ficarão a cargo dos con- 
“correntes a quem competirem, fican 
“do bem entendido que nSporting» do 
elma toda e qualquer responsabilida 
do do qualquer natureza que ella 


Beja. 

b, o probibido sob penna de elimina-| 
— ção o nso do escapo livre e de tubos 
na gahidas de gaz voltados para. 

moto, “4 
f CAPITULO NI. 
Reclamações 


dsverá ser: irigida por esorito ao pre, 

“sidente do Jary, nas 24 horas da “ta- 

pe. qua a terha motivada, Cai 

clamação deverá ser acompanhada da 

“quantia do Ec 1208000, que serão 

-— restitnidos so fôr reconhecida como 
— bem fundada, 


CAPITULO VIT 
Controle da prova q 
Co, Arte XXIX-Cada osrro transpor. 
— ta um comissario de bordo fornecido 
por uma casa concorrente, e transi- 
tando diariamente de marca, Esto de 
— verá tor nm livro de bordo, fornecido 
— pelos organisadores, onde menciona 
— vá totos os acidentes da estrada, a 
— eua cousa e a sua pração. 


- Art. XXVII—TO (a à reclamação || 


A mudança de ums peça selada 


conduzirá a eliminação da prova, 


CAPITULO VIII 
Dos premios 
Art. XKX—O0s premios consistem 
em nm obj cto de arte para o primei- 
ro classi“oa !o de cada cathegoria, 


Art XXXI — Serão egualmente pre- 
miados toaos os conductores que te- 
regularmente a 


nham terminado 
prova, y 
Amadores 


E' suútorisada a inscripção de ama- 


dores em todas as cathegorias, desde 


que o agente da marca em que cor 
ram. os aotorise, 


A classificação dos amadores obe- 


dece ao Regulamento, excepto no fa 
etor economia, que desaparece. 
Eta, 


PELOS CLUBS 


Foot-ball Club do Porto 

D'esta importants sggremiação 
desportiva acobamos de receber o 
relntorio e contas da gerencia de 
1923.1924. 

Oriteriosamenta elaborado, esse 
relatorio refere-se com minncia & 
acção dos corpos gerentes do F.C. 
do Porto. na época finda, apontando 
oa resnltados colhidos em football, 
athletismo, natação, etc. 

Na primeira d'eetas modalidad s 
f-z-se um curioso resumo dos jogos 
effectundos. em numero de 25. sendo 
12 ganhos, 7 empatados e 6 perdidos, 
com um total de 73 bolas a favor e 
5a contra, ' 

O relatorio presta ao mesmo tem- 
po os scus repre entantes em foot 
ball e natação nma justa e opporta 
na homsnagom, inserindo as photo- 
graphias dos grupos campeões e dos 
vencedores das provas nanticas 

Dedica egualmente boas palavras 
ao traba ho proticiente de Akos Tez- 
ler, cujo retrato orna tambem o opus- 
culo em questão. 

O balanço foi ercercado com um 
saldo em caix+ de 5.055$920, o que 
demonssra nitidamente a boa admi- 
nistiação que presidiu aos destinos 
do Club. 

No capitulo Louvores é a Impren- 
sa abrangida, gentileza qua, «pela 
nossa parto. agradecemos. , | 

—— yr 


PELO PAIZ' 
“NATAÇÃO | 


Cs Uma festa na Crun Quebrada 

A favor do benemerito Instituto 
de Sacenrros a Nanfragos e dos Bom- 
beiros Volantatios do Dáfindo, rea 
lisa-se no prozimo dia 17 de agosto 
uma interessnte fo-ta nautica na 
praia da Cria Quebrada. 

O programma constará de rogata 
de vela, remo, natação e exercicios 
de socenrros a nanfracos, no qual 
«stã incluido o campeonato militar 
de natação, resorvado a marinheiros 
da armada e praças do exercito, 

Para todas as provas haverá pro- 
mios de alto valor, medalhas artfsti- 
cns e importantes premios pecunia- 
rios, , Ê Ê 


bucfa entre 


leões 


Vae ser o combate de box 


Martinez-Vinez 


te RE 


A * Concertos radiophonicos 
Es Programa do dia 50 


a 


— LONDRES-9 E, 0,255 m. — 20 
b.—Orehostra: —Onvortura in D de 
“Haydn. Symfiny n.º Sin D. do Mo 
gart mondino for Wood Wind en! 
Hora Secherzo, «A Midsummer Ni- 

ER rent» Robert Chgnell (Bar. 
Re). | + 

-  «Vorgoblichen Standcheno. . 

ia schnell Verschnindet so licht 

te ciano 

 sTraon Bogen und Pfeilo, 
Orchestra; aSieafried Idyl!». 

slsppríccio Italicn». Ro 


O oWotehmen Alert» E 'actacus) 
ms DAE de sata 
ein a Vodka Shops — «Hyper- 


prisma. : 
32h. — Boletim meteorologico é 
* notícias (para toras as estações). 
28286 8 28,30 — Jazz-Band do 
- A Hotel (para todas as ostas 
qÕee). 
Hi — *Bornemonths—S B M — 385 m. — 


e] 


=0,15 Orchestra: «:'hentasia ou Ame- 
— icon National Ai 
DD) — 
y e Noit 
: » 


rs, 

- Mary Lohden (Soprano) 

d'Etodess—aBlegieo. Ea 
F, Etchev-rria (Barito- 

19) «Pisco ds Amoro—«La Violette». 
20,80—Orchestra: «Flemisch Dan- 


vês. 

— S&05—K, Ciaroff (Tenor), 
aSprinowaterso — «De: Leiermanno 

EE Ens = 

é May Lohden (Soprano) «U 

DO Bistr-as caso nBon é oa 

Ê “Orchestra: « inte, Britannias, 

e às 23 4C—Vêr Londres, 
— sSardifo=s W A55L m.—20 bh, 
«Blen Waters Evonine. 

51,30 — Orchestra: Onverturo 

«Saulo eSnito aJayons Youth» 2) In 


w 


Cangonetia trom «Concerto itomantr 
e aCpriasimao; Selceção «Pacha 
o. 
EU às 23,00—Vêr Londres. 
a is 0 mm 
“Junta Geral do Distrieto 


E Está convocada para hoja, ás 2 
— horas, a sessão pleuaria d'esta Janta, 
ido a ordem do dia a mesma que 


rara indicada aa 9 dia <6 


| 
| 


trodnetion; b) Serenado; c) Waltz; | 


! 


" Contribuições 
“Durante omez de agosto proxi- 
mo, na tesouraria do 2.º bairro, ao 
largo do Viriato 7, acha-se aberto o 
cofre para a cobrança voluntaria da 
contribnição predial do ano êconomi 
code 1038-1094. 

Passado aquello prazó ficam os 
contribuintes sujeitos, durante os 60 
“jas seguintes, nos juros da móra so- 
bre a importancia da 1.º prestação. 

A contar de abertura do cofre 
teem os contribuintes tres mezas pa- 
ra requerer anulações com qualquer 
fundamento legal, e, no mesmo pra 
zo, podem requerer, na repartição de 
fioanças, a transferencia para seus 
nomes dos predios qua hajam adqui 
tido por qualquer titulo, 


Os contribuintes que reclamaram 
pará a Comissão do Contencioso. re- 
querendo exime á sua escripta, téem 
que fundamentar as suas reclama- 
qões, juntando uma copia da sua 
conta da ganhos e perdas, quanto 
tenham sido colectados pelos lucros 
liquidos, ou a nota das vend's ou 
apuros. desde janciro a dezembro de 
1922, extrahida do respectivo aDia- 
tio», quando coleotados pelos Incros 
presum-veis. , 


Doenças d'olhos 


Dr. Corrsla de Barros, di- 
reetor do ins ituto Oftalmologico do 
AGE E Sát da Bandeira, 262, das 
14 às 18. 


CAVALLSIRO, o notabilistimo e 


Agostinho Uoelhos 


'E ha) de Aveiros 


raça de Touros de Espinho 


Domingo, 3 do agosto de 1924, ás 18 horas (6 horas) 
== INAUGURAÇÃO DA EPOCA == 


Deslombrante corrida, em que serão lidado: 8 TOUROS & 
dos afamados gan-deros da Golegã Terré & irmão 


6 bandarilheiros: Jorgs Cadete, Alíreco dos Santos Rodri 
gurs Rrnoso, Plás Pres, José Coelho e o destemido e valente 


Valente grapo de fortados de Lisboa e Porto 
Dirig+ a cortida o veiho e popnlar aficionado Paulino da Orstas 
| Abrilhanta a corrida a excelente Banda de musiga (Ve- 


popular vOSÊ CASIMIRO 


PuEÇOS—amarotes, 
barreira de sombra, 18500; 


90300; Barreira de sombra, 20800; G-ntra- 
Sombra numerada, 16800; Sul, 10800, 


N'estes preços estão incinidos todos os impostos. | 
- 2 TRAS 
6 | | | y 
orias de Portugal 


Simão da Veiga (Pae) 
Simão da Veiga (Filho) 
Na Praça de Touros da Areosa 
Na noite de ámanhã 31 do correnta 


(Continuação 


Refere-se, com grande data de 
numeros, à nossa exportação vini. | 
cola, constataúido que ella, tendo 
descido lamentavelmente, começou 
nos ultimos annos a augmentar. 

O nosso melhor mercado conti. 
nua a ser a Inglaterra. 

Todos os esforços da França e de 
outros paizes para nos desalojar 
d'esse mercado tem sido inuteis. 

Devemos, no emtanto, usar de 
prudencia... A graduação baixa, com 
menos de 18 e meio graus, póde vir a 
prejudicar-nos sobremodo, Os nos- 
sos inímigos espreitam.nos e nós, 
assim, forneceremos.lhe uma arma 
magnifica. Exportamos muito, pre- 
pecupando-nos com a quantidade, 
devendo a nossa preoccupação uni. 
ca ser a qualidade, E ha. quem ex- 
porte vinho com 15 graus e meio! 

Só apresentando vinhos bem fa. 
bricados conseguiremos manter-nos 
vantajosamente, 

Aponta varias medidas, attinen- 
tes à prosperidade e bom nome dos 
vinhos nacionaés.. 

-Pretoniza a união de todos os 
viticultores. Só assim conseguirão 
vencer. À causa dos vinhos do Por- 
to, é a causa da vinicola portugueza. 

Termina, recomendando ao go- 
verno portuguez a conveniencia de 
se realizar imediatamente o con- 
vénio com a França. 

Os congressistas dirigiram ao 


illustre orador uma grande e pro. 
longada salva de palmas. 


«Regulamentação da 
pr-ducçã e comercio 


BL ti as 
asi de vinhos verbos se 
A. Sessão 

BRAGA, 99 —'abre a sessão, 
presidindo o snr. dr. A. Lobo Alves. 
Speretariam o snr. dr. Antonio de 
Magalhães. de Ponte de Lima, e snr. 
dr. Adolfo Sampaio. N 

O'snr. dr. Lobo “Alves, agrade- 
cendo, refere-se ao snr. Conde de 
Azevedo e á tese apresentada : — 
«Regulamentação da producção e 
Commercio dôs Vinhos Verdes», 

O. snr. Conde de Azevedo — 
Principia, historiando a legislação 
respeitante aos vinhos verdes. Re- 
fere-se aos vinhos do sul, tratando 
essa questão com grande profien. 
cia, A região produetora dos vinhos 
verdes é extensissima.. Compõe-se 
de todo o norte, indo até o centro 
do paiz, — uma superficie de 9.536 
Kilometros quadrados. E” muito im- 
portante. Os nossos, vinhos verdes 
competem com os melhores estrán-. 
geiros. E 

Os de Vianna são — segundo um 
grande eonologo estrangeiro—quen- 
do convenientemente tratados, ao 
par dos de Borgonha. 

A colheita n'esta região, torna-a, 
seguramente, a segunda em im- 
portancia vinicola. O consumo in- 
terno tem-se desenvolvido muito. 
devido ab continuo aperfeiçoamento 
da feitura, 

A exportação faz-se em grande 
escala, mormente para o Brazil A 
falta de estatisticas, porém, deixo- 
nos um pouco nó vacuo, quanto ao 
valor d'essa exportação, 

E* preciso regulamental.a. Só 
assim os nossos interesses podem 
ficar salvaguardados, Urge que se 
faça o convenio com a França e 
com oulras nações. : 

O bom nome dos noseos vinhos 
não pode ficar á mercê dos falsifi- 
cadores. Exijam-se os certificados 
de origem, fiscalise.se severamente. 
Essa fiscalização, porém, deve prin- 
Fa na propria adega do lavra- 

or. 

O estudo d'esta questão deve 
preocúpar-nos. O snr. Conde põe 
nas spas palavras uma grande sin. 
ceridade. 

'A assembleia aplaude calorosa- 
mente, é o snr. nresidente dirige fe. 
licitacões ao relator. 

O snr. dr. João de Paiva diz que 
o assumnto se relaciona com a eco- 
nomia de uma grande região do 
paiz. 

Discorda da regulamentação. A 
tese do relator não o convenceu. 
Insurge-se contra a invasão das 
castas exoticas, que vem descara- 
eterizar por completo os nossos vi. 
nhos. 

Trocam-se, n'esta altura, expli- 
cações entre o orador e o relator. À 
assembleia interessa.se. 

Continuando, o enr. João de 
Paiva. refere-se á invasão dos vi. 
nhos do sul, que veio prejudicar. 
nos. Mesmo n'esse caso, a preco. 
nizada regulamentacão seria desas- 
trosa Trazia-nos a revanche do sul. 

Coneretizando: a resnlamenta. 
cão é de efeitos contrapodocentes, 


Glorias de Portugal 


Simão da Veiga (Pa 
=) 


Simão da Veisa (Filho) 
na Praça de Touros da freosa 


na noite de ámanhã,8i do corrente 


O Congresso Agricola 


da 1. pagina) 


E apresenta a seguinte moção: 
«O Congresso das Federações dos 
Sindicatos Agricclas reunido em 
Braga, reconhecendo que a regula. 
mentação do commercio e produ. 
ções dos vinhos verdes é assumpto' 
para o mais ponderado estudo e, 
atendendo a que o projecto do re. 
gulamento do C. T. P. dos V. V. 
apresentado em reunião promovida 
e convocada no Porto em 1922, em. 
te o voto de que nenhum projecto 
de regulamento, etc., etc., seja ela 
borado e aprovado sem que essa 
commissão apresente o dito pare. 
cer», - 

O snr. dr. Julio Amorim — Pre. 
cisamos de tefender os nossos vi. 
nhos do inimigo do interior, — as 
castas exoticas. E" pela regulamen- 


val, 


res! 
mei 


TES CTT er 


| 
Um linro sensacional 


Catas dEle D. Carlos 1 a João Fer: 
relra Franco Pinto Castello Branco 


dente do conselho d'EI Rei D. Carlos 


politica—a dictadura, 


Frensa 


AMANHÃ 


ERON é 


Praça de Touros da 


A'MANHÃ Quinta-feira, 31 de Julho 
A'S 9 E MEIA DA NOITE 
GRANDIOSA CORRIDA 

e Bravos ce puros touros & 


dos afamados ganzdoros Mendonça & Durão, do Cart xo 
sendo dois ESA o forro de D. Gaetano d> Bragança (Latões) 


2 CAVALLEIROZ 2 


Os NOTAB:LIS sMO= LIDADORES 


SIMÃO DA VEIGA [PAI] e SIMÃO DA VEIA (Filhol 


Agostinho Coelho “gastas”? SImão da Veiga (filho) 


? vrão de “'bróga a duo com 
Destemidos bandarilheiros == Valente grupo de forcados 


O intemerato amador ARTHUR RIBEIRO (RIBEIRINHO) 
trasteará de muleta o touro 


Dirige a corrida o distincto aficionado snr. Ricardo Arroio. ; 


Theatro Aguia d'Ouro 
HOJE-? Sorte" HOJE 
Grando e ruidoso suo- 


cassn do desafio 
de “football?” . 


ENTRE O 
Foot-Batl Club do Porto 
EO 
“port Commercio a Salgueiros 


por MYRIA LITALY 
e JOSÉ MORAES. com acom- 
panhamento de côro 


A inolvidavel e 


revista 


MOLA 
READ |. 


O melhor espectaculo 
da actualidade! 
Rirl Rirl Ri 
Enthusiasma 
indeseriptivel! 
Enchentes á cunha! 


O arrojadissimo 


+ 


E w 
que a isso se presta, 


| REA ] 
E Bilhetes á venda nos locaes do costume — À Praça estará profusamente iluminada x 
É Os «electricos» seguem até ao proprio local da Praça, na ida, partindo d'alli na volta 


| Na Praga da Argosa 


A ocorrida nootura 
de ámanhã 


| bucfa enfre ledes 


Vae ser o combate de box 
Martincez-Vincez 

no proximo domingo, 3 : 
na Praça da Arcosa 


PREÇOS POPULARES 


GALERIA, 2850 


Já o dissemos hontem, mas cond 
vem repetir:—na sensacional cortid: 
nocturna, que ámanhã ás 9 horas 
meia, 8a realisa na Praça da Areosaç, 
» para a qual se vem notando q 
extraordinario interesso. tonrearão 
cavalo os tamosos e insignes lidado& 
res Simão da Veiga, pae e filho, que 
em Hespanha conseguiram uma enors, 
me popularilade, arrancando enthus 
siasticas ovações ao; aficionados ds || 
Madrid, Barcelona. Pamplona, Savie | 
ilha, etc. Ames 

A né, e a dan com Simão da Veis 
ga, filho, trabalhará o consagrado é 
arrojadissimo bandarilhairo Ago ti= 


Depois d'um silencio inquebranta- 
, durante 16 anno , o ultimo presi- 


olveu se a fallar sobre os aconteci- 
ntos da ultima phase da sua vida 


o rÃo  |yite Fashionable 


O tempo encarcegou-seo de fazer 


tação. E" uma arma de defeza. 
representam as castas 


mais rigorosa. 
O snr. Jeronumo Loiro é 
regulamentação. E” 


O snr. dr. Velozo de Araujo — 
Insiste, tambem sobre o perigo que 
exoticas. 
Emite o voto de que na regulamen. 
tação se faça a analise oenologien 


ela 
imprescindível. 
Sem ella — como garantir a defeza 


justiça a quem a merece, colocando 
no seu verdadeiro l'gar os homens, 
ne desempenharam um triste. ou 
um glorioso papel n'aquelle periodo, 
tragicamente ensanguentado com o 
regicidio, 
Se o intuito do enr, João Franca 
“o pnblicar as 14 cartas que lho diri 
gin El-tei era engrandecer a memo » 
1a do monarcha nod rá dizer-se afoi- 


Nota officiosa da Fiserlisação do: 
Proúuctos Agricolas : 

«Para conhecimento dos interes 
gados, ss torna publico, que os indus 
tries de padarins são obrigados a 
pesar todo o pão aos seguintes pre- 

os: 
Ê Pão de luxo 38100 cada kilo, pão 
de 1:25300 o klo e pão de 2º 


—— 


sada pelo distincto 
Tg 
organisar. á 


| Uma festa maravilhosa 


E/ hoja que, no Pa-sos Manoel, se 
realisa a festa já tridiolonal organi 
aseur A No 
todos os annos consegu' 

mais interessante f sta 
portuense-Noite. Fashion«ble—qne 


nho Coelho, qua nn Porto conta ga 
vaes simpatias e 
A fim da tornar esta corrija ti 
atrahente quanto possivel, 
aa contractom tambem o eximio am: 
or sor. Arthar Ribeiro (Ribeirinh 
que passará de muleta um dos tonroi 
da noite. 
O curro, de magnifica estampa: 
apartado com o maximo escrupnlo 


dos vinhos? 

E' necessaria, 

O snr. dr. José Córte-Real fala 
da região vinicola do Dão, a que 
pertence. Alli existe o regulamen- 
to. Entende que essa fiscalisação se 
deve fazer com certas restrieções, 
O rev. Araujo Borlido e o snr, 
Miguel Alpoim fallam sobré o as- 
sumpto, lembrando alvitres. Ha 
uma troca de explicações entre es. 
te ultimo, o snr. presidente e o snr. 
dr. João de Paiva, 

O snr. dr. Augusto Ruela affir. 
ma que não são apenas as castas 


de 


aim: 


| 


sinceridade, diz que o lavrador, não. 
a reclamar Rania os Ro feres 
publicos, porque não: uguez: 
não tem ie ie E E 

E" absolutamente contra & regu. 
famentação. Nem boa nem má: ne. 
ahuma, 

O snr. conde de Azevedo insiste 
na regulamentação. Explana 0 as. 
sumpto, exemplifica-o. Sem; regulas 
mentação, estamos à merca de tn. 
do e de todos. Estude-se a regula. 
mentação, seja de que maneira fár. 
m sunma, é uma necessidade, 


esp 


las; 


Postas à votação as conclusões 


tamente que a rehabilitação d 


selho pretendem tambem esclarecer 
determinados faotos obscuros, ou 


Carlos — e todas ellas são dignas ds 
lojtnra — vem acompanhada d'uma 
larga nota, ou d'um amplo comenta- 
tio. 


evocação, tento quanto possivel dos- 
«parxonada 6 s-rena, a historia rapi- 
19, e inciciva d'uquelle!tempo, 


exoticas que devemos banir, mas | yse do Dem ni mpete fa Está em maré de sorte o despor- | desenho está a cargo do distinto ses volta a 4 é , 
sim algumas nacionaes. Diz ser ne. Ed ta aa TE RARA da-| lismo portuense. Como temos noti- | nographo Rebello Junior, da impor: Os bilhetes continuam á ven 
eessario, em. defeza dos nossos vi- | ta aum acontecim: nto politico-litte- ciado, é no proximo domino, 3 de | tantis ima casa Sonto & C,. Limita. | nos locais do costume, 
nhos, que haja a regulamentação. |ravio de importencia excepcional e | agosto, que no Estadio.Praça d8 | 13, do inteligente iluminador de ú 

- O snr. dr. João Santiago, que dá | que não deixara de reviver apaixo-| Áreosa se effectua o sensaciona- | Rejoneiras, Constantino Lyra e de 
& sua nalavra um grande tom de |nadas discussões. lissimo. combate de box entre os | ontro artista habilissimo de Santo 


defeitos, mas todas as 
lidades da nobre famil 2 
t'eproduzidas em fac simile, para nin= 
guem poder duvidar da sua anthen- 
fteidade vamos transcrever uma d'el- 


9141.0906. 


| Meu querido João: — Junto os telegra- 
ilas que de facio provam O Que tu dizes, 
as nada 
phis das passadas eleições. 
| Tésm de facto picada um pouco por toda 


nistração séria 6 rograda; osa é a maior 


8800 o kilo», 


cem ni) E ——————— 
Banhos de mar aos filhos 


dos pobres E 
Termina âmanhã a inscripção na 
Junta da Victória, de creanças deb 
a 12 annos de edade, ds familias po- 
brés, re identes n'aquelia freguezia 
que necessitim de banhos de mar. 


B o >» 
MARTINEZ co tra VINEZ 


No Estadio Pr ça ca Areosa 


pertence nos afamados «g inaderos; 

Mendonça & Irmio, do Cartaxo, tendo 

as das rozes o ferro de D, Cj 

de Bragança (La 628). pos 
Litarão tambem itibeiro Thomô € 

José Coelho, s:ndo do Porto e de Ti 

b a o grupo de forcados, capitanea! 

pelo intemerato José Russo de; 

cidade, . 

* 


O recinto  achar-se-ba pro 
ments iluminado e, para maior co) 
didade do publico, os carros electri, 
cos seguirão até ao proprio local 

Praça, na ida, e de lá partirão, ná 


tan- 
E a tem. o condão de marcar uma noit: 
brilhante e de predilecção para as 
senhoras portu-nses, 2 

As illgminações eleotrioas e de 
phanfasia, com admiraveis e cnrio 
sas decorações à antig» porbigu + 
e entilisações. de motivos nacionnss. 
não esquecend: garacteristicas É. 
ligranas, constiturão sem duvida |. 
encanto de toios. os visitantes do 
Jardim Passos Manoel. 
Al& » d'estas. ontras illuminações 
com, trabalhos. origioa-s e muito in. 
teressantes serão exhibidas.. Basta 
dizer que esse Reta de Ina e de 

jo 


rei estava feita. 
Mas o antigo presidents do con- 


da in xolicados. 
Cada uma das cartas d'El-Rei D. 


Assim passa deante de nós n'ama 


Nio 6 este o ligar para uma ana- 


campeões Martinez e Vinez, para 
dieputa do | campe ato europeu 
pesos leves. São dóis nomes de fa- 
ma mundial no pugilismo sejentifi.. 
co: Marlinez, O formidavel vence. 
dor de Crespo, e Vinez, o conquis- 
fafor das mais gloriosas victorias. 
E Como espectaculo sportivo, nun- 
' ca em Portugal nem em Hespanha 
1 da noite. se conseguiu reunir n'um combate. 
tão emocionante, os dois grandes 
colossos do «ringn. 

Os bilhetes, à pregos populares, 
continuam á venda nos seguintes 


Thyrso, 

Uma banda do musica, & primeira. 
do Minho—a de Revelhe-Fafe—exe 
cutará um programma esplendido. 

Ha tambem Uma Jazz-Bind com- 
plata, 

Variedades e fitas de novidade são 
tambam exhibidas nos dais cinemas, 
do salão e do jar tim. nd 

Para concluir tão msenificente 
festa ha uma profusa distribuição de 
brindes. - a p 

A Noite Fashicnabie 6 uma festa 
para ss senhor-s pars 


As cartas d'iil-Rei denotam um 
pirito esclarecido, com muitos dos 
grandes qua 
portngueza 


- [1] 
Aº policia 


Pedem-nos qua chamemos a até 
ção da policia para ser exeteida ri 
rosa vigilancia sobre a casam. 

4.» andar. da roa de Miragaya, ond 
segundo nos informam, ss pai 
scenas atentorias da moral, c9! 
tino tal facto um pessimo exam 
plo e pon lo em risco a tranguilitade 
ia visinhança. pois tambam varias 
[desordens alli tem ocorrido, 

“Sendo justo o pedido, de crêr é 

que a plicia o tome na devida con 


tarabem que ignorassemos de-. 


em mome dos nossos interesses e EE ss qe Noto paRa a fenda locaes : E dk 
k jo certeza 'de não x UPA a 1 . 
dos da região. Calor do que essa que é a de uma admi- Restaurante Madrileno; Casa = 


Navarro; Chapelaria Lagos, 31 de 


da these, são approvadas, 
São as seguintes ; 


vinhos verdes, 


tras regiões, 


1.º — Se promova a regulamen. 
tação da producção e consumo dos 


22 — Essa regulamentacião seja 
elaborada segundo os preceitos que 
a prática tenha aconselhado nas ou- 
evitando-se. vexames 


e melhor arma que podemos empregar 
contra elles &... contra todos aquelles que, 
Os mesmos ou diversos fins, se querem 


————— a 
ma) Valei a uma orphã!... 


Janeiro; Casa Americana, esquina 
Senta Cathorina e Batalha. 


Pensar no que custa hoje um 
modesto enxoval seria de molde a 
levar o desânimo aos espiritos 


Simão da Veiga (Pae) * 
Simão da Veiga (Filho) 


da de todas as garantias e respon- E 
sabilidades, sendo a commissão de 
viticultura: da região formada por 
delegados escolhidos pelos vinte 
mantorea viticultores de cada conce- 
O, a d 
3: — Na parte relativa á expor. 
tação, ella salvaguarde os legitimos 
interesses do commercio exporta. 
dor de vinhos, natural auxiliar dos 
productores. 


tos 


(Pelo telephonto) “es 
BRAGA. 29 (ds 1 horas da nou. 
te) — Foram hoje, de tarde, discu. 
tidos e approvadas as seguintes 
theses ; 


na fiscalisacão que deve ser rodea. | mas 


€ jeal, para seguir n'este caminho, é q 


ide 
tido ) 
mas sem elles a nossa tarefa seria inglória; 
& quando chezarmos ae nosso almeijndo 
resultado, bendiremos então esses momen- 


petaram é avementaram às nossas forças. 


tegas como eu, é fazer obra rue fimie. Se 
lá (chegarmos e assim 


E) 
emenie. poderemos dizer, pondo de parte 
a modestia que: «bem merecemos do Tosto 
2 
ab 


b aço do teu amigo — Carlos R. 


mais fortes, se não confiassemos 
na bondade infinita d'aquelles para 
quem -appellamos. - 

Recebemos hontem ; 


“Na Praga de Touros da Areosa 
Na noite de ámanhã 31 do corrente 


completo e absoluto. 
i&y f'o disse e repito o, podemos ter to- 
momentos desagradaveis, e já os temos, 
& provavolmento ainda os teremos, 


Da menina M. A. 
sua querida mão 

Dos meninos Latira X 

Ernesto Maria do Fonseci 
maré 


or alma de f 
Y sos! 


po “e individuos que no caminho 


dê momentanea amargura, que retem. ) 
tacionava. é 


«se | Compantra Carris e! 


Sem lucta não ha nrazer em vencer, o à . A pira attingin-o na cab ça, 

vigforia sem comba conbate tório; | amam ras Qt |, mM | P gim cab ça 

E o eia DR ao nós O Be i ã Camara unicipal ctnrandoshs o craneo, pelo que 
ambicionamos. tanto ty e 08 teus col- cnemerencia ram achinfieur» o conduzia ao hospital 


Osnr. Domingos Jns Pereira re- 
tiru a quota de 3008109 que, como 
socio, tinha no Clab de Ermezinde, 
-ntregando-a á conferencia de S. Vi 
o nte de Paulo, de mesma freguezir, 


Pela Commissão Executiva da Ca 
mara Municipal do Porto fai enviado 
e guinte officio á Companhia Car- 
tis; 


ro e creio fir- da Misericordia, onde deu Rio 


ds 
sendo soccorrido pelo enr, osá 
Aroso, 


'ergOa esta tão comprida e recebe um Aggressão a tiro —M 


Fallsceu, no hospital da Miserl 


Ea te anr. administrador delerado 


“Vinhos verdes na economia na- 
cional». do- snr. conde de Azevedo; 
e «Mntuas hovinas», pelo rev. Ma- 
noel Domingos Bastos. 

À primeira provocou grande dia. 
cussão, 


Está-se realisando uma interes. 
sante conferencia pelo snr. dr, 
Paula de Vilhena, intitnlada «Pão e 
trabalho, após a qual haverá ses. 
são plenaria. . 

$ 


BRAGA. 20.-A melhor de todas 
as exnosições pomologiess realisndas 
milo Consre en é a da COMPANHIA 
HORTICOLA d'essa cidade 

Merecey na jnstos elogios do Fx =º 
Min'stro da Agricnltura e de tndos ns 
Congressistas, Na verdade as frncta= 
da época que expie são uma mara- 
vilha. Ars nossos lavradores & reco: 
mendamos. 


——————see<— 


TAUROMACHIA 


Em Esginho 


Tnde se prepara para que resulte 
boza corrida qua se ralisa no do- 
mingo 3 de agosto na praça detou 
ros de Espinho. Acrada cobremanei- 
ra aos mris exizentes oficionados e 
cartaz que se encontra eiixado. 

O notavel cavalleiro José Casimi 
ra, que ainda hoje é relembrado pe 
loscriticos da visinha nação, e co 
nhecido dos aficionados do norte. é » 
cavalleiro da tarde, e isso nesta para 
que a tourada decorra animada. 

Os touros pertencem a acredita. 
dos ganaderos, que são os irmãos Ter- 
ró da Golegã. 

Um valent> grupo de forcados 
con-titnidos por arrojados p<gidores 


de 
pe 


a 
os) 


4 


de Lisboa e Purto. 

Os bilhctes encontram-se à venda 
va Tsbacaria Modorna, rua Sempaio 
Brno, 18 

DN 


* + 


| Martinez-Vincz 


“Uma representação 


enviada a seguinte 
pelos commerciantes e industriães 
de perfumarias: 


abajxo assjzados, fabricantes, armazenis. 
tasje comerciantes de Lisho: 
tendio tido conhecimento do decreto 
fora de le! que remodela o imposto de 
seUp e no qual é abrangido o commercio 


sugerida 
na japosição di 


ride ligado um cunho de arts, que todos 


da Companhia Caeris de lerro do Por 
ty—Cumpra-me communicar a v. ex * 
quea Commissão Execntiva d'esta 
Municipalida lo, em sua ultima ses- 
são, estranhou dev! 


cordia, o rador Joaquim Borzes, 
d> 55 annos. de Valladares, Bão, 
qu: ha dias fôra ferido com um tiros 
em uma dasordem; como noticiamo 
Ur tir 
o pr José Pereira da Silva, 
rua Chã, communicou & polif 
Reinaldo Teixeira Martins, da” 
do Loureiro, disparara, da sua. 
sidencia, um tiro de pistola 
uma das janellas da casa do q 
xoso, que, felizmente, não atti 
ninguem. Nf 


bucfa enfre ledes 


| Vae ser o combate de box 


para, de harmonia com a condição 


A gatunagem 
Queixaram-se à policia: 


nome Gracinda, que esteve ao 
serviço, lhe fúrtou objectos de 
ro e pedras finas, no valor de Ti 
3.000800.. nusentando-se. E 
José Lemos dos Santos, 
Avenida Saraiva de Carvalho, 4 
que da sua residencia lhe roubi 
roupas no valor de 1.0005000, - 
—D Maria Dias da Silva d 
Santos Pouzada, de que de sua. ca. 
sa lhe furtaram, durante n sna as 
sencia, a quantia do 1.6008000. 
—=e 
A « e 
USICOS 
E Um caminhio da Emnreza de 4 
Mosgem e Panificação do Norte, Li- z art 
mitada, que hontem segaia pela rua Ss Academia Mondia 
e S João, guiado pelo «chanft-uro| | AS 9 horas 6 meia da noite reais 
* | José Antonio dos Santos, devido a | S%:S8 bojo, na Academia Noza 
ter-se-lhe partido uma corrente, foi | T82 do Breyner, nm concerto "xiter 
de cnc ntro a um candieiro da illn |Sfdinario. em que tomam parta Ss 
minação publica, partindo-o, só pa- | £UN8 "lamnos de canto e piano MA 
rando quindo encontrou a parede, distinctos professoras do no3s0 
que tambem damniflcon. servatorio, D Jadita de Lima 
Ang -I Fuentes ' 


Agyressão grava o prograruma, devéras ii 

O snr. Anton.o Ferreira Cardoso. | sante, figaram algumas paginas 
de 20 annos, morador na rua dos Cal. | liciosis, «1: Bsethaven. Chopia. Si 
deireiros. quando bontem seguia n'um | mann, Wazner. Grieg. Mndels 
aside-caro, que «ra guiado por um | Rachmaninoff Mascagni, D! 
«chanffenr», da Fonte Ja Moura para | Souza. ey Colaço e ontros anchor 
a rua da Preciosa, foi aggredido com | con agrados, naciona.S 6 ES 
uma pedrada, arremess: | e 


eita ops 


“Ao snr. ministro das finanças foj 
representação 


7.º do contracto de exclusivo de via- 
revisão esta qa foi solicitada a esta 
Companhia, venha agora, com nova 
| na Praça da Arcosa | já referida base 7.º, que é afina! 
Timeria tantas dificuldades a selagem que | “xta Camara está disposta a def:n, 

ai 
quentemento a industria a das | 6 de julho de 19.4 — O vice-presiden 

tir-se-ntam d'estas dificuldades. 

ee 

do conhecimento de v. exe. foi posta de 


ção, resolver conforme fôr de justiça. 
) tdo pos E e qualidade de 
a 1 administrador delegado da 

no proximo domingo, 3 RE 
exigencia, bem a lamentar, podir 
tau b:m a revogação pura e simples 
k aquella que dá ainda hoj: elgumas 
Ls garantias á cidade, cujos Interesss 
muitos commerciantes seriam forçados a | der energ camente.— S nde e Fratsr 
pôr de parte este negocio, nidade—Porto e Paços do Concelho, 

fonta de receita muito aprêciavel, e 88 " 
receitas altandegarias forcosamente 'resen. | te da Commissão Executiva, a) Julio 

Gomes dos Santos Juniors. 

Na propria França. ondo os tmpostos 
atingiram proporções enormes, comô é bem | “es > FSP 
Varias noticias 


parte a ídeia de sellagem destes aritgos | 
para assim so evitar attingir no coração a 
industria dos sabonetes e pertumarias que 
é, sem duvida, uma das mais (importantes 
e" que mais nome deu áquelle pair. 

Não querendo, por fôrma alguma, tur. 
tar-nos a contribuir para O saneamento das 
nossas finanças contribuindo na medida 
das nossas forças para augmeniar as Te- 
orém, a lberdade de vir 


) 
[Ee nr. ministro das finanças — Os 


Acoidente com um c8= 


a 6 
minhão 


Porto, 
mm 


áabonetes e pertumarias a retalho, vem 
rÂnto 


. exe” fazer a exposição 
tas dificuldades que q) 
e sellos nos aríigos do seu | s 
ue não só serão prejudicados 
o, condição esta essencial de 


Inte, 


netes 


negá 
ama aute 
ciante à um «modus-faciendiv 


dificilime, 
que muitos vexames lhes poderia trazer. 


ts 


por este de 
cuidado, e 


Mais solicitamos a +. exc quo até 4 
regulamentação d'este decreto este seja 
suspenso na parte que se refere a sabonetes 
e pertumarias. ficando 4 disposição de v. 
exe * os primeiros signatarios d'esta repre. 
sentação, que estamos certos terá junto de 
v. exc.* o acolhimento necessario para 
dleseza 'dos inferesses d'nm mommencio que 
traz ao paiz seguros beneficios. — 29 da 
imiho de 1925.» 


au 


fabricantes se estorcam nor dl 


imy 
desde 
ie um selo fiscal aposto n'estes artigos, 
se ferir 0 conjuncio, de que depende à 
to da sua venda em grande parte. 

diversidade de artigos sendo immensa 
je preços variando constantemente, ori. 


» 


dos: Avelino dos Santos € 


ta, Ce. 
lestino Ferreira da Silva, | For 


" angel Fer- 
sidade do Porto Te E Man 
é anoel Gom: 
Faculdade technica, Silva, Manoel Gouveia Meirales, Mi 
me e ficaram approva- | noel Guedes do Conto, Manoel Gue- 
s alumnos: des Pereira da Mota, Manoel Thomaz 
da Silva. Marcelino Thomaz da Silva, 
Marino Miguel Peixoto, 15 val. Lndo- 
vina da Silva Teixeira. Maria Barbe- 
do Araujo, 15 val., Maria Rosa Go- 
mes, 15 val., Mario Continho, 16 val, 
Mario Montinho, 15 val. Nelma Ce 
leste, Victoriano Marques, Maria da 
Cunha Gomes, 16 val. Alberto Peixo- 
to da Rilva, 15 val.. Antonio Marques. 
José Gomes da Silva, José Marques 
ne putos pan! Pinto Guedes, 
list, indolfo da Silva, Alvaro Peixoto Ja- 
y Eonçalves. Marinheiro, João |nior, João Leito da Silva Junior, José 
de Aguilar. dist, 19 val; José | Maria Fernandes da Silva, Cacimiro 
pata praatidco) 8 Carlos de Etta Vieira, Manoel da Silva, Bene» 
. cto Affonso. 15 val,, Joaquim Fili 
j pi perante San-|pe, Manoel Ferreira, Luiz Caldas, ig 
es Guimarães, Isidoro Angus.| val,, Josguim Reis, 15 val, Manoel 
a Higuora y e fias, dist., 16) Nunes, 15 val., José Loureiro, 17 val. 
Julio da Siiva Vieira. Carma de Sousa, 16 vai, Maria Ar- 
ectrotechnia. pal Manoel An-|loto, Evaristo da Silva, Adolfo Mar- 
inho de Almeida, ues, Bernardino Monteiro, Americo 
rucções civis—José Bernar-| da Silva é Castro. * 
i e Magalh dist, 18] Reprovados, >. 
E Cardoso de Monra Bes.| E 
miz da Rocha Soares Junior, Ar» e g 
fartios Moreira e Manoel Go-| Hoje, 30, ás 20 horas, começam 
CArauj re as provas práticas de Chimicaindus- 
hinas electricas—Jorge Faria trial—2,º parte do Curso de aperfei- 
E ã á 


aujo, oamento. 
draulica geral, Maohinas bidrau- 

Adalberto Magno Mendo e Al- 

'asçoncellos Paes de Figneire. 


NSINO 


rto Magno Mendes, Alberto 
oncellos Pães de Figueiredo, An- 
igusto de Sousa Santos. Joa- 
doso de Monra Bessa e Ju- 
rvalho Vouga. 
ontes—Josó Julio Martins No- 
ares. disé., 18 val.; Jolio Jo- 
to e João de Oliveira Passos 


) 
idas electricas—Henrique San- 
s Guimarães, dist., 18 val.; 


Escola Preparatoria Mousi- 

nho da Silveira 

Resultado dos exames de admis- 
são effectuados hontem : 

* Approvados: - 1 

-Ignez de Souza Cardoso, João Ro- 
deigues da: Costa, Joaquim. Ferreira. 
Joaquim dos Santos Gomes Carneiro 
(dist). Joaquina Emilia Montanha, 
José Bernardo Plres “Campos, José 
Costa Moreira, José Rodrigues Dias, 
José Maria Panlo (dist.), Leopoldine. 
Fernandes Pacheco (dist,). Lilia Fer- 
reira da Silva Fragateiro, Luiza The- 
teza Paiva Ribeiro (dist.), Manoel da 
Conceição Baptista (dist), Manoel 
José Moreira. Manoel de Oliveira Mat- 
tins (dist.). Manoel de Souza Olivei- 
ra, Maria Adelina Costa Alves (dist.) 
Maria Alice Braga (dist) 6 
Alice Domingas Costa (dist) 
Adiado, 1. 
0a jnty duplica âmanhã. 

x pá 


I 


GLAST A . 
eu Alexandre Herculano 

lltado dos exames effectua- 

tem: ê " 
classe—1.º jury—Approvados: 
io. Augusto Pereira, Antonio 
to Viriato Castello Branco, An- 
Dario Correia da Silva e; Anto- 
rnando Marques da Rocha. 
el; o, de Letiras — Approva- 


Josê Luciano Pereira Chaves. Ma- 
| qe Victoria, Luiz José Walter 
'onse: asconcellos Nobre e 

oel Pinto Ferreira, 

“olasse de sciencias—Approva- 


derico de Brito e Cunha, Joa- 
p Pinto Machado Junior e Joa- 


- Exames de admissão, 
á Hoje são chamados os examinan- 
Os seguintes ás provas oraes: 
A's 10 horas: as 
=" jury—Efr,, 71 a 80; supl., 81 
As 14 horas: 
5.º classe, 1.º jury—Prov. oraes | 1º jury—E&, SL a 90; supl,, 18La 
latim geographia 6 inglez— Eff. es | 184. E 
me hontem prestaram provas. A's 9 horas: Ee 
A's14 horas: [ | 2ºjary—Ef, 154 À 158 e 161a 
classe—1.º jury—Provas graos 164; supl., 165 a 169, 
ja— 


Sê, 85º EriaçE Suple Se ar, 38 e| Escola de Bellas do Porto 


x classe, periodo transitorio— Resultado dos exames effectua- 


dos, 

oraes de sciencias o matho- la cadeira, curso preparatorio, 1,* 
Ef: os que hontom pres. anno—l.º parte, Eae linear geo- 
pd metrico e principios de perspectiva 
-—Alvaro da Fonseca. 10 val,; D, Sara 
Alvim Pena, 12 val; D. Clotilde Her- 
rero Ortis, 15 val; D. Caciida Emilia 
de Souza Flores, 17 val.; Alberto da 
Silva e Sonza, 12 val. o 

" Faltou 1; roprovados, 3. T 
2. parte, principios de geometria. 
descriptiva com applicação à teoria 
das sombras—3.* parto, ptincipios de 
optica, perspzctiva com applicação á 
architectura, pintura e á cenographia, 
anno-Brano Alves Reis, 15 vel.; 
rdo Guilherme Spratley, 14 val; 
Licinio Pinheiro Perdigão, 13 val; 
Joaquim Madureira (filho). 14 val; 
Adolpho Faria de Castro, 26 val.; e 

| David Meraite de Silva, 10 val, + - 

Reprovados, 2. q 7 


E 
E: classe—2.º jury—Provas oraes 
lo latim, inglez e mathematica—Efr. 
S que hontem prestaram provas, 
Ae 1280: k 


exames de admissão ao Lyceu 
m no dia 1 de agosto, 


mao 
de Rodrigues de 
as Í 


juardo Beirão, dist., Mario Go- 

da Costa Pereira, Matheus Har. 

lo Sousa Fino, José Anthero Es-| 

Z Delerue, José Antonio de Oli- 
José Angasto Correia de Bar- 

5, Fernandes de Vasconcellos, 


jados, 2. 
à Slasso-- Appro os: 
Joe ibeiro Gonçalves 
ç je Aranjo Cunha. 


cão d to e G 
a silva 


o Almeida. - 


- Basto, e 
| | Instituto Superior de Co- 
mercio do Porto 
Exames realisados: ; 
4.º cadeirb —Elementos de alge- 
bra superior. Geometria analytica.— 
Houve 3 faltas a exame, 7 


Honve tres faltas a exame. 
8.* cadeira — Principios de direito 
Horaes de port. ge0g. 6 math.:— | natural. civil, publico e administrati- 
130'a 132 o 134. sup.: 135 à 198; | vo —Alfrado Razmundo Porsals d'0- 
9 horas: líveira” Armando Caldas e Carlos AÍ 
e classe, 2.º jury—Provas Oraes |berto Alves de Sousa, 15 val., bom. 
port.. ge0g., º matematica-Efl:) nro pratico de lingua ingleza 
a 257; sup.: 258 a 260, (1.º anno) —Carlos Engenio d'Oliveira 
9,30: Pegado, 15 val. bom., Joaquim da Ro- 
pissão á 4.º classe—Pr. oracs | cha Silva e Joio Rodrigues Mathias 
senho, francez e historia— Eft: | Serra, 17 val, dist. E 
idas provas anteriores. 
's 11 hora: 


classe, sciencias, 1.º Jury=— 
as oraes de geog. e acione. —EfE.: 
jas provas anteriores. 


em á 2.º secção, 2.º jury-B 


Instituto Commercial 
co Porto - 

Alumnos aprovados em 29 de ju- 
lho de 1924: o 

3. cadeira .2.º parte—Chimica ge- 
ral. Elementos de analise chimica. 

José Diniz Morão, 15 valores, bom; 
Adriano Gonçalves Onofre, 18 valores. 
muito bom; Antonio Abel de Castro 
Almeida Mello e Norberto Lacerda 
Benigno. 5 

9.2 cadeira 3.º parta—G ographia 
e historia economicas de Portugal e 
colonias, 

Manuel Mendes Leite Machado, 14 
valores, bom; Joaquim Lemos San- 
ches, 15 valores, born, 

Francez pratico, (2.º auno): | 

Beatriz da Silva, 14 valores, bom: 
Rita da Silva Reis, Genoveva Beatriz 
Pereira e Antonio Duarte da Silva 
Azeredo. : 

Estenographia (L." anno): | 

MannelReis Varela da Silva, Agos 
[tinho Ferreita da Silva, Diamantino 
dos Remedios Porroira da Silva Mar. 
tins e Antonio Augusto Saraiva e 
Silva. 


'assagem á 2.º secção. jury.— 
& Ea de portuguez. geogra- 
“e mathematica,—Effectivos: 170 
a 179; enp.: 180 a 183. 
5.º classe, 1.º jury.—Provas oraes 
tim, francez e ecioncias.—Eff.: 
jdas provas anteriores. 
A's 13 horas: E 
athematica singular—5.* classe. 


“8 14,80: q 
assagem á 2º secção, 2.º jury-A 
ipuramento. 

a classe, 2.º juryy beta— Pr, Re 
latim, francez e sciencias.—KiL. 
das provas anteriores. M 
* 7 classe, sciencias, 2.º jurye— 
ovas oraes de phisica e chimica— 
ff .; os das provas anteriores. 
's 15,0 
classe, 1.º jury—Frovas oras 
jo port., gêog. e mat. —Eff: 218 
, 221; sup.: 229, 223 e 224. 

“s 16 horas: TRE, 
classe, £0., 1.º jury (duplicação) 
as oraes de ingleze mathematica 
* Os das provas anteriores. 

8 17 horas: 

assagem á 2.º secção, 1. dora 

ovas escr. de portuguez e mat 
Ivo, =, 


D crime de Miragaya 


O chefe snr. Carvalho, da 2.º se- | 
ão, começou hontem a ouvir va. 
rias pessoas sobre o lamentavel 
acontecimento de S. Pedro de Mira-. 
2! gaya, em que ficou morto o ferro. 
4 ario: Rodrigo Teixeira Alves. 
O guarda 102, Manoel P: 
| Principe, no. interrogatorio a que 

Ps 12,20: | novamente foi submettido, ou ha- 
E cla Ego, í | bil chefe. confessou que eífeci 

feglanas (lu- Farta ar ENE ferroviario não o provocou, 

AE IRu aih piaticas o, ses | havendo apenas, antes dos tiros, 
Rá mtovas anteriores. | uma rapida troca de palavra: 
Ea, ; | "No sabbado findo entre as mu. 
D. cla jnry—lIdem, idem. eres do guarda e do ferroviario 
ha havido qualquer questão. 

O 102 foi informado do que se 
| passou e resolven tirar uma satis. 
fação. De modo «que, ao encarar, na | 
segunda-fei com o ferroviario 


ter-le-hia — «Veja lá se re, 


ke 


byceu Central Feminino 
paio Bruno e Re 
erviço do exames para o dia 30: 


esujtado dos exames effectuados 
bem 

Latim singnlar—5.* classe—Fere 

Buda Pereira de Mattos Canha, dist 


Cola Iniustrial Infante 
» Henrique 


o guarda puxou do re. 
vólver e fez fogo. 
Obtiveram passagem: | Em Ahn ado as mulheres 
Caro geral Dessnho architecto-| Tue déram ori 
"2 anno—Carlos Fernandes, | 
Feno, 18 val. | 
urso do aperfeiçoamento—Dese | 
O arohitectonico—2 parte—Jos | 
im Pereira de Sã, 15 val. Manoel 
ietinha, Antonio Pereira de Sá.| 
tonio Moreira da silva, Autonio 
da Silya, Valdevinos de Sou:| 
“Arthor Gonçalves, 17 val., José | 
lues, Joagnim Marques, Jayme 
lva 18 val, Fanatino Sarmento, 


õ avias testemn. 
Foram Guyi varias tes 
a ada. mais adeantam ao 
j sémos. q 
Dnulher do 102 vai para a ter. 


a, visto o seu pai a vir buscar. 
* 


Deu entrada no necroterio do Tos- 
Manoel Tavares, Eduardo da |tituto de Medicina, Legal, para ser 


Documento n,º1 
COPIA 


Exc.mo sprs. coronel (Alexandre 
“Malheiro e tenente-coronel José Con. 
ceição Mascarenhas, — Tendo sido 
ofendido, por escripto, pelo snr. 
Edmundo 'Armenio Correia Lopes, 
morador n'essa cidade, rogs a v- 
exc.** se dignem solicitar do mes- 
mo uma cabal explicação, ou a re- 
“paração pelas armas. — De v. exc.ss 
camarada e amigo muito grato, — 
a) Helder Ribeiro. 


ACTA 


'Aos 22 dias do mez de julho de 
1924, reunimo-nos eu Alexandre Jo- 
sé Malheiro e José Mascarenhas 
afim-de tomarmos conhecimento de 
uma carta que nos foi dirigida pelo 
excmo snr, Helder Ribeiro (Doc. 
n.º 1), 

Pelas 13 horas dirigimo-nos 3 
casa do exe,=o gnv, Edmundo Arme- 
nio Correia Lopes, na rua do Paço, 
n.º 64, e pessoalmente lhe declara. 
mos que haviamos recebido uma 
incumbencia - do exc,=º snr. Helder 
Ribeiro sobre questão de honra e 
solicitavamos, pois, d'aquelle se. 
nhor e nomeação de duas testemu- 
nhas que comnosco se entendessem 
a esse respeito. Ficou assente que 
elias nos procurariam às 12 horas 
de 28, no gabinete de trabalho do'2.º 
gignatario. 

A's 12 horas de 23, foi-nos entre. 
gue uma carta do snr. Correia, Lo. 
pes, (Doc. n.º2), em que dizia, en. 
tre outras coisas, não nomear tes. 
temunhas, emquanto o nosso cons- 
tifuinte não declarasse, em docu- 
mento do seu punho, que 0 julgava 
em condições di de se bater, 
& qual immediatamente responde. 
os, e lhe foi entregue em mão 
propria ás 12 horas e 90 minutos 
(Doe. n.º 3), dizendo os Codigos do 
Duello se opporem a qualquer dis. 
“cussão enire nós e S. Exc.*,. 

Pelas 15 horas, foi-nos entregue. 
nova carta d'aquelle senhor (Doe, 
n.º 4), insistindo no seu proposito, 
“á qual novamente respondemos pe- 
las 15 h. e 30 m. (Doc. n.º 5) e que 
B. exc.* recebeu pelas 16 h. e 30 m. 
(Doc. n.º 6) repetindo-lhe que quães.. 
quer alegações só nos poderiam ser 
transmittidas por intermedio de 
testemunhas, e fixendo-lhe novo 
praso até às 13 horas do dia ime: 
diato, para ellas nos procurarem. 

Tendo terminado este praso, sem 
que fossemos procurados, havendo 
nós ainda para maior attenção e 
rovada benevolencia da nossa par- 
e para com aquelle senhor espera- 
do até ás 16 horas de hoje, 24, re. 
solvemos dar como finda a nossa 
missão, com honra para o nosso 
constituinte, communicando-lhe fal 
facto por carta (Doc, n.º 7) e encer. 
rar esta acta. 

Porto, 24 de julho de 1924. — (a) 
Alexandre Malheiro; (a) José Mas- 
carenhas. y 


COPIA 


Exe,=o snr, Helder Ribeiro, nos. 
so presado amigo — Porto, 24 de ju- 
lho de 1924, às 16 horas. — Tendo 
acabado o praso marcado para que 
D exemo snr. Edmundo 'Armenio 
Correia Lopes satisfizesse ao nosso 
pedido de nomear duas testemu- 
nhas para com ellas tratarmos o as.. 
sumpto constante da carta de v. 
exc., e não tendo nós sido procura- 
dos por quaesquer delegados d'a. 
quelle exc.mo snr,, vimos depôr nas 
mãos de v. exc.* 0 honroso encargo 
que nos conferiu. Pela acta e docu. 


| mentos que acompanham esta car. 


ta, tomará v. exc. conhecimento da 
fórma como cumprimos a nossa 
missão, que consideramos fermina- 
da, com honra para v. exc.º, não lhe 
devendo as offensas do exe snr, 
Correia Lopes merecer o mais ligei. 
ro reparo desde que s, exc.º, fir. 
mando-se em subteríugio que os 
Codigos do duelo repudiam, foge a 
nomear testemunhas, para assim se 
colocar na, comoda e dubia situa- 
ção de não assumir, nem deixar de 
assumir, a responsabilidade de of- 
fensas que publicamente dirigiu a 
v. exc.”. Poderiamos ter dito ao snr, 
Correia Lopes que a incapacidade 
physica (que aliás n'elle apenas foi 
julgada para o desempenho do ma. 
isterio), não o isenta das responsa. 
bilidades dos seus actos e palavras 
(Codigo do Duelo de Picaluga, art, 
19, Nouveau Code du Duel, par le 
Comte du Verger Saint-Thomas, 
pag. 241, e outros), porém, como 
lhe fizemos sentir, os Codigos do 
Duelo oppõem-se terminantemente 
a qualquer conversa ou discussão 
que não seja entre as respectivas 
testemunhas. Se bem que a hono- 
radilidade de v. exc.* jámais pu. 
desse ser posta em duvida por quem 
O conhece, e não era, pois, certa. 
mente essa a causa que levou v. 
exc.* a confiar-nos a missão que 
agora finda, mas sim castigar uma 
calumnia, esta fica completamente 
desfeita, desde que o seu atctor ou 
divulgador se exime assim a assu- 
mir d'ella a responsabilidade. Com 
a maior estima e consideração nos 
subscrevemos de v. exc.º all.º, ver. 
e obrg.º, (a) Alexandre Malheiro; 
(a) José Mascarenhas, 
-———— seco 
O Orphson do Porto 


nas Pedras Salgadas 

O Orpheon do Porto, que ainda ha 
poucos dias alcançou um enorme sa 
cesso em Fafe, realisa no proximo 
domingo, no Grande Casino das P-- 
gras Salgadas, um luzido sarau que 
feverá attingir, como sempre tem 
acontecido, um desusado brilhan- 
tismo. 

Raul Casimiro, o distincto aire- 
etor artistico do Orpheon e professor 
do Conservatorio de Musica do Porto. 
continua a ensaiar o seu grupo or- 
pheonico com toda a proficiencia e 
com todo o cuidado para que o inte- 
resse que ha nas Pedras Salgadas 
por este sarau não resulte injustifi 
cado. 

O programma é caprichosamente 
organisado. 

Toma tambem prrte n'esie con- 
certo o espiendido «Trio Schumann». 
que executará alzuns trechos de mu- 
sica classica. 

“A apresentação do Orpheon será 
feita pelo distincto poeta e official do 
exercito snr, Alexandre de Cordova. 
mm 


DD 3a 
Banhos de mar às creanças da Sé 


A Junta da Freguezia da S6, que 
se tem interessado pela zesistencia 
escolar infantil. resolveu dar banhos 
de mar às creanças das escolas ofi- 
ciaes da fregu-zia, 

Sendo grande o nnmer 
necessitam d' tratamento, não 
Fóde, com as receitas de que dispõe. 
custear as desp=zus com os banhos, 
em virtude de ter cobrado a derrama 
parochial apenas referentes ao 1.º se- 
mestre de 1922. Nestas condições 
resolveu distribuir circulares aos pa 
rochianos, solicitando-lhes o sen au- 
xilio para esta benefica obra, espe- 
rando que este appello mereça o 


o das que 


lts fá 
Es Moreira do Almeida, antopsiado, o cadaver do infeliz fer. 
Semes de adroissiomAnprova-ptoviari> 


acolhimento de todos os amigos das 
creancinhas, 


Braga, 29 

O ano agricola 

mente. não haven 
jueixumes. 

m Dizem-nos que os milharaes aa 
de magnifico aspecto, no que respei a 
ás terras fundas, e que até a 
restivas o tempo não tem corrido 
mal. + indê 
“Os vinhedos, comquanto prejudi 
cados em parte pelas doenças e 
atacaram a vinha, mem por isso E 
xarão de produzir bem prinoipal- 
mento para aqueles que cuidaram a 
tempo dos tratamentos indicados 
desde ha muito. ” 

-—0 dia apresentou-se hoje cha- 
voso, do que resultou ser pouco con- 
corrida a romaria de Santa Marta na. 
Falperra, E 

RA Camara Municipal está em 
reclamação o recensoamento dos Ju 
rados criminaes para 1925. ! 

—Vão daqui a Guimarães contin- 
gentes militares tomar parte nas fes- 
tas da condecoração da bandeira de 
infanteria 20, no proximo domingo, 

São esperados ali nessa ocasião 
os snrs, presidente do ministerio é 
ministro da guerra. , a 

Efeotuou-se domingo a eleição dos 
corpos gerentes da Associação de 
Classo Comercial (Empregados no Co: 
mercio), a 

—0 restebelecimento da normeli- 
dade quanto á agua do Cávado só 
amanhã ou-depois so dará — BR, B. 


Barréte perdida 


Perden se uma entra Graça e Bra- 
ga com 3 perolas 4 brilhantes gran- 
des, outros peguenos: gratifica-se com 
quinhentos escudos a quem a entre: 
gar na casa Abreu, | ! 

Previnem-so desto facto os outl- 
ves e casas de penhores para a apre- 
enderem, ca-o lhes seja apresentada. 


decorre regular: 
do razões para, 


Villa Real, 2 F 


Um gesto digno de seo 
registar as 

O rev.me arcebispo de Villa Real 
tendo conhecimento, por occasião da. 
sua visita pastoral a Alijó, de que 
alguna peguenos lavradores da po- 
voação de Villa Verde. d'aquelle con- 
celho. viram destruidas por um in- 
cendio algumas mêdas de centeio 
que lhes pertenciam, sendo os pre- 
juizos superiores a 20,0005000, inicion. 
com 3008000 uma subscripção em 
favor Cas victimas, offerecendo ain- 
da, para ser vendida com o mesmo 
fim, uma cruz de brilhantes que lhe 
tinham offerecido. 

Acções a'esta natureza dispensam 

qualquer encómio, limitando-nos a 
rogista-la. 
—Passon hontem o anniversasio 
natalício do snr. dr. Joãe Aveiino Pe- 
reira da Rocha, gerente da agencia 
do Banco de Portugal n'esta capital 
de districto e medico muito distincto. 
Apresentamos a sua ex.* os nos- 
sos cumprimentos, desejando-lhe que 
esta data se repita inumeras vezes, 
—pPartin para à Belgica o nosso 
estimado conterraneo snr. Francisco 
lLameirão, grande industrial em 8, 
Peulo. 

—Hontem, á noite, pouco antes 
de começar o arraial da festivit ado 


PELO PAIZ 


em honra de S, Fr 


utuoso, na visinha 
povoação de Const; 


antino, deu-se uma 
desordem entre algans individuos da 
qual resulton ficar gravemente feri- 
do, com uma cacetada no parietal 
direito, Manual d'Aquino, casado, de 
35 annos, de S. Gybrão, da froguezia 
de Andraes, que recolheu ao hospital, 
one G. N. à., que não con- 
seguiu prender o agressor, E) 

evadido PB. L. tries 


Famalicão, 28 


Desasire-—Fallencia aci= 

dentava ss 

Maria da Conceição Miranda da 
Costa, de 18 anvos, creada do pro- 
Pristario José Costa, de Villar, fregue- 
sia de Gavião, quando hontem soita- 
va o gado, ao abrir a porta da córte, 
abateu a parede, Soterrando-a, ten- 
do-lhe uma pedra partido o craneo. 

Recolhida ao hospital, foi-lhe feita 
pelo snr. dr. Delfim de Carvalho, a 
REaRção do trepano,. e com tanta fe- 
licidade que o distincto clinico: julga: 
salval.a, 

—A requerimento de duas firmas 
Qessa cidade, foi decretada hoje fal- 
lencia fraudulenta a um negociante 
de Ribeirão, para onde logo seguiu o 
oficial de diligencias para fazer a res- 
pectiva captura. 

Não encontraram o fallidô, mas 
um irmão, sabendo do que se trata- 
va, disparou cortra um dos credores, 
ferindo o no queixo, —M, 


Caldas da Rainha, 27 


DSR - Eat 

A” cerca de uma tragedia 

Como noticiamos, em 25 desenro- 
lou-se nesta vila uma emocionante 
tragadia, em que foi protagonista o 
cabo corneteiro, de Vizeu. que, que. 
tendo vingar-se da namorada f-z 
fogo para o estabelecimento em que 
esta servia, ferindo Julia Malhõa, 
dona do mesmo estabalecimento e o 
irmão Artur, que, sendo transporta» 
dos para Lisboa, ali faleceram, victi- 
mas dos ferimentos sofridos. 

O terceiro atingido, o espanhol 
MorBno, está livre de perigo, 

Tres pessoas perderam a vida. 
n'esta lamentavel occorrencia. 

Causou grande consternação o 
triste sucesso, ocasionado pelo tres- 
loncado Antonio Marques, que ce tor- 
noa tão tristemente celebre. 

A creada, por ter fugido, nada 
sofreu, —C. 


Nellas, 28 
Queda a um poço -Morte 


Nas proximidades d'esta villa caiu 
a um poço onde só passadas horas 
foi encontrada, Aurora Gomes d'Oli= 
veira, rapariga de 22 annos, sendo a 
sua morte muito sentida. 

Sendo tão numerosos os paços 
abertos por estes campos e tão gran: 
de a descautella, de admirar é que 
não sejam mais frequentes estas fa- 
talidades, 

já se encontra na sua casa das 
Toiças, onde costuma vir passar a 
estação calmosa com a su1 esposa é 
filha, o snr, dr. Joaquim Novaes, juiz 
da Relação de Lisboa, em commissão 
no ministerio das finanças como juiz 
auditor. —J, C. h 


me 


e ay 


Outro cri 


A victima é agredida 
à sacholada, mor- 
rendo 


Estamos n'uma época de aconte- 
cimentos sangrentos, em que a viia 
humana anda ao sabor das vingen 
ças pessoaes e dos instinctos fero- 
zes. Às questões mais simples resol. 
vem-se matando. E” lamentavel que 
isto aconteça porque revela um esta- 
do de espirito de desorientação e de 
preversidade, a que se torna mister 
pôr cobro, castizando severamente 
os criminosos. 


* 

- Ainda honten: relatamos um 
orime e já hoje a nossa missão de 
noticiarista nos obriga dar conta de 
ontro. 

Trata-se, com efreito, d'am crime, 
em que a arma empregada foi á sa- 
chola, instrumento de trabalho nsado/ 
nos serviços de lavoura, e de que q 
criminoso se serviu para prostar por 
terra o seu adyersnrio. ] 

* 


. Nazremos o cume. seguindo EN 
informes que podemos obter: | 

O caso passou-se em Rio Tinto, 
no logar chamado do Crasto. 

Eram 9 horas da manhã 6 sego! 
por aquelle local, a fim de se dirigir 
a qualquer parte, o negociante gor. 
Francisco dos Santos Moura, que alli 
residia, e que havia pouco sahira ab 
casa, 

No caminho surgiu-lho o lavis 
dor Josó Marques Rodrigues, Hm 
vive no logar da Aldeia, a ois 
passos d'alli, Supõe-se que entro og 
dois se entabolon conversa—palavras 
azedas de parto a parta, porquanto, 
como depois se apurou, elles anda 
vam zangados. 

O Rodrigues trazia comsigo uma 
sachola e como o sitio fosse ermo, e 
não houvesse signaes da aproxima 
ção de ninguem, elle, que certamente 
“estava de caso pensado, ergueu a ea- 
shola no ar é deixou-a cahir com 


lrada, que fôra elle quem lhe déra 
com a sachola. 

O Rodrigues, na impossibilidade 
de desfazer a accusação, tomou o 
partido de se pôr a seguro, desap- 
parecendo e não tendo ainda sido 
preso. E 

* é | 

O crime produziu no ocal uma, 
viva indignação, todos esperado 
que a auctoridade lance não do 
criminoso, 


* 
O criminoso foi mais tarde pre. 
so pela guarda republicana. 


COMUNICADO 
ho comercio e ao publico 


Eu abaixo aseignado, levo ao co- 
nhecimento do comercio e do publico, 
que de comnm acôrdo foi dissolvida 
no dia 23 do corrente a firma que 
n'esta praça girava sob a razão so- 
cial de Guimarães & Delgado, Limi- 
tada, pela sahida do socio enr. Mario 
dos Santos Delgado. D'esta data em 
diante todo o activo e passivo da ex- 
tincta firma fica a mea cargo. 

- Chaves, 23 de julho ds 1924, 


Sebastião Guimarães. 


Es qb 
Professorado primario 
sem collocação 


Mantendo-ss em sessão psrma- 
tente toram tomadas certas delibe- 
rações, entre as quaes um delegado 
da commissão central avistar-se com 
o enr, governador civil, pedindo-lhe a 
| sua into!ferencia junto dos poderes 
| pablicos, sendo transmittidos os se- 
|guintes telegrammas para Lisboa: 


| não illustre ministro da instrucção — 

Professoiado primario sem collocação 
pade auxilio e protecção para as suas 
reclamações, dignificando Patria e 
Republica, — Presidente, Mario Vas- 
| conceilos.a 


| «Aos illustres presidentes das Cama 
ras dos Deputados e Senado —Profes- 
sorado primario sem collocação pede 


Violencia sobre a cabeça do seu con- 
tendor, que tombou por terra desfal. 
lecido, 
O criminoso, sem se apoquentar 
com a morte da sua victima, seguin 
tranquilamente o seu caminho e foi 
so metter em casa Depois, á cautela, 
para fastar suspeitas, aton um len- 
ço na cabeça a fingir que estaya 
doente, 
Entretanto o pobre negociante ja- 


sangue, sem dar acordo de si. Só 
dfahi por uma hora deram com cell 
D'aquelhs tristes circamstancias 
Houva um certo sobresalto no local, 
começando então a propalar-se a no- 
ticia do crime. 

O ferido foi meitido num anto- 
movel, vindo para esta cidade, dando 
entrada no hospital da Misericordie 
Alli os ents. drs, José Aroso e QL- 
va Telles fizeram-lho a operação 
trepano, infelizmente sem result: 
pes ás 6 horas da tarde o infeli 
ecia, 


* 

A noficia do crime correu c 
em Rio Tinto, chegando ao log. 
Aldeia, onde o criminoso viv e. 
. Sua mulher sahiu para a r 
foi até, segundo dizem as n 
informacões, uma d 
do ferido, mais cons 
trou Pelo que lhe succsdeu, 
E criminoso tambem se permif- 
tiu commentar a sorte do inf 
commerciante, dizendo que apes 
de estar de r ações cortadas « 
elle, por motivo de ha 8 dias hY 
soffrer uns maus tratos, nã 
va de lamentar o acont 

Nesse momento, porém, um ra. 
Paz desmascara o Rodr s, di 


zendo.lho «que não estivesse 'com 


Coisas», pois que elle vira, da es- 


zia no logar do Crasto, banhado em | 


at 


xilio e protecção para as suas re- 
| clamações. —Presidente, Mario Vas- 
pconcellos,m 


| a4o exee deputado snr. José Do- 
|mingues dos Santos. —Professorado pri- 
Ime sem collocação deposita em v. 
| exe” a sacrosanta causa por que lu- 
| ctamos.—Presidente, Mario Vascon- 


ellos 
ellos,» 
| 


<A" União do Professorado Primario 

“al — Compadecei-vos por quem 
a de pão, Professorado p.ima- 

(rio sem coliocação.— Presidente, Ma- 

rio Vasconcellos,» 

| — see 


Associação Catolica do Porto 
Realisou-se no domingo passado 
eleição dos corpos gerentes d'esta 

tividade, que deu o seguinte 


[ij 
pr 


issembleia geral — Presidente, 
Luiz Ignacio Woodhouse:; vice- 
Antonio Joaquim 
a; 1.º secretario, Alíredo Fer. 


"Almeida Nazareth. 
secção — Manoel Duarte Gui. 
és REA 
ano Moreira Martins. commen- 
Joaquim da Silva Mello, dr. 
r Barrote, Manoel Vieira de: 
» Tev. Arthur Aurelio Pinhei. 
tiz da Cunha Matto: olphi 
de Sá Monteiro, João da € 
mpos, Antonio d"Abreu € 
nto Gomes de Moraes 


Commiss 
sé Rodrigues de Carvalho, dr. Ant 
nio Vasco Rebello Valente e José 
| Antonio de Faria, 


E: 


o de contas — Dr, Jo. | 


Fallecimentos 


Guimarães, 29 — Após eruciantes 
soffrimentos, falleceu, contando ape: 
nas 28 annos de idade, a enr* D. 
Carlota Azevedo, esposa dedicada do 
sor. Josó Marques V. de Azevedo, 
tenente de infantaria 20. 

A extincta era uma senhora muito 


para com as pobres, motivo pelo 
qual era muito estimada entre nós, 
O cadaver foi hoje transportado 
para o cemiterio da freguezia de S. 
Salvador de Joane. acompanhando-o 
até alli muitos cavalheiros das rela- 
ções do tenento snr. Agevedo, a 
quem enviamos sentidos pezames. 


Lousã, 
antigo escrivão notario d'aquella co 
marca, snr. João Henrigua Lopes, 
que era geralment> estimado pelo 
a caracter o probidade profissio- 
nal, 

O funeral foi concor: idíssimo, le. 
vando a chave do caixão o entr, des- 
embargador Marques Perdigão, velho 
amigo do fallecido e antigo juiz d'es- 
ta comarca. da 


Lisboa, 29.—Falleceram os snrs.: 
Lniz José Braga. pai do snr. Francis- 
co Braz. socio da casa Eduardo Mar- 
tina &C* Limitada. e avô do snr. 
Raul Braz; José Manoel Alves Cas- 
tello, pai dos snr=. João Alves Cas: 
tello, pregoeiro official do ministerio 
das finanças e Joaquim Alves Castel- 
In, socio gerente da casa de cambios 
Testa e sogro dos snrs, José Cabral, 
empregado superior ja Vacum Oil 
Company, Hantigue Teixeira, empre- 
gado no commercio e José de Sousa. 
fiscal do governo janto da Compa- 
nhia dos Telephonios; Manoel Serza- 
dello Fernandes, filho do snr, Manoel 
Francisco Fernandes, ambos commer- 
ciantes; Domingos João Machado, 
desenhador da Companhia das Aguas; 


sa do snr, Honorio de Oliveira, e o 
menino Fernando Marinho Real, filho 
do snr, Leopoldo Marques Real da 
Costa çengenheiro civil, 


Mundanismo 


Partiram: para Olivsiza de Aze- 
meis O snr. dr. Alberto Q'Acuiar, 
para Thermas de S. Pedro do Sul o 
sur. Alvaro d'Oliveira Rego, para Me- 
são-Frio o snr. Severino José de 

rito, para Villa do Conde o snr. 
Eduardo Machado, para Viatodos os 
srs. Antonio Hanrique dos Santos e 
Sebastião Joaquim Moreira. para Mi- 
ramar a snr.i D. Albertina Moniz 
Teixeira Rebello, da Regoa para esta 
cidade o snr. Alberto C. P, &olla, de 
Penafiel pira Entre-os-Rios o snr, 
Barão das Lages, de Santa Lsocadia 
para Santa Cruz do Donro o snr. Ar- 
thur de Carvalho Pinto Borges Tales, 
de Vizella para Espinho à sar* D. 
Maria Esquerdo. 
—Regressaram ao Porto: das Cal- 
das de Vizela o snr. Joaquim de Se 
queira Araujo, de Paço de Souzao 
snr. Herman Burmestor Junior, de 
Melgaço o snr. Arthur q'Oliveira, de 
Luso o snr. Aususto Emilio Correia, 
das Caldas de Aregos o snr. Angelo 
Madureira, da Curia os snrs, dr. Gai 
lherme Augusto ltamos Pereira e 
João Motta, do Gerez o snr. Antonio 
Acacio Pinto d'Almeida, das Aguas 
de S. Vicente o snr, Brano Teixeira 
Mendes, do Bom Jesus de Braga o 
snr. José Pinto S, de Moura, de 
Unhaes da Serra o sor. Alfredo Kon- 
toura, do Sinfães 2 snr.* D. Adelaide 
Mitanda Guimarães, das Caldas de 
[Moledo a Villa Nova de Gaya o snr. 
dr, Fernando Rangel, de Canellas a 
Mogadouro o sur. Antonio Angusto 
'de Campos, das Caldas do Gerez a 
Fafo o snr, Miguel Gonçalves da Ca- 
nha, de Meda a Trancoso O sur. Ay- 
tes da Silva Botelho, da Curia a 
Macieira de Cambra o snr. Manoel de 
Oliveira Campos: 


º Pedido de casamento 


Por o Snr. Jacintho Mendes Gni. 
marães foi pzdida ao Sar. José Fil- 
gueira Rey. negociante n'esta praça 
e a sua esposa a mão de sua filha a 
Sor.* D. Camila Filgueira Rey, para 0 
mosso prezado amigo Sar, José Cou- 
tinho Esteves, gerente da firma Ma- 
theus Leite, da cidade da Bahia e 
gobrinho fla proprietaria o capitalista 
a Sor! D. Ernestina Esteves dos 
Santos Guimarães, 

Esponsaes 


Pelo snr. José Borges Soares, Icanifalis.. 
ta, fot ha dias pedida a mão da snr* D. 
Constança Nathalia Guimarães, filha do 
snr. Serafim Mendes Guimarães, grande 
proprietario e capitalista nas Taypas, pa- 
ra O nosso amigo snr. Manoel dos Reis 
Barhosa da casa de Ribaz, Guimarães. 

O enlace realisar-seha em setembro. 


Roficiario religioso 


Quinta-feira, 31 de julho.Santo 
Ignacio, confessor. Missa propria, Pa- 
ramentos de côr branca, 


-Lausperenni as igrejas de 
Miragaya, Misericordia e na capella 
das Almas de Santa Catharina. 


Fostividada 


Realisa-se ny igreja da Foz, no, 
proximo domingo, a festividade ao 
Sagrado Coração de Jesus, precedida 
de um triduo de práticas, a começar 
âmanhã, às 3 horas da tarde, 

Será orador no triduo e festa o 
rev. abhade de Mnafamude, Jacintho 
Alves Magalhãos. 


Primeira Comuhão 


Precedida d'am triduo da prepa- 
ração, realisou-se no domihgo a pri 
meira comunhão solemne ás crean- 
ças da freguezia da Foz 

Comungaram 7 meninas e 63 me- 
ninos. Dois meninos e duas meninas 
fizoram pequenos discursos alusivos 
ao acto, que muito agradaram, Todas 
as creanças foram brindadas pelas 
senhoras catechistas e parocho, com 
terços, estampas e medalhas, sendo- 
lhes ministrado, após a Comunhão 
um pequeno almoço nas dependen- 
cias da igreja. 

De tarde receberam o Sacramento 
da Confirmação, ministralo pelo 
ex.=º prelado, que foi recebido á por- 
ta da igreja pelo clero da freguezia 
= confraria do Santissimo Sacramen- 
tos 
| 


Sulragios 


Do snr. Mario Rodrigues Gonçal- 
ves e snr.*D Antonia da Costa Gon- 
calves recebemos a quantia de 
205000 reis para, em euffragio da 
alma de seu tio Francisco da Silva, 
ser distribuida por pobres, 

—Commemorando o 1.º anniver- 
sario que passa hoje, do fallacimento 
de sen saudoso pai Jos6 Maria da 
Fonseca Guimarães, o snr. Ernesto 
Maria da Fonseca Guimarães enviou- 
nos a importancia ds 105000 reis com 
destino a «Valei a uma orphão (con- 
torme vai mencionado na embscri- 
pção). 

Bem applicadas esmolas em me- 
moria de tão queridos entes, 


Para os nossos pobres recebamos 
103000 do generoso anonymo R. A. P. 
|M., em suficagio da alma d'yma pes 
+soa muito querida, 


bondosa e de nma extrema caridade | d 


a snr.* D, Honorina de Oliveira, espo- |. 


Quartaoii! 30 de E 
ESPECTÁCULOS 


Sá da Gandolra 


AMOR DE APACHE 
—Opereta 


ulho. 


O mercado 
do, fechanio in. 
Agradou bastants a opereta «Amor | réis. 
e apache», hontem representada 
novamente no Sá da Bandeira pela 
Companhia italiana Granieri, tendo 
o publico dispensado fartos aplausos 
a todos os interpretes, 

A interessante partitura de Gar- 
lo Lombardo teve uma. execução fe- 
liz por parte do todos os artistas, 
notando-se, porém, nos córos e na 
orchestra algnmas deficiencias. 


tes a 15/5000. 


sem oscillações e pouco 


Em Bolsa nada 
do compradores a. 


E 
de 


cambial 


deciso co) 


Em 29 de julho 


Rr 
manteve-so 
movimentas 


FE 2 
FINANÇAS 


CamBIos 


dy 
E 


à 


hann im comprado. 
Fes a 1555590 e vandedores a 156500) Era] 


52 realisou, fican: 
1555000 e vendedo 


coTações 


Maria Tabassi, Annita Patrizi, Pi- 
na Piccoleti. Amadeo Granieri, Adria. 
no March:tti e Tulio Catella, deram 
aos seus papeis muita vija e expres- 
são. 

A peça foi montada com corto 
luxo, sendo digno de nota o scenarlo 
e o guarda-roupa do 2.º acto, 

Nos finaes dos actos e durante a 
representação o pablico sublinhou | 
com applausos o trabalho d'algans 
artistas. % 


Aguia d'Ouro 


” 

A's 9 3/4. r>pete-se hoje a applau- 
dida revista aMola real». que acaba 
de ser enriquecida com um atormida- 
velo desafio da afoot-ball» entre o 
Foot-Ball Club do Porto e o Sport 
Commercio  Salgueiros, numero que 
hontem muito agradou. LF do | 


Praças 


E 


Londres. 
” Chen. 


Suissa... 
N. York. 
Belgica... 
Alleman . 
Vienna... 
Suecia... 
Dinamar.. 
Noruega. 


scUMsssssusseenaus 


Passas Manuel 


Grando festival, «Noite Fashiona- 
ble». Illnminações. musicas, fogo, 
attractivos, cinema no salão e no 
jardim, etc. , 
Trindado 
AB 912; «O diamante verde», 8 é pos 
9 epis; «A timidez do Romeu», es- y 
treia, comica, 2 partes; «Vencidos da 


vidav, 6 partes, Musica do Terço e 
cnema'ao ar livre. 


Batalha 
A's 9 14 e 10 314: «A timidez de 
Romeu», est., comica, 2 p.; «Venci- 


dos da vidav; eo «Diamante verde». 
6a 9 epis. 


RES 
=== ———————— 
Tasc 


TRIBUNAES |: 


Em 


SUPREMO DE JUSTIÇA 


JULGADOS NA SESSÃO 
DE 29 DE JULHO.» 


21:891—Autos crimes vindos da 
Relação do Porto. Recorrente, Anto- 
mio Hanriques da Costa Lima. Recor- 
ridos. Ministerio Poblico e Quintino 
Luiz Barbosa Souto, -Concedido. E 


DO COMMERSI) DO PORTO 


CAUSAS PARA A SESSAO D: 81 
DE JULHO. 


FEITOS 


E, 
ldem, idem, 2, 


Indemaisadora. 


N'esta sessão, devem ser “digcuti- 
das e julzadas as seguintas caus: 


Alberto de Lima Lobo, contra 
Antonio Pereira da Costa, 

—Jos6 Vieira d> Magalhães, 
tra Saavodra Junior, Limitada. 

—Manoel Pipto Lisboa, contra p 
Alfredo Pinto de Sousa. 

—Felix Henriques Marinho, con- 
tra Manoel Real, . 

—Nanoel Pereira. Mendes, contra. 
Alpina Rosa de Souso Neves. 

—Eduardo Cardoso ds Castro, 
contra Banco Internacional de Com- 
mereio, E 

—Elisa Augasta Almeido Campos, 
contra Carlos Teixeira da Costa. 

—Maria Pinto Santos Guimarães, 
sato Vinhas Ferreira e Luiz Jorge 

iniz. 


“con; 


Assucar de Angol', 


CIVEL 


Processos distribuidos na audien- 
cia de 29 do corrente: 


Escrivão Lopes 


F, Peninsular: 


BOLSA 

Acção ordinaria—Jeronyma Mar- 
tins da Rocha, proprietaria, contra 
Jogé Pereira e mulher, todos de S. 
Cosme. 

—lxecução de sentença —Société 
des Produits Chimiques Coignet, de 
Lyon, contra Francisco Rodrigues 
Bita e mulher, de Gaya, 


Eserivão A, Dias 


Acção de investigação de paterni- 
dade ilegitima— Antonio dos Santos 
Alves de Moura, de Villa R-al, e ou- 
tros, 'd'esta cidade. contra Fernando 
de Sousa Botelho e Mello e outros, 


Escrivão Oliveira E, Alliança: 


Companhias 

Acção ordinaria—Dr. João Duarte 
da Costa tangel e esposa, contra Ma- 
ria Adelaide e outros, todos d'esta 
cidade. 

—Acção de divorcio — João dos 
Santos Sousa contra Maria Joaqui- 
na de Almeida, ambos d'esta cidade, 


C. de Pesca... 
C. dos Tabacos, 


Principe, 
Escrivão Baptista E E 
Acção ordinaria—Dr, João Dnarte 
dr Costa Ranzel e esposa contra H n- 
rique Armando da Cruz e esposa, de 
Gueifães. 
Escrivão Nelto 


Acção especial, de alimentos pro: E 
visorios—hMarir da Conceição Lopes 
dos Santos contra Arthur de Araujo 
Barros, negociante, ambos d'esta ci- 
Gado, 

Escrivão Tibero 


Acção de restituição de Ea 
esbulho. sem violencia—D. Lanra Mo- 
rita Mendes, proprietaria, contra 
Antonio Amadeu de Sá e outra, tor 


Rio de Janeiro + 


Praso 


[90 67x) 515500] 


f 
Indastrial Allian: 


Effect, por 


Compra 


| 1558500) 
(e 
15790] 
45710 

| 18545) 

| tBssro): 
63510) 

u5s 80 
15613 


02 
28295 
55700 
4578]. 


1815000) 1825000 
, 38930 
38915] 35928] 


35920, 


29 de julho 


Effectuado 
OBRISAÇOES 

Caminhos de Ferra: 
Atraves d'Africa, 5 0) 


Portugnoz o Brnzilhiro, 
Comp. de Seguros; 


Companhias colonia 


. do 
an. 
— 


Venda 


1565000] & 


BOLSA DO PORTO - 


VA 


DE LISBOA 


Em 29 de julho 


Effectuado 
Fundos do Estado: 
Ditas, 1.0005000, cp « 


7 
ça 


Phosphoros, comp. » 
C. Portugal » Colonias. 


cp 


Companhias Coloniaes: 


255500 


4265000 
5185000 
5605004 


8405000 
2015000 
2245500 
7803000: 


16558000 
1233500 
Vá 5000 
998500: 
8:03500) 


3993009 


1.1953000 


camB5BIoSsS 


Comp. 


585000 


7559500 
1820 
45700 

135480 
1580 
1552) 


6515) 
255250. 


65559 
5526.0 


dos d'esta cidade. 
Escrivão Carvalho 


CONMERCIO 


Execução de sentença—Carlos Eu- 
genio de Miranda Estrella, negocian- 
te, d'esta cidade, contra Manoel de 
Oliveira e mulher, da Foz. 

—lIdem —Caixa Economica Liberal 
contra Antonio da Silva Soares de 
Albergaria, negociante, ambos d'esta 
cidade. 

Escrivão Buraca 


Iãem-—Banco Espirito Santo con- 
tra Aurelio Pinto Brochado e outros, 
desta cidade. 


sec 
As pharmacias 


Hoje de noi! 
5 TURNO 


Exp 


Amorim do Carvalho, Senhora 42 Euz, 
880, Foz; Manoel M: ihes, rua de Ser 
ralves, 566; Sampafo, rua de Cedotl. 
ta, 663; Pombeiro, rua do Cedofoita, 11; 
José Pinto de Oliveira, rua do Sol, 136; 
Carvalho, rua do Bomjardim, (7: Ca 
Ordem É da Trindade; Garcia Lima, 
rua de cs, 99; Bento Gomes, ruã 
Costa Cadral, 104: “Ribeiro Juntor, rua 
Firmeza. 99; do Bolh=o, rua Formosa, 97; 
rua (dio Herotsm 

rua do Bomjardim, 9sj; Amorim 
ds Carvalho, run do Bomjardim. 488; No- 
va Pharmacia da vorta do Olival. Cam- 
po Martyros da Patr) 45; Ricardo 


vade Colonial 
volumes ditos; S| 
mes ditos; 4 

M 


3.500 litros, 
Pernambuco — 


Abreu, rua do Almada, 918; Maciel, rua 
Anthero do Quental, 424, 


Londres — No 


Mosel, 594 


JULHO, £9 


ALFANDEGA DO PORTO 


8.117 3 ontos 
us 


EE) 


45.861 libras 
LB a 


aus 
——— 


ortação 


Rio de Janeiro — No Minden, Empraza 
Ceramica, Limitada, 48 caixts com isola. 


Torcello, C. Gonçalves & 
saecos com rolhas. 
Pereira Neves, L) 


ja 
Socie- 


“ol 
imitada, 15 


5 volumes 


o Slinmes, Lopes, 


itada, 8 


Vinhas 
Rio de Janeivo-No Ernest Hugo Stinaes, 


No Min 


volumes 


o a 
No Torcelios 


Lê 


E. 


 Txiverpool-No mesmo, 34,61 
Glasgow = No Endynilon, 887. 
A Cardiff — No Mouryo, 509.—No Enlyn- 


Ro. 
500, 


Importação 


Vapor inslês RIDING 
Entrao em 35 
De PENARTH ; é 
1.498 toneladas de carvão á Companhia 
+ Bos Caminhos de Ferro da Beira Alta. 


t Vapor inclês PANCRAS 
Entrado em Leixões 


De PARNAHYBA ; 
5516 couros de bol espichados à ordem 


NAVEGAÇÃO 


DOURO 


Em 20 de julho 


Pá 
H 


ENTRADAS: A 
| Gljon, vapor hollandez Theseus, capitão 
1 eladas, 2 dias, carga diversa 
3 passageiros. 
glez Jeun No Kav. 


|» Continnando, o orador diz que não | 


IR 


adas, 18 dias, com 


Basto & 


d isboa . 
A relra Ji 
GRE Robo ke Ergitas, Limitada; conduziu 
a 


Fbeqhe o lanchão Serra do Gérer. 
SAHIDAS : 
“Tondi 
pitão 
geiros. 


ires. vapor portuguaz Villa Franca, 
Ruivo, carga diversa e 2 passa- 


LEIXÕES 


ENTRADAS - 
Não houve. 
EN 


HIDAS : 

Southampton, vapor sueco Benares, ca. 
pitão Brandt, carga diversa 8 1 passageiro, 
A!s 91 horas: 

Fora da barra nada se avista. 

Vento N. O, (brando): mar bom. 


TEJO 


Em 99 de julho 
Entraram os vapores : inglez Ergswear, 
da Cardiff, com carvão; sueco Hol, de 
Barcelona o Funchal, com vinho; francez 
Hoedia, de Hamburgo, Antuerpia, Havre e 
Vigo, com 2 passageiros para Lisbom, 153 
em transito e carga diversa. 
Despacharam para sahir os vapores : 
franeez Hoedia, pare. o Rio de Janeiro, 
Santos e Buenos.Ayres, com passageiros e 
carga diversa; sueco Delia, para Setubal, 
Lagos, Portimão, Faro, Genova e Marsega, 
com cargr diversa. 


Brasil 


Em 29 de julho 


Cambio s/ Lonsres. 538 
Libra no Rio..... 445625 
Paridade 1548590 Porto so- 
bre Londres, 2, 
s. b, 


RIO DE JANFIRO, 28—Cambio s/ 
Londres 5 13 e 5 2116, Cotação do 
café 485500, Valor da escudo portu- 
guez 290 e 310 reis, 


a 


'Nota do dia 


1 


= Com extremos de contempo- 
ipisação e equilibrio, o snr. Ho- 
drigues Gaspar vas tentando 
fazer singrar a barca governa- 


— mental, 


O novo escolho que se lhe 
“apresenta é o das auctoridades 
“administrativas, de que uns que- 
'rem o exclusivo e outros simples 
| participação. 

=» A habilidade está em prote- 
"lar a questão até se encervarem 


— as camaras e proceder depois, 


“conforme as oportunidades. 


a . 
Surgem, porém, os avisos co- 


“CON 


BRR, ES ca vt 
A sessão abriná hora do costu- 
me com 25 senadores presentes. 

Eq W Rea o snr. Gorreia Barceto, 

gel riado pelos snre. Vicente Ra- 
os e Sousa Bacellar. 
“O snr. Oriol Pena referindo-se so 
livro do snr. João Franco, elogia esto 
antigo homem publico bom como as 
* qualidades do ex-rei D, Carlos, 
A próposito do uma burla feita à 
issociação dos Trabalhadores de 
Theatro, faz um cerrado ataque à 
política do governo transacto, e-pe- 
cialmente ao ent. Alvaro de Castro e 
berto Xavier, a quem classifica de 
putlões, K í 
— Estas palavras provocam violen- 
"tos protestos 6 apartes. 
"O snr. presidente pede ao orador 
que não profica palavras injuriosas. 
“| Continuando, o orador diz que é 
— Jpara estranhar que essa homem que 
- burlou a Associação dos Prabalhado- 
— "res de Theatro, tivesse sido imme- 
“diatamente preso e aquelles gatunos 
* eburlões quo ronbaram a economia 
macionale que estão a coberto das 
imanidades parlamentares conti- 
uem á salta. 
— Nova asitição o 


al: 
Oem Mendes Reis-—Snr. Prasilon- 
— te: Não se pode consentir que em 
* pleno Senado se profiram palavr:s 
— injnriosas por quem quer que ssja. 
O sm. Silva Barreto-Oa monar- 


em abusado demasindamen 


seu correligionario. Está convencido 
e O enr. Oriol Pena não quiz atin- 
digaiõade e a honorabiliiade 
pessoas visadas. 

venr. Silva Barreto: al=so é uma 
lidad= política, que não pode sa 
“tisfazer a Camara... 


ad fazendo habilidades politicas. 
— dizendo não haver razão para os pro- 
—testos que sº levantarm. 

O onrosdicndos dos Reis protesta 


Falou sobre elle, em primeiro 
Jogar, o snr. Cancella de Abreu, 
— que salientou que foi elle quem pri. 

meiro se revoltou contra o artigo 
E attribuindo ao desejo de se não 
— ow beliscar a lei da separação. o facto 
de se «ter orientado o projecto no 
sentido de se crenr um adicional 
para auxilio dos instilntos de assis. 
fencia publica. Insistiu em que os 
eris das Misericordias s 
vertidos. em titulos das dívidas in- 
lema e extoma, 


GRESSO 
sy resete 


Phrases violentas de um senador monarchico 
o que originam grande celeuma 


do rejeitadas moções de 
É y - ao governo | 


| 


| será apreciada p ir outros meiga, 


| da lei 


A JULHO 29 


minatorios dos interessados ao 
chefe do governo para que es- 
clareca as suas intenções. 

Resta saber como o snr, Ro- 
drigues Gaspar ladeará a nova 
dificuldade. 

Aki está, pois, o ponto criti- 
co da situação politica, 

Apesar de tudo, ha fundadas 
esperanças de que consiga evis 
tar uma crise que, no actual 
momento, seria além de emba- 
raçasa, manifestamente inopor- 
tuna, E 

O anceio geral é pelo encer- 
ramento das camaras para o 
descanso das vilegiaturas. Tudo 
o mais é secundario. 


desconfiança 


com vehemencia contra as palavras 
proferidas. Se a presidencia—diz— 
não póde impôs qualquer sanção, ella 


O snr. presidenta declara não lhe 
concedor o regimento qualquer san- 
ção contra o orador que proferiu as 
nalavras consideradas injuriosas pela 
camara. 

O snr, Silva Barreto tambem pro- 
festa contra a atitude do snr, Oriol 
Pena. 

Não se pode consentir, dia, que se 
permita no Parlamento republicano 
aquilo que a monarquia nunca côn- 
sentiria, 

O er. Oriol Pena, monarquico, diz 
não ter tido a intenção de atingir a 
honra pessoal dos enrs. Alvaro de Cas- 
tro e Alberto Xavier. 


O snr. Serra e Moura protesta 
contra as palavras d'aquelle sená- 
dor monarchico, proferidas contra o. 
senado, em virtude da approvação 
sobre concessões a revolu. 
cionários civis. | 

O snr. Cherubim Guimarães con- 
clue as suas considerações e apre- 
senta uma larga moção de descon- 
tiança. 

O snr. Pereira Osorio declara, 
novamente, que o P. R. P. dá todo 
o apoio ao governo, que lhe merece 
a mais ampla confiança. 

O sur. presidente do ministerio 
agradece todos os cumprimentos 
feitos e dá largas explicações sobre 
a constituição e obra do governo, 
igunes ás que já fez na camara dos 
deputados, Diz que a obra do go- 
verno tem de ser a que é exigida 
por todos os portuguezes. 

- O snr. Procopio de Freitas ins- 
ta pelo reconhecimento dos uso. 
viets» e augmento de vencimentos 
aos fanccionarios publicos, atten.. 
dendo & carestia da vida.” 

O snr. Augusto de Vasconcellos 
discorda da politica financeira que 
O governo pretende seguir. 

Por fim, foram rejeitadas todas 
as moções de desconfiança e marca- 
da sessão para âmanhã. 


ps 
DEPUTADOS 
Sessão de 29 te julho 


projecto referente ás Misericordias— Incidente en- 
tre nacionalistas e a maioria—A actualisação 
: dos impostos É 


ertencentes ao Estado e aos ou- 
TOS corpos e corporações adminis. 
trativas e institutos de assistencia, 
Os bens que forem propriedades das 
Misericordias e outros organismos 
de Deneficencia privada, serão alie- 
nados, elevando-se, porém, quanto 
aos termos e demais formalidades 
do processo, as disposições applica-. 
veis da lei n.º 1:403. 

$ unico — O producto da venda 
de immobiliarios será convertido 
em titulos da divida publica portu- 


gueza, 


caso de serem ao portador, conver- 
tidos em certificados de divida ins- 
oripfa, tudo, porém, sem prejuizo 
de destino diverso, que, em virtude 
de clausulas dos testamentos ou 
doações respectivos, haja de ser da. 
do a parte d'esse producto. 

Sem emendas, approvaram-se 08 
seguintes: 

Art. 3.º — Fixado que seja tam- 
bem com auctorisação da instancia 
competente, o quadro dos funccio- 
narios das Misericordias, a estas 
entidades fica livre o direito da no- 
Ameação dos mesmos funceiona- 
rios, observadas sempre as dispo- 
sições legaes em vigor, 

Avt, 4.º — Mediante auctorisação 
do ministerio da guerra, é permitti- 
do ás Misericordias que tenham a 
seu cargo serviços hospitalares, O 
fornecer-se dos estabelecimentos 
dependentes do ministerio da guer- 
ra de medicamentos e demais obje- 
ctos, especialmente material e ap- 
parelhos cirurgicos e radiologicos, 
que sejam necessarios para 0 Tegu- 
lar funccionamento dos mesmos 
serviços, 

S unico— Se se provar que os 
medicamentos, material e aparelhos 
a que se vefere este artigo não são 
exclusivamente destinados e utiliza. 
dos pelas Misericordias não pode. 
rão novamente fazer requisições e 
indemnisarão o Estado de todos os 
direilos que pudessem caber de to. 
das as requisições feitas durante o 

Artigo 5.º — As mesmas Miseri- 
cordias é permitida a divisão dos 
prazos de que actualmente são se- 
nhorios directos, podendo augmen- 
far o quantitativo do foro de acor.. 
do com o enfieuta, tendo em aten- 
ção as dificuldades de cobrança e 
os interesses da instituição. 

“Artigo 6.º — As rendas dos pre- 
dios pertencentes ás Misericordias 
e por estas dados de arrendamen. 
to ao Estado serão devidamente 
actualizadas, devendo a renda a es- 
tabelecer ser fixada na falta de 
acordo por tres arbitros, um no- 
meado pelo ministerio vo Trabalho, 
outro pela Misericordia e o Lereol. 
ro pelo juiz de direito da comarca 
ou vara da situação do predio. 

5 unico — A disposição d'este 
artigo é applicavel á cedencia do 
usofructo das quintas do Mosteiro, 
Bugões e mais annexos que em 1914 
a Misericordia de Santo Thyrso con. 
tratou com o Estado, para alli ins- 
taliar, a escola prática de agricul.. 
tura Conde de S, Bento. A 

Art. 7.º — Dos espolios e lieran- 
ças dos individuos que, fallecendo 
«ab intestato» e não tendo herdeiros 
successiveis do 6.º grau, venham & 
fallecer em estabelecimentos hospi- 


hasta publica as obras e 
feitos ás institulções de heneficencia é por 
elias mandados executar, quando o valor 
de taes obras e fornecimentos não fôr su- 


perior a 4,0008000.» 
O snr. Cancela de Abreu enviou para a 


am Tevora: 

338, 487º e 158.º do decreto co) 
lei de 20 de abril de 1911, que modificou o 
artigo 1.15. do Codigo Otyil « estabelece. 
ram outras loções aos encargos cul. 
tuaes ou pios, que oneram as herâncas, o 
legados e doacções à favor das imstituições 
do beneficencia, 

Foi admitido, iniciando-se a discussão 
do artigo B*, que não chego a ser 'Tô. 
tado, tendo sôbre elle falindo os snrs. João 
Eutz Ritardo o Dinte da Fonseça. 

horas de se passar à ordem do 


dia. 

a a acta em discussão, o sr. Car. 
valho da Silva, pedindo sobre ella a pala. 
tou qua não havendo antes da 


igo é se 0 snr. 
Alvaro de Castro facultou à mesma mon. 


gem um emprestimo ús 5.00) contos na 
Caixa Geral de Depositos, e se... 

D'ahi por deanie nada mais se onviu, 
porque a maioria começou a protestar, 
batendo nas carteiras. O barulho era en- 
surdecedor. | . 

As carteltas soavam ruldosamente e q 
presidente tocava todas as campainhas, pe- 
quenas é grandes, que havia á mão. 

E como o snr. Carvalho da Silva não. 
se calasse e o bammlho não parasse, o snr. 
presidente noz o chaneu na cabera, intér- 
romnendo a sessão durante meia hora. 

Soubemos depois que o deputado 
monarchico queria saber mais: 
Qual a applicação que se tem dado 
aos creditos especialisados para a 
compra de acções de Bancos e Com- 
panhias. 

* Reaberta a sessão foi approvada 
a aeta continuando em discussão o 
parecer 717 sobre a aclualisação de 
impostos, que ficara interrompida 
na sessão anterior, por falta de nu. 
mero, para votação do requerimen-. 
todo snr, Marques Loureiro, no 
sentido do parecer 717 haixar á 
respectiva commissão e, em vez 
delle, ser discutida a proposta de 
lei do inquilinato. 

Foi rejeitado por 42 votos e ap- 
provado por 22. 

Osnr. presidente declarou em 
seguida que ia pôr á votação o ve. 
querimento do enr. José Domingues 
dos Santos, no sentido de se discu. 
tir em vez do orçamento do ministe- 
rio da instruccão, na segunda parte 
da ordem do dia, a proposta de lei 
sobre o inquilinato. 

O snr. Cancelia de “Abreu diz que 
tal não póde ser, porque só uma 
proposta póde alterar o estabeleci- 
do no regimento. 

O snr. José Domingues dos San- 
tos salientou que o seu requerimen- 
to foi feito mos mesmos termos do 
do snr, Marques Loureiro. 

Vozes da. direita: — Não foi... 
Ora, ora. Não é nada disso, 

- O smr. Velhinho Correia, em 
áparte: — Isto tem de ir a bem ou 
a mal. y 

O snr. Pedro Pitta respondendo : 
— Já ninguem tem medo do snr, 
Velhinho Correia. 

Este denutado foi para a meza 
eosnr. Carvalho da Silva com. 
mentou : 

O” snr. Velhinho está a querer 
actualisar a acta... i 

O snr. presidente procura dar 
explicações, mas uns concordam e 
outros não. Ninguem se entendia. 
Apesar de falar inuita gente sobre 
hermeneutica do regimento, espe- 
ra-se para vêr o que se resolve. 

O caso complicou-se, porque a 
certa altura, quando o snr. presi- 
dente pôz o requerimento do snr. 
José Domingues dos Santos À vota- 
ção, o snr. Pedro Pitta, levantou. 
se indignado e exclamou; — O snr. 
presidente não tem o direito de con- 
tinuar ahi. 

Toda a minoria nacionalista se 
levantou contra o presidente. 

A maioria estava levantada para 
votar o requerimento e o enr. Al. 
berto Vídal n'essa occasião deu a 
palavra ao snr. Ferreira da Rocha. 

O snr. Velhinho Correia: — Não 
póde ser! Estamos para votar | 

A maioria secundou-o e o presi. 
dente manteve a palavra do snr. 
Ferreira da Rocha. 

Os deputados da maioria senta- 
ram.se e então o deputado naciona-. 
lista censurou a presidencia, ouvin- 
do-se muito mal devido ao barulho, 
Disse que ninguem, nem mesmo o 
snr. presidente, póde ter duvidas 
sobre a razão que assiste à minoria, 
não se comprehendendo, por isso, 
tal attitude. O primeiro dever de 
um presidente é cumprir o regi. 
mento. Se alguns deputados da 


maioria pretendem dominar o par- 
lamento a sóco — diz — enganam. 


à escolha da entidade inte. |se, porque ainda é 
ressada, devendo esses titulos, no |imporem a sua vontade. 


ga | nºessa ocasião calorosamente sauda-. 


do para assim co declarado que deixania 
José Domingues dos Sant 
ponsabilidade do que advics 
approvação da lei do inquil 
pois suppõe que não votada, 
visto que a maioria costuma at 

donar a camara antes de se encei 
rarem os trabalhos, acabando es- | 
tes, ordinariamente, por falta de 

Fier. 

O assou-se depois à discussão da 
proposta que aetuslisa os impostos, 
fnllando sobre o artigo 1.º 05 sn 
Constancio de Oliveira e Cane Na 
de Abreu, que ficou com a palavra 
reservada. 

Entrando-. 
dem do dia ini i E 
parecer 771 relativ o inquilinato, 

Fallou o snr. Carvalho da Silva 
targamente, fazendo um demorado 
exame á proposta. 

Dissertou sobre a fórma como o 
problema tem sido encarado n'ou- 
tros paizes, depois de affirmar que 
uma questão d'esta natureza quaes. 
quer intuitos politicos eram insu- 
bsistentes. 

Gitou algumas falhas que a pro. 
posta accusa, considerando o pare. 
cer deficiente. Para incitar ás cons- 
trucções, advogou a isenção de 
contribuição dentro de 20 annos, 
fornecimento de diversos materiaes 
e isenção de contribuição de re. 

isto. 

Salientou que 4 
resolver sie prob! 
m politica. 

É A sessão foi encerrada ás 9 ho- 
ras da noite e marcada a seguinte 
para êmanhã. 


Pádem tentalo nos comícios, 
mas aqui não. 

A maioria protestou, especial. 
mente. por intermedio do snr. João 
Camoezas contra as palavras do 
snr. Ferreira da Rocha, na parte 
em que affirma que a maioria quer 
dominar o parlamento a síco. 

Vozes das bancadas nacionalis. 
listas: — Não o disse a maioria? 
Não é assim? 

O snr. João Camoezas, por fim, | 
salientou que a fórma como a ca- 
mara tem funccionado demonstra 
que a maioria tem sido victima da 
tirania de um pequeno numero, | 

Vozes da direita: — Porque a | 
maioria não tem coragem! 

O snr. Ferreira da Rocha: — 
Esse facto é verdadeiro. E” porque 
a maioria não tem tido coragem. 

O snr. João Camoezas: — Não 
a tem tido por vezes; reconheço 
uma authentica falta de coragem 
por parte da maioria, mas isso ma. 
nifesta o desejo de facilitar os tra- 
balhos evitando escusados inciden.. 
tes. 

Fallam ainda alguns deputados 
e, por fim, o snr. Abilio Marçal en. 
viou para a meza a seguinte pro. 
posta de lei, que depois foi assigna- 
da por mais 5 deputados : 

«Proponho que dentro da 2.º par- 
te da ordem do dia, destinada á dis. 
cussão dos orçamentos por uma de.. 
liberação da camara, seja discutida 
a lei do inquilinato.» 

Foi approvada por unanimida- 
de, tenda o sub-vleader» monarchi. 


no 2.º parte da or- 
a discussão do 


parlamento deve 
ema com justiça 


ERTERIO 


Presos por attentados 
pessoaes 


sea laterra 
renata ria pinda no calabouço Da Ing 
7, do Governo Civil, Eduardo d'Olivei- ar Sair, 
1a, João Jorge, Joaquim Costa, Faus- As relações franço-al 
to Teixeira e Joaquim Gaetano dos lemãs 


Santos. presos ha dois mez:s uns € 
ha 39 dias outros, como auctores de 
varios atentados pessoaes. 

Constou hoje de manhã que iam 
ser ordenadas novas diligencias con- 
tra os individuos que acusados de 
aquelle crime. o tribunal poz em li - 
berdade por falta de provas. 

Na Policia de Segurança do Esta- 
do, porém onde procuramos informar- 
nos nada havia a tal respeito, 


Miseridordias do palz 


LONDRES. 29 -Darante a revista 
naval, realisoda no sabbado, 0s cha- 
fes do governo actualment> em Lon- 
ires reuniram na camara do almiran- 
te que commandava as manobras. 

A discossão incidia sobre o plano 
de Dawres e um possivel tratado de 
commércio entro a França e a Allo: 
manha, visando directamente os in- 
teresses da Alsacia e da Lorena, 

Morreu Alfred Marshal 

LONDRES, :9-Fallecen em Lon- 
àres. com 82 annos, 0 conhecido eco- 
nomista Alfted Marshal. que publi 
cou algumas obras motaveis na espo- 
cialidade. 


A lei que auctorisa 0 
governo a liquidar os 
seus “'deficits” 

OaDiario do Governo» publica ho- 
jo a lei auctrrisando o governo a li- 
quidar os deficite de garencia existen- 
tes actualmente e referentes a &1 de 
dezembro de 1923, das Misericordjas 
lo paiz, que madtenham organismos 
de assistencia, e ainda a varios 0n= 
tros organismos de assistencia pri- 
vada, pela verba constante do n.º BL, 
capitulo IV (Incros da lotaria) do or- 
camento em vigor, na parte respei- 
tante ás lotarias dos mezes de abril, 
moio € junho do actual anno econo- 


me 


Da França 


bina o processo «Bon- 
net Rouge» g 
PARIS 29.0 tribunal criminal do 
Sena rejeitou o pedido para ser posto 
em liberdade Goldsky, que durante a 
guerra foi condemnado à 8 annos de 
trabalhos forçados por estar implicas 
do no processo «Bonnet Rovgen. 


O que vai por Marrocos 
PARIZ, 29—As tropas feancezas 


A revolução de S. Paulo 


Manifestaçãos de regosija paia terminação da luta 


tropas federaes continuam a perseguir os 
rebeldes, tendo sido presos muitos oficlaes 


RIO DE JANEIRO, 29 — Reali. 
sararn.se hoje novamente manifes.. 
tações populares de regosijo, pelo 
fim do movimento revolucionario 
de S. Paulo. 

As noticias chegadas d'aquella 
cidade, dando conta dos áconteci. | 
mentos que precederam, uevmpa-, 
nharam e seguiram a dbandada 
dos rebeldes, são lidas com avidez 
e despertaram enorme enthusiasmo. | 


As 


As notic'as erroneas ácer= 
ca dos acontecimentos 


PARIS, 22 — O embaixador do 
Brazil m'esta cidade, snr. dr. Souza 
Dantas, declarou que & grosseira. 
mento inexacta a informação se. 
gundo a qual os insurrectos visa- 
vam principalmente a missão míli. 
tar franceza encarregada da instru.. 
a o eção da policia de S, Paulo. Por seu 

Os legalistas continuam a perse- | jado. o dr. Afranio de Mello Franco, 
guir os rebeldes com pleno exito, chefe da embaixada especial do 
tendo capturado já grande numero "Brazil junto da Sociedade das Na- 
de officiaes. ções, publicou uma carta no «Jour- 

O snr. dr. Carlos de Campos, | nal de Genêve», dizendo que as in- 
deu entrada entre manifestações | formacões publicadas em parte da 
delirantes do povo no Palacio do | imprensa europeia sobre o movi. 
Governo de S. Paulo, donde se afas- | mento deviam ser consideradas 
tara pará se defender do fogo de| suspeitas porque elias emanam de 
artilharia dos rebeldes. pontos afastados do centro dos 

O presidente de S. Paulo anare. | acontecimentos, onde não pódem 
ceu a uma das varandas, sendo | chegar os elementos sufficientes 
pará se ter um conhecimento per-. 
feito do que se passa em S. Panlo. 
Buenos-Aires fica distante da capi- 
des paulista mais de 1:500 kilome. 
ros. 


do pelu multidão. 

N'um discurso cheio de comoção 
patriotica, deplorou os aconteci. 
mentos que durante alguns dias 
perturbaram a tranquilidade publi. 
ca, o trabalho da população, o co. 
mercio e a industria. 

Fallou depois o general Eduardo 
Serrate, congratulando-se com o 
povo pelo regresso á paz e felici. 
tando a colonia paulista, pela volta 
do presidente dr, Carlos de Cam. 
Pos &o seu governo. 

Na capital panlista a calma é 
completa, sendo a policia feita por 
forcas do exercito, 

Hoje partiram para S. Paulo 
os ministros da justica, snr. João 
Luiz Alves, -o das financas dr. 
Sampaio Vidal, muitos parlamenta-. 
res, entre os quaes todos os eleitos 
nor S, Paulo e numerosas autorida- 

es. 

No Senado o presidente, que é 
vicespresidente da Republica dr. 
Estacio Coelho, comunicou n'um 
discurso vibrante que o movimento 
de S. Paulo está completamente do- 
minado e felicitando em nome da 
camara alta o dr. Arthur Bernar. 
des, pela atitude severa, energica e 
pafriotica e acontuando a fidelida- 
de das forças de terra e mar á 
constituição, 4 ordem e 4 Republica. 

O senador Bruno Brandão, pro- 
poz, sendo approvado, no meio de 
nelamncões, um voto de enudicão 
ao dr. Arthur Bernardes e ao seu 


Os chefes sediciosos «li» 
zem ter abandonato 8. 
Paulo por estrategia 


| NEW-YORK, 29 — Noticias de 
8, Paulo communicam que a revol. 
ta foi dominada n'aquella cidade, 
lendo as tropas federses tomado 
conta de todos os edificios pa es. 
favam em poder dos rebeldes. Os 
chefes dos revolucionarios não fô.. 
ram presos e segundo communice- 
cões dos mesmos o abandono da 

le & simplesmente uma retira- 
estrategica, - 


RIO DE JANEIRO, 28 — N'esta 
Capital lavra grande regozijo pela 
terminação da Incta em S, Paulo, 
tendo o presidente da Republica si. 
do alvo hontem d'uma manifesta. 
ção em que tomaram parte milha. 
res de pessons. 

O rommandante em chefe das 
forças Jegges communicon official. 
mente ao presidente da Republica 
que os revoltosos abandonaram a 
cidade, , fugindo em diversas dire. 
cções, 'As tropas governamentaes 
perseguem energicamente os sedia 


eapinrados. parecendo confirmar-se 
a prisão do genoral Izidro de Fi. 
sueiredo. Os veheldes ttem a rêti. 
Eoverno, ás forças do exercito e da puta Pepe dj ER 
aa alia rasa Tal E | Mayrick, Tv, Aracotuha, Mogy Mi 

E tarda s vt =| time ontros pontos por onde elles 
Mala E Eq bais pelo a devem passar estão otcupadas por 
a E ra ao a E farças do exercito e por columnas 
Pta a dept ) Uda- | enviados pelos governos dos Esta. 
a Mi q A To Er 1. | dos jde Paraná, Matto Grosso e Mi- 

snr. dr. Antonio azevedo. Ni-| nas [Gernes. O presidente d'este ul. 
cespresidente do Senado tambem | timy Estado, dr, Raul Soares, en. 
discursou, congratulando-se com o! vim logo no inicio do movimentô' 
pas E ea mira ni] o de policia para a fron- 

y » PrO-| tejra de 8. Paulo, m 

poz que se nomeasse uma commis- Ad OP 


com as forças legalistas. 
são de 21 membros, representando ntre os persegnidores dos amo-. 
todos os Estados mars jrem junto 


ejosos, muitos -dos maes já foram |* 


mico, de Marrocos foram violentamente 
T atacadas pelos monros, suparior- 

Guerra Junqueiro mente comandados por Abd el Krim, 

— o chefe rebelde que tanto tem inco- 


modado as tropas hespanholas. 

Os rifenhos foram repelidos e as 
tropas francezas tiveram 15 mortos e 
29 feridos. 


Da Hespanha 


Os ladrões de creanças 
MADRID, 29. — Communicam de 
Salamanca que na aldeia de Santa 
Maria foram detidos quatro indivi- 
dmos naturais da provincia de Cace- 
res, 08 quaes so dedicavam ao roubo 


O monumento a erigir 
em S. Paulo 

O aDlario do Governos publica a 

loi, auctorisando o governo a cedsr 

gratuitamente o bronza e a ordenar a 

fondiçãão,no Arscnal do Exercito, 

do bnsto do monumento a Guerra 

afndaio, aorigicemS, Paulo, Bra. 
ail. 


O tempo 


Tempo provavel em Lisboa no dia 
“0; Céu encoberto, Vento noroeste 


bonançoso. de crianças. x 
e Os detidos levavam consigo um 
“Notícias de m arinha petiz de três annos que abandonaram 


ão verem-se perseguidos, bem como 
urna pequenita que estavam tratan- 
do de convencer a acompanha-los, 
encontron-=e-lhes uma 
Está 
s vir 


Foi nomeado sub director dos de- 
pneitos de marinha ». capitão de fra- 
gata enr Francisco Luiz itamos, em 
Substituição do official da mesma pa- 
tente enr. Pereira D'as, 


Revistados, 
carta onde se dizia o seguinte: 
tudo preparado quando quize 
e podes trazer os potizes», 
Ontro papel que lhes foi encon- 
trado tinha a indicação da roa de Hi 
Iarion Eelava, d'onde desappareceram 
as creanças de que tanto se tom fa- 


Assumiu o cargo de Cirector da 
Bibliotheca e Nuzeu Naval, 0 capi- 
tão de mare guerra snt. Moraes de 


Carvalho, lado. Liga-se grande importancia a 
dr get estas prisões. 
Emolumentos e salarios =prpree , 
judiciaes Da Hollanda 


ça 
Regulamentação da fa- 
bella 


O snr. ministro da justiça está se 
cocupando da regulamentação da ta- 
pla de emolumentos « salarios judi- 
cigos, 


Escolas a concurso 


Estão a concurso os logares de 
professoras das escolas do Folhadal, 
freguezin e concelho de Nellas e de 
Perogu-rda, Ferreira do Alemtejo, 

Tambem está a concurso o logar 
do professor effsetivo de educação 
nbysica da escola normal de Ponta 
Delgada. 


Congresso Eucaristico 
de Amsterdam 
AMSTERDAM, 29. — Cerca de 
5.000 creanças receberam a Sagrada 
Comunhão no Estadio de AmsterJam, 
onde se realisa o Congresso Encaris: 
tico. e 
O cardeal Von Rossuin celebrom 
uma missa campal, em gue canton 
mm côro de mais de 3.000 vozes, 


Da India 


Horrorosa catasgrophe, 
MADºASTA, 29-—Por causa das 
inundações abateu mma escola do 
sexo masculino de Cheutharnthy, 
morrendo à professora e 64 alumnos; 


——— 


Pela Instrueção houve numerosos feridos. 
Em materia de ensino primario Ro 
7j téem sido attendidas algumas an- Da Servia 
tea Resjeaçõs RSA mação =! 
enr. Helder Ribeiro estaboleçau 
“s exames de 4.º é 5.º classe Gts Está formado 0 novo ga 
tegapparecer o certificado de exifma binete 


de admissão ao lycem com qne lojns- 
tamente se fazia concorrencia à anla 
primaria, 

O enr. dr. Abranches Ferrão tor- 
nom dispensavel o exame de aimis- 
são no lyceu a quem tenha exams de 
4* elasso do ensino primario, o qua 
foi justo, porquanto esta classe equi 
valo essencialmente ao 1.º anno do 
proprio Iyceu, 

Por «outro lado, pela reorganisa.. 
ção do ensino nrimario superior, só 
ce admiticá n'esto grau de ensino 
alomnos da 5.º classa primaria. 

Resta que melos ontros ministe- 
rios, como pelo do commercio, ondo 
ha clas-es equivalentes és primarias| 
superiores. só se permittam matri- 
eulas a alumnos com a preparação 
conveniente de ensino primario, 

sa 

O enr. ministro da instrução asei- 


BELGRADO. 2)—Está formado o 
gabinete, presidiio pelo snr. Davido- 
vtch, democrata, 

O gabinete prostou juramento ás 
11 horas e são princinaes figuras d'el- 
12 os enrs. Marinkovitch, negocios 
estrangeiros; Potcovitch, interfor e 
Spaho, finanças. 

Os jornaes d'esta manhã sappõem 
qe a politica externa do gabinete 
será a manutenção da pas nos Bal: 
Ksns e na Earopa, segaindo assim a 
politica adoptada pelos snrs. Harriot 
o Macdonald. É 


Conspiração contra o 
rei ca Servia 
BELGRADO. 29. Foi doscoberto. 


um «complot» holchevista em Bel- 
gtado, dirigido especialmente contra. 


s Eu finaglos encontra-se um batalhão 
do presidente da Republica levar-| patríotico organisado por civis e 
lhe as saudações da camára, o que N 


: true: tomou o nome do dr, Arthur 
foi approvado com aplauso. Bernardes 


——— — — sao 
lisbldo o de fóros 


ss spa 
Noticias politicas i quotorisada a remissão dos 
tóro: 


sitos no Valla de Rosales e 

= Charheca da Caparica, qua são. pre- 
A questão "e nomeação 
deauotoritades aimi- 


sintémente, do Estado e pertence- 
ram anteriormente á Companhia de 

nistrativos 
Renniu esta tarlo no edificio do 


Jesus. 
O% respectivos processos correr 
Congresso. o directorio do P, R, P. 
juntamente com o chefe do governo 


pela, commissão jurisdicional dos 
bens | das Extinctos Congregações 
e junta parlamentar do mesmo par- 
tido, «fim de apreciar à nota oficiosa 


Religiosos, 

à ê ] Comando da 6.º divisão 
dogimpo Acção Republicana sobre w 

questão da nomeação das auctorida- 


Eoneia que vas ser nomeado co 
fes aiministrativas e da quel depen- ada a lho) 
do a continuação do apoio do referi- 


o general snr, José Francisco de Bar- 
do grnpo so actual governo. 


ros. 

Foi tambem apreciada a partici- E 
pr ção dos Independentes mb hor] Presidencia da Republica 
tom reuniram. para tambam partici- O nr. presidente da Ropnblica, 
parem na nomeação: das auetorida-| companhado do sen official ás or 
es administrativas, dens, primeiro tenente snr. Arantes 

Aituação politica considera-se, | Erdryso. passsou esta manhã pelo 
par tdo isto, um pouco melindrosa, | Campo Grand 
nf mandó-se que se chegar a uma O sn. Teixeira Gomes recebeu de 
crise ministerial, será novamente | tarde. no Palacio de Belem, em au- 
chamado a constituir novo governo | diencia particular, os snrs, dr. Cae- 
o sor, Alvaro de Castro, apoiado pe- | tano | Gonçalves, general A lrlano de 
la esquerda democratic: e indepen-| Sá, cpmandante da 1.º Divisão, se- 
dentes, on então o snr. José Domin- | nadoF Ramos da Costa, adido militar 
gues dos Santos. apoiado pela Acção e Hlespanhae os comandantes da 
Republicana e polos independentes. | G- N) R. e de cavallaria 2, 


' PRE t sita Pr 
Entendimento politico, Correios e talegraphos 
Do aDiario de Lisboan: | 
Affirmava-so hoje que, a ssbir do 
governo o snr. dr, Rodrignes Gaspar, | 
pelf 


Estatistica geral 


o gnr. dr. Alvaro de Castro se enten- 
deria com o snr, Antonio Maria da 
Silva para a organisação do faturo! 
ministerio. 


ministério do commereio € commu- 
es fol agora publicada a Estatística 
dos Correios é Telegraphos no anno 
N E” um jrosso volume em 
granck formato, comprenendendo Tanga có-. 
pia de informações numericas sobre Os Te- 
forídos serviços. 
* Por elle vemos que n'aquelle anno as 
receitas postaes toram do 6.468:M987IO é as 
5 Sti0, Total, 


Vapor «Lima» 


- Está definitivamento marcado o 
dia 31 para a vartida do vapor «Li- 
ma» para os Açores e Madeira, en» 
contrando se já em Lisboa o novo 
bispo de Angra «xc.”º snr, D, Anto- 
nio de Castro Meir.lles, que segue 
p'aquelle paquete. 

eceia ze, comtudo, que a viag m 
possa ser ainda adiada se os trab: 
badores maritimos, que reaniram 
boje em as bleia goral, so decla- 
Tarem em gréve. como se tem an- 


o 
as de franquia vendid 
na imporiancia de 8,5 


numero 
fol de 
68000. 


1.847 e 740.83, 
espordencias cahidas no retngo 


gnou uma portaria de aplauso e lon- 
vor ao director e corpo docente da 
escola primaria do Lisboa «D, Anto» 
nio da Costa» e em capecial ao pros 
fessor de, Lindorfa Bravo. 


greie o ex-chefo do governo, sr. Pat. 
bitch 

Foram presas varias individuali- 
dades de destaque, suspeitas de en- 
tendimento com a Russia, 


-Do Japão 


Catastrophe maritima 


OLARU, 29—Proximo de Nntoni 
afundou-se o navio japonez «Taireio, 
morrendo 138 passageiros e 54 mari» 
nheiros. 

Salvaram-se anenas 18 passagei- 


ros e 5 marinheiros, 
Drogointo=, Senhora 
780 a 40 


) FE) 
= 
des E Mile Dr nas 
18. 
«Commercio do 
10 H.P, com mu: 
ionam 
side-car de 2 log; pnoinna nos 
dros, em bom es- 
de utilida- 


* 

O enr. ministro da instrução ten 
do sido procurado por varios profes- 
soras e recebido representações de 
diversas entidades, no sentido de se. 
rem melhorad's as gratificações es- 
preinis, conforme o que aconteceu 
em outros ministerios, como nos da 
agricultura e trabalho, está na dispo- 
sição de atender tão justas preten- 
sões e vai submeter ao seu coi-ga da 
jnstiça com o baneplacito do ministro 
das finanças, uma proposta em qua, 
na medida do possivel e dentro da le- 
tra da lai, serão satisfeitos os dese- 
jos do protessorado. 


O apr. ministro da instrução está 
e tadando o problema da instalação 
u'am edijcio do Estado e junto. tal- 
vez, G'uma escola primoris suparior 
vs uma Casa de Estndantes, que seja 
nm centro de reanião pira « Acade- 
mia das escolas enporioras e um foco 
de educação ta 


Precadendo proposta dz comissão 
encarreg-da do estudo de alguns pro- 
blorras importantes de ensino seca 
dario, o sur. ministro da instração de: 
terminou a prorogação por mais 15 
dias do concurso pira professores 
agregados nos ga Se 


A comissão p: agogica entregou 
bontem ão snr. ministro da instrução 
o novo programa de eneino primario 
goral, 


E 
Está a concuvs» pelo prazo de 15 
dias, a contar de 24 de julho, o pro- 
vmento do logar de inspector esco- 
lar de Faro, 


9 


Foi nomeado n reitor do lyceu Ca- 
milo Castello Branco, de Villa Real, pa- 
Ta proceder a um Inquerito aos actos 
de Armando José Claro da Fonseca, 
empregado menor do Jyceu de Cha- 
vesa 


distincta, de esme- 
rada educação pa- 
IN |) ra tomara sau car. 
' |z0 a dirceção geral 
ia fl de uma casa com 
ES Para tratar: Ga- 
VENDE-SE ria de Paris, 85, 
das - 
Informa RB J. Ade. a io? 
De05 (QARTA 
Automovel 
Porto» iniciaes aci- 
ma. 
Moto geo NeE alia 
« lade, 5 rodas de 
Excelsior jam inter-muda» 
E veis, G logares, 
5284 1H. Po tmvito econômico, 
mudan- 
ende-se, R. 81 de 
FER seriado fel sneiro. 171-1 Es 
K -se, Re ao 59% 
Bi de Jomeiro, i?l. faso E 
Esquerdo. E 
“Toro ctaçsr | AUTOMOVEL 
! fojaa Vende-se, da 7 


oroanças, precisas 
á 
redacção] 
Pougoot 
b o 
punido rolontdnde Lo Cisne des 
logares e 6 cili 
baiD [ee 


Morto por um comboio 

O comboio que sas d= Lisboa para 

ntrá ás 8 horas da manhã colhem 
k lametro 20 um individno cujs 


sado. 5169 


de: Agente Eric T.| Pode verse na 


Confortada com todos os Sa- 


5297 seus paes e demais familia pas | 


assiatiram aos responsos des paltms 
ra que por alma 
teem logar hoje, 
na capélla 


Maria Elvira de Fa- 
ria Milano de Lima 
FALLECEU 


“gramentos da Igraja 


dem ás pessoas de suas rela 
des e amizade & distincta fineza de 


da saudosa extincta, 

ás 5 horas da tarde, 
do Cemiterio d'Agramente. 
Pedem desculpa de cumprimentos, 
Porto, 80 de julho de 1924, 


Elvira de Faria Milano de Limas 
Eugenio de Lima, 


Porque é que U. 
não fa; o seu Se. 
OURO DE VIDA? | 


E meis importante do 
que segurar as Suas mer- 
cadorias 


5251 
A vida é um CAPITAL PR6s 
CIOSO e quem faz um SE- 
GURO DE VIDA, economisa 
e constitue um patrimonio 
immeJiato. Chame, ou es= 
oreva à 


J. Bastos Monteiro 
R. do Pombal, 47, (ao Palacio) 


que dará todas as explica» 
ções necessarias. 


Garrafões 


Fabrico de confiança 6 em=. 
palhamentos primorosos 


Barbosa & Almaida, Ltd. 

Gonceseionarigs da Fabrica | 
da Fontella 

Rua Mousinho da Sil. . 

veira, 62 


, 


Fabrica de Li- 
cores 


cast 
Asoeto, pas- 


ad com dna 08] 

pertences, formu-; e 
frrio completo, em | semana S 8" 
sinando-se todo 0) 


seguidos ou admi- 
te-se socio capita 
lista. R, Formosa, 
2º5 se diz. e 


Quarto Em 


particular, com luz 


5283 (/2NDE-SE|É T- das Almas 
V uma na 5208 
circumvalação, de- 
volnta perto di 
carro 7, com 9 apo- 
sentos o um bom 
quintal com rami 
da e acabada de 
rformrr. Trata-se, 
com o proprietario 
na ta do Ameal 
n.* 1128. 


Casa 


ALAÇA 
DA. per 
preço equitativo 
aluga-se na rua das, 
Cruzes, 654, den: 
tra da cidade, per 
to da linha 6, boa 
situação hygienical 
e com o apetdeiro 
de itamaldo do 
Meio 4 porta. gran 
de terreno, pomar. 
ramadas e garage 
Vêr daa 14 ás 17, 


Perdigueiro 


5290 ESAPARE 
CEU um 
de côr saias 
pigarço, raboto, da 
Brala da Grai 
Roga-ss o favor] 
de o entregar nº 


VENDE-SE 
a e 
5393 ACABADA da 
constrair, 
com 5 divisões e. 
gointal, na traves: — 
'sa. do Monte, Frans | 
ros. A 
Preço 281 
Para tratar na rus — 
8 


Desa A? 


——— 


Peslaração 


[5206 PSiês TR 


claram qua 
venderam a 
Fabrica de papel 
do Nogueira do É o 
gedonra como ss! 
tiz no jornal «0 
Correio da Feira: 
pois tal acôrdo n 
tiveram com 

-oa algama. | 


mesma o talhol Nor 89. 
Almeida e Silva. — Ea 
4 5263 tco 
Proced -se a to N AO 


do o tempo contre 
nuem o rativer Q 


hos Bancos 6 
gasas hanga- 
rias 


5291 “PENDO - SE 
gl extravia- 


Manicipal de Cho 
ves. 


Faz poblico qu 
1t6 às 16 horas q 
dia 19:do mez d'as 
E : proximo, 
aceitam proposi 
doa nota de cre |,, 5 id 
dito n.º 20.580, do [nora e a 
Banco Nacional Ul- 
tramerino, da im-|) 
portancia de Esc. 
424000). a favor 
as a Fo 
alça ou Antonio 1rba 
Pinto Filipa Caiado papa ade Ê 
com vencimento |. bastecimen! 
em 13 de abril p. gua d'sta villa. 


p., previnem se os E 
Bancos e casas Deposito pro! = 
tio, esc, 3.00 


banssrias para não 

transacionarem so |Deposit» defini 
bre ella e rrevi-| 5 Odo pre 
ie ontrosim| susadjudicaçã 
osinteressadosque T n 
mo NÃo Br apresen. [ro poa e cena 
tada nenhuma r Iso 90 fornecimêl 
reclamação dentro lto pódem ser 
de 30 dias conta- | minadas na 8 
dos a partir d'esta |taria da 
data, e passará todos os dias nlé 
um duplicado doljas 11 4s 19h0 
referido documen-| pr;  conhi 
to qua prevalece- mento de fodal 
rá para todos o na 
a gra isca est 
juizo do original lia ser legeJmenk 
que será conside- ro 


Flower, Queima-|Praça de Carlos Al- 


nunciado, 


arias é bilistes postaes 185.45% 


wi-ntidade se desconhece e quo teve 


morte in-tantanea. dos, 20,—GAYA. lberto n.º Tl 


r U afixados nos logê 
milonmo Jrospublicosdo 
Na Foz fume, 
Chaves, 33 doJu” 
sn ASS RR es. |lho de 1924, 
tabelecimen- 
hot Pallae ros da | O peSRtdCnNa 
Nicolau Mesguilô 


Flores 70-1,º, 


LEIAVM TO9DIS 
LINHAS 
c. 820 

1550 


Bank DÊ London 6 Souih Amerit 


Preço de cada annuncie, ATÉ Sals 


Ofertas de serviços nessoaes - 
Procuras pessoaes quartos, casas, 


EA 


compras e vend anteriormente 


O London & River Plate Bank ltd, 


com o qual está fusionado 


G London & Brazilian Bank Ltd. 
Estabelecido em 1862 


Motor a gaz pobre de 
10,2 HP., completo com 
gerador. Vende-se bara 
to. Antonio L. da Cunha 
—R. Nossa Senhora do 
Porto, 2: 5 


Cabellos abundantes, 
sedosos, compridos e 
limpos só com a Bocão 
de Anstralia.. 5 
Eadereia nos 


Creada oferece-se pa- 
ta ou quartos, Rna 
Santa Catharina, 1027. 

5051 

Creada rara cosinha. 

sem ordenado, com uma 


Povoa de Varzim, 
Grande Hotel Universal. 
Diarias desde 20400, con= 
forme os quartos bem 
arejados. Tratamento de 
1.º ordem. E 


Trespasses 


Armazem de miude 
zas. Passa-se em boas 
condições. Falar rua do 
Bomjardim, 474, 


“Aluga-se casa sobra- 
dada e nstrnção moder- 
ma, com te'reno, vinho 
e ftuctas. junta á Horti- 


homem só para quinta 
ou lavonra on qnalauer 
8 | serviço. offerece-se. Pra. 
cadas Flores. 178. 49h44 


Empregado offsrece- 
se para armazem de vi- 


lhoeiros 79-3.º.—Porto. 


Reformado dos €. de 
Ferro com Passe, Uffa- 
rece se para colocsção 
decente, 37 annos, refa- 
rencias e fiador na rua 


Cedofeita,11— Pombeiro. 
a 


cola, | 5 . ina de 8 E 2 CELEÇÃ Tais mem 
Sold Agnas Santas, o) rece go, Rua 008 Caldel- | mrasinaciovelstos no out. | —Psgarse Casa ira car | Odonto! (olizir PÓ CAPITAL PAGO E FUND) DE RESERVA Lb. 7.140.000/ Jbmais Ilhas dos Ágaros j 
reiros, 178-2.º 488 o e calle e Joa- | para negocio ou indus- | ta) branqueia os gentis: Séde: 7 Pi str don E. €.2 com haldeação em Ponta À Esporato ei 
Casal sem filhos on a RUDE Dias, rua iria dentro da cidade, | Aperta as congivas o E E rinces Streat — London A Delgada, Havra, Londras, I ' 1 best 
ima do Muro dos Baca- na o halito agradavel. Filial Registada: | Tokenhousa Yard — London E. 6,2 ONÇã;O Ve ) pira. sahir q) 


Carta á redacção a J. J. 
4126 


Pas je pequeno 
criptorio, Carta á filial 
ax. O: 


a] “Manchester — 35 Charintla St, 86 Gross St, 
Ag HE | Bradford  — 35 Hustlorgato 


Afiliado com o Lloyds Bank Ltd. 


ba Eat teto to EPE 

Mo'or a grz pobre de 

15118 HP.. completo com 

aerador. Vende-se barã 

to para liquidar, Rua 31 
98 1.º 


Doenças do estoma- 
go — Alívio immediato 
om as Pastilhas de car 
vão e bismutho—tl, Rus 


Ea 


E ma epivcio em do Freixo, n.' 1728. de Cedofeita—Pombeiro. | da janeiro, 1 E = 
Ja Alfredo. ana EE e Vendas 55 ama | aq na aorta ESTABELECIDO EM: EM LIS39A PORTO 
SR TES apaz, offerece-ss ale ? Buenos Ayres e Sub-agencias, Bahia, Blanca, Concordia É 4 
Empregado ainda co-| pratica para escripiorio.| Azeitonas, chouriço. | ioPico  Anti-Odontal |trar Vende co barata. ARGENTINA | Grrioha, Mendosa, Earaná, Rosario, Tacnmáo. SOCIEDADE CORRETORA :.d |) DAVID IOSE DE PINH 


eico» acalma as dôres 
de dentes mais violentas 
—11, R. de Cedofeita, 


Rna 31 do Janeiro, 128. 
1º 5199 
E 
Ogrivesaria Allian ! 
ca é a que mais barato | 
vende, ne mais car- . q - 
compra, óuro, prata e Ori- Valparaiso, Santhiago e Antofagasta, 
lhantes. Rua das Flôres -— Bogota, Manizales e Medeliin, | 
100 / PARAGUAY — —— Assumpcion. 
- BELGICA; Anvers, 
som PE 
—e— Lisboa e Porto, 
E, DU. AMERICA — Nova York. 


Rua Faria Guimarães, 
151, caca 1. 5043 


Senhora. Offerece-ss 
aos dias, para concertar 
e fazer roupa branca pa- 
ra bomem e senhora. 
Rua Chã. 83. am02 


Traducções de allo- 
mão, inglez. francez e 
correspondencia comsr- 

fazem-se, rua d'Ale- 


Rio de Janeiro, Bahia, Ceará, Carityba, Maceió. Manaus,| 
Maranhão, Pará, Pelotas. Pernambuco, Porto Alegre. 
Rio Grande do Sul, Santos, S. Panlo e Victoria. 
Montevideo, Calle, «tio Negro (Montevideo), Paysandu 
Rivera e Salto. = 


locado, offerece-se para 
casa de chá e café, dá 

referencias e fiador. 
a Rocha, Travessa 
da Bainharia. 221.0. 
4888 


Empresta se sobre hi- 
potheca rarantida até 40 
contos, Carta à filial R. 


E y Semi 
E E mpregado pi ra Ta 
bacaria, « fferoce-se com 
ratica, dando as me- 
hores referencias Carta 


salpição, cacholeira, ta- 
rinheiras, presunto, ba 
nes, pingues, etc., tudo iro. 
M'Bivas, Casa Elvense— Enbeica 
R. Fernandes Tomaz 384 | Enxoiradeiras mo: 
4951 | dernas e pulverisadores. 
Colmeias moveis. Pe- 
cam catalovos. 
vouras— Famals 


Formigas uzem Fur- 
micida averde» Calos o |: 
melhor remedio é o To- 
pico Anticaloso Men- 
des. Drogaria Teixeira. 
Cedofeita, 294 4872 


| 


aa 


Azeite tino de José 
Duarte de Oliveira, Casa 
Silvas. R. das Oliveiras, 

4574 

á'Entre os- 

para a cura de 
bronchites e doenças do 
estomago e de origem 
herpetica. Deposito Dias 


B8jto 


 Thermes-— Electricis- Correspondentes e Agentes em todos os Paizes do Mundo 


x lo e de boi Rua Fer. 
te ta habilitado para tratar 


ira Cardoso. 103 8620 Pellos do rosto: on 


snperfiuos de quilquer 


43 SS! 
pa 


iondo 
negocio, O motivo 
diz-se na mesma. 

Trataso com 0) 


Emittem Cartas de Credito, Saques e Transferencias telegraphicas. penteado Eua 


Companhia de Ravegação 


Lishoa, “onta Delzata q 


Hamburgo e a freta corri- 
do nara Dublin, Cork 6 
Balfast 


VAPORES A SAHIR 


Carregadores Rçareamos 


24, Praça Duque da Terceira 
Telephone: C. 4972 


bom ponto fa 
admiravel| 


meal n.º 1 


carga 8 mais esclaragimantos dlrlgir=so aox agontos 


Rua da Nova Alfandega, 
Telefone 141 


Serviço regular de pagustes rapidos entra o Br 
8 a Amarlca do Sul, 
Proximas sanidas de LEIXÔS 


ve Em 18 do agosto, para o %ia de Janei 
Holm/ tos, Montavidea 6. Buenos-Ayres, rei 
nassaceiros de interme liaria, e 3.º simoles. 


“Gangral Belgrano" — "e o Serato Gontoa? Ms 


“to de Janeiro, Santos, 
tevideu o Buenos Ayres, recebando passag-iros de 
mediaria. 3.º camarotes fechados e 3.º simples, 


“'Baneral San Martin” —875.2 de, 


“o de Janeiro, Santos, Montevileu e Basnos-Ay 
pboe psssageiros de 1,º classe e 3.º camarotes 
chados, “+ 


Vapor para carga 


7 ás iniciaes C. R.,| da iluminação, com ge: | & pj 5 ; Descontam let 
Se DATA ONFO »| da iluminação, ge: | & Pinto, Passos Manoel,7: E lescontam lettras. Concedem emprestimos sob penhor mercantil. Recebe 
, velha, Onrive- | Ela de Cedofeita. AR ua 8, bateria pos ho- Ma Ea ppa de Rae too FOSE dinbéleo, aa eonta corrente ÇA a praso fixo, PE convencionaes e em) Aitar em talha, 
p , E E s negocios bancarios É 
ã ca das Musas. 91. 3954] Asma. Alivia o cura | taberculosos, anemicos, | 11, Rus deCedofeita- | E KLEIN ra 
60 acitavo, Soon pratica: | Ega Maca quan | Di AOS SatonticoS = | ncia não o fo | Cone Cornbiita DHAXHAAAAA RASA NA AO LAND 06 penDr-sE 
» E ” dl anti- e És rã ; Y 4! 
Rs do Cima de Villa, 45. | gado o profandidado das 26 fudia opa DE É | doieita-Pombeito 16] Uurgações curam | M .y enis , i * ai dito 
; 7 B380 y indiano». Pharma-| DD | radicalmente, sem ardor [1] 9 cenoia, rua Santo- 
pao ER ed) “dagua sub leia dr. Moreno, Limita-| Instituto de Cegos|o em segredo com o x OCIe pi [4 ot U WSza h X |Ponsada. 369, 
|| Francez. Avelino de terraneas. Vila Dias | da, E de S, Domingos, 44. | do Porto, &, Ferreira | aGonorrols (inicoção e | Xe » 7 x E 
! dé 4 tia Universida- | Leça. -— ug 1892] Cardoso, 103 Fabricam- | capsulas). —11, R. Cedo x & oo ás 2a t 
mem | do do Lonvaio, ensina To de recreio, |So escovas para nãos |foita —Pombeito. 9º), Representantes Geraes para Portugal a Colontas da casa. rrematação 
— Offertas | [tico oligos o comi gem motor Vendo | ret robo ce fooa] — Quer mer elegante? | É q | Pod ab laço 
j E . . N o x 
À VM [jios:R. das Toypas, 28. Pedidos dados Aliados, 821º | Laranfada erietal, & | pevto cspons, falosrbo | Xe HEINRICH LANZ-MANHEIN? | em Barcel- 
', Barbeiro offersce-so. |) Sit 5295 | melhor entro as melho- | Iainitos tao par!) Se - = 9. + | los - 
W pão Garpo ia E - Grande Hotelds Tor | Casa na aldeia, mobi- os—Só so tem |res, A Menici Malheiro — aitoRds a Eai osta | 3 ist ] x 
4 5037 | re é d'Entre-os Rios. Pe. para o mez de Se. | quera não usar o Callioi- | braga. 5237 | Brama & Maquinas para ndas às industrias arricolas debulhadoras, No dia 10 de 
Criada Uliereco se | didos de quartos, Hotel o. confortavel, in- | da Luzitano, Não falha. Limph x - vescaroladores de milho, moinhos, motores, % jagosto proximo pe- 
; da PAS dependendo picada poha Cedoleit=a ção "Ant: E sorofiloso | daibs otractarios, Pre | Mr Iraotores «Bulldoga, ceifsiras, gadanhoiras, charruas, etc, A pad RO 
So de contra, Ansel JGrando Ho. o. Por omni o) OO as Chaao.pcmaças | dao tomados | de RO 
mo Braamcamp, 110. | aaa torno OR | meme s 5 
Ke À 7 Gero ária). Guarda livros Offs-| Casa ou andar preci- Daposito: Ra 1 Santa Ca- aa EmA Lda x l SEMIFIAAS E LOCOMOVEIS | * pe 
renda Uficracao | Ucoco habilitado. Diri- |sa-ce nó 180800. Carta a | tharina, 31$ Porto, | Pinheiro da Bemp st! — bros grandos--situa 
odo a serviço. Rua | ja Silveira, 29 com as enta redacção a 8.5 O ST EECILICOE RL X Por ocasião do II Congresso Agricola X lo6 devidamente 
Boavista, 86, casa. 9, EN — mulher para serviços “Locomuvel, vende-se | q snperficie de 2,413 me * que se realisa em Braga nos dias :7, 28, 5263 | narcanos, em pro 
o é “5038 domesticos, precisa-se «541 | do 40 HP, em estado de | tros, com agua da pôç 29 e 30 de Julio, serão expestas maquinas prisdado servida 
| TCreado oifer coa “Massagem e gymnas externa na ria Santos nova, para entrega im |g mina, na Avenida do x para todos os trabalhos de lavoura, fazen- x» 0 
É tica médica. Waldemar | Ponzada. 182. 0035 TOrideira de systima mediata A, Paes Cle- Boavista Fallar: R Mou- | X dose demopstre ções no ultimo cia do Congresso à |silometros da es 
] e nah, Rua do oe abeafesso ras Eno Santa de 10112 HP, mente. Clerigas, a sinho da pn dé ; EA e — case % Espada Von 
E : mia. Rua dos Po Oo8, s e-se criado para |2a-se que ensine ' 5.º a pa RR Louzada, a mais bella] "Vinho de a él E * RR * Eta E E 
3 E Ra ia Rca pano do Lycen. Pote E. 81 CE Janeiro, as É melhor Vivenda na ni José EE dOliveira, | dE Rua da Boa Vista, 43.2.º—LISBOA X ven" Pap go Ef 
- Ah ds ; - E a e casa para duas fa | deposito Casa Silvas, R. pa eloa da Rá 
o geo | Seta | Saia és |, e gos [pa hi TR A E a 
eores| evo! arzim. a ! q “ E á o 
etc. Agencia Central. |Grande Hotel Universal, | dicando local, produeção nonhora a Radar macia Ribeiro. 5 pa er * Rua das Carmelitas, 40 Rua do Lobato no 7 + 08. Ea 


çã PORTO À - ELVAS 
Gde e dor dO E BIO det do e 


Loventro, Magalhãas | Gompania Galonia) 
onto, Cinliada | qe Fryogação 


Bag2 Pp escriptura d'esta data, la | - 
vrada pelo notario Dr. Ar 
thus da Silva Lino. foi constituida 
uma sociedade por quotas de respon 
abilidade limitada que se regoará! 
pelas clsu=niss e condições constan- 


e condições. Vila Dias— 
Leixões, “925 
Mulher aos dias. 
offerec: se para todo o 
; Rua da Camões, 

5044 


Ihor e mais barato, União 
Industrial de Tecidos de 
lã =Cnyilh 4283 

Cancros venereos. 
Curam-se sem ser pre: 
ciso queimá-los com as 
Gottas Dubring. Pharma- 


Actualmente o mais per 
to da praia. ktefeições 
Javulsas, Almoços, 15800; 
jantares, 158/0, 520 
Professora offerec: 
[se p ra leccionar renda 
de Peniche, em csga das ulher aos aias of- 
elomnas. R, Po Paraizo, pra todo ojcia Pombeiro. R. Cedo- 
á 6] serviço. Rua de Camões, | feita. 226 
«SA FAsa DO. OL, VCãsa veniese a da 
“Rapaz prati pa-jroa do Bomfim. 148 
fa escriptorio admitte- |por 75 contos, entrepa 
se, Carta à redacção ás | imediata, Fallar Rua das 
iniciaes P, S, 4085 


Tina, 


anta Cathai 
y 1625. 


Para tratar Café Braga, 
rua de Traz, 27. som 


2 

Vende se uma esian 
tante o uma esorixani- 
nba em mogno, de ams 
pa, com 4 logares. Vêr 
Rua de Santa Catlari- 
na 59: gra! 

2º não, prati- 
Joias, vende-se pi Ou-| 
rivesaria dlliança. Rua 
das Flôres, 201 [elo 


Machinas de vscra 
vir «Stoswer-Recordo- 
Uma das melhores e 
mais perfeitas. Agencia 
Pinto, Leichssnring & 
Lemos, r, Belomont ia 

4 


Machinas de escre- px 
ver. Adler superior em 
duração. Forte e simples 
Agencia «Adler rua S. 
Francisco, 23. Telephona 
«161, 4651 


“ % x 1 cas 104 
pe Cro: Uficrecs se || 
ra tódo o servico; dá. 
informações. 
da Fabrica, 12—Por 


Travessa 
ss 


ara InStrucç 
uwaria até ao 4.ºanno dos 
lyceus, na do Rosario, 
184 ATOS 


to. 
amis 


Vapor “Ganda” 


Directo a Loanda 


|e6Je na rua dos Clerigos, n.º £0, 2 -, 
d'eeta cidade. 

2.*—R' indeterminada a duração 
da sociedade. que inicia hoje as suas 


lonio, Porto Amboim, Lobito, Benguala 


Dr. ). Martins 
o em haldeação para Landana, Cablada, 


Dr A Pereira) Barhosa 


dinheiro e da quo! 
acham se realisados 23 contos er 

inheiro, tem “o realisado os restantes 
18 contos com a dff-rença existunt 
untre o activo 6 o pássivo do sem es 
tabelecimento de commissô:s e con: 


E ! ., 637 
nº 924 Teleph., 53 No Porto Eq 


rr 
R. Mouúsinho da Silveira, 18, 2.º 
Tslenhone, 2342 


cem no 


Garganta, nariz Dr, F. Moraes 


ves n.º 99 (esqui: 
na do Largo do 


6.-—)Da gerencia social, dispensa 
a de caução, ficam incumbidos todos 


e Os seus inconvenientes. 


rar, Consultas das|Santa Catharina. 
porção das suas quotas, retirados 


EM BRAGA 


Vende-se uma tin 
lissima vivenda de 
tecreio, com alga” 
rendimento, situa. 
da mam dos loga 


tes di mintes artigo! 5 L 
EEN sociedade: tem por objecto y pri E” PRA 
|o comercio de commissões, cons! | Sahirá em 3 da agosto p. | F808- roprio para qua 
guações e conta propria e tem “<U lhando carga para Loanda Novo Re-lamer — estabeleci 


nento, com inetal- 
"ação electrica, te 
iphone e renda 
barata, passa-se, 


Barhosa | siphilis. doen- o a soba firma LOU |Amhriz 6 Mossamatas 
) perações e girará sob a firm 

os gas da pello. REIRO. MAGALHÃES & COUTINHO, a 
Doenças dos | - venoreas LIMITADA pd ii As fragatas receberão cargo ns 15). 
rins e dasvias|e | do sanguo 3 +—0 capital social é de 100 con lgasga já, no rio Douros 

urinarias Clinica geral À tos, sínio de 40 contosa qu ta d Auto: Omnibus 
267 R. Santa Cathatina-Tolat, 844 feoramilto Ronnie de SU cora. |Para mais informações: 5oas 

e St, a quo! a nd 08 J0S| É - 

be 16 horas | A's va Foros tino do Monra Continha, ê Trajem Em Lisboa ; 5140 VeShE ES 

dencia — R.| RB. Sant ima de Magalhies. A- quotas d'eszes| , 
da Constituição|  fono, dale socios Maehimso Feolisadas em) AV da Lihardado, 9, 1º Esquerdo |Bahera. 40 loga 

jo socio Loureiro! res, ontro, Bayir 


ouvidos «tonações instalaso no 2º andar d 

5 Sarmento predio da na rua dos Clenigos, n.º BO 
Dr. Rodrigues “esta cidade, activo 6 pas-ivo Esser 

47% ereira JOenças do aparelho que o mesmo socio transtore para a 
Rua Fi aos) dlgastivo presente sociedad, de accor io con 

ua Formosa, AIO s x o balanço fechado na data de hoje. 
TELEPHONE, 1204] R $.:=-À cessão do todo ou parts de 

— consul- ualquer quota a estranhos só pode & r 
Interrompa a clin! ri g o ofectar-se 1: ediante previa atoto -Jepurativo LENCART 
j : risaç o por escripto dos consócios de Exceleuta puriticador do sangue, indicado 

ca até tim de inlho| ina Heroes de Cha ren especialmente n'e-ta doença em todas 38 sas 


manifestações, dispensando o uso do injecções 


Medica | Bagrio 159 : é ai Ha á 
- ' TIS 6 poderão usit roduz tambem optimo efísito na escrota 
Telephone, 2751 E Eca Ê pl AS EE AE los». linfatiamo - certas doençrs do nele 
Drº Masimina Ro-ocaro Gulmarãos m Férias f e goststmonta Papa oro gaEBar GÁ Aº vonda em todas as pharmaoias 

dirigues Dr. Pedro Guimarães q do nlodado E D'p sito no Posto, onde so foru im ins- 
iloenças. crrurgicas 1 6 —Os Incros que os balanços tmeçõer sobra est prodneto 
“Doonças do se.) Optraçõs, parte Todos esquecem os seus cuidados annutos accnsarem 6 que serão fecha PHARMAGIA CENTRAL —hga 34 de Janeiro, 203 
— nhoras 6 olinioa ge-| residencia tua de Todos veem a vida côr de rosa A idos E palco a eould Há prol 


mais apraziveis 


da cidade. 

Dirigir a Aristi 
Regallo, na casa 
dos snrs. Pinheiros 
& C.º, Braza 


Armazem 


n 


489 


“Ernst Huzo Stinngs” Ene teia 
He Janeiro o Santos. “ea 
à (Acoeita passageiros na classe intermediaria). E 


Os snrs. passageiros poderão asgolhar os came: 
rotes á vista das plantas dos paqnetes. dirigindo 


por estrada e a 4) ra todos ns esclarecimentos aus agentes no Porta 


UV. Stiive & Ce | 


Rua Mousinho da Silveira, 7) 
À TELEPHONE lloz 
- Telegrammas STINAVI GAR—PORTO 


HAMBURGO 


O vapor-ROLANDSEOR -Sahirá eabba E 
de agosto, recebendo carga a frete corrido para 08. 
portos do costame. vá 
Para mais informações trata-se com os agentes 
Burmestor & O. Limitada 


Telephone, 78º 7, 1.º Rua do 8. João Novo. 


, 
Ea; 


) 


a + 


Funchal a Africa Ocilontal na 


(1! 33 recobendo carga para Funchal, S. Vl 
IBD te, Praia, Prioipo, S. Tomé, Cabinda, 
Santo Antonio do Zaire. Ambriz, Loanda, (Amb 
Quinzaa. Boma, Nognr, Matadi e Landana, com tras! 
io em Loanda), Porto Amboim. Novo Redondo, Lobi 
Bengnella, Cnio, Mossamedes, Bahia dos Tigres e P; 
Alexandre, R 


4 


Para Lisboa 
Receba-sa carga n'esta viagem, 


O vapor carrega, om Loixões em 4e no vio D 
a 5 de agosto. h 


Para carga trata-so nos esoriptorios da 
Sunursal da Companhia Nacionalde Navegação 


loguros, rec. 


bem-se proposta: 


Hotel Ribeira. 


árcos da Val-de: 
Vez até30de julho 


4103 


i 
Ê 
Ê 
Ê 


12 ás lo pa rua do 
- Bomjardim, 1108. 
Chamadas a qual- 
quer hora 55 


"Soares Mattosinhos 


1210 
Consultorio. de 
“Santa Catharina, 
ua 48 


previamente 5 OjO para fando de T.- 
serva. Na mesma propoição serão 
pelos socios suportadas as perdas qu 
po:v ntura hi 

7.º—0s suprimentos feitos á caix, 
pelos socios vencerão os Juros qu 


Todos teem o aspecto alegre 
Todos se sentem remaçar 
Todos se tornam crianças 


22 1 . FÊ, lles 16) binado. 
Rios Dentista Todos ficam cheios de vida OB e odas de rosoluçõos tomadas parga pelo vapor “BARDINIA” o 
Ruy seNovo Aifannogo So a 5 . cobro assumptos do do ev iva e OÍXÕES EM 31 do corrente, para 9 
Todos se deleitam de ar livre. periimento, aquelha que entolvim 24 O Togo à sua Ohega 


E — 
maes, aerao consignadas no respecti assim que 0 façam 28 por sua con 


| SAbUS-HOTEb Perpetue todas as vossas recordações do Bro bcorie a mosto ou nteã 
de quaique! ios BOCIUS, r s t " . 
| vipago | RR cos peido io o imacico"pee | Agometa Mariima Lusitano-Amaricana 


em 8 prestações Lrimestravs é Iguace, 
por meio de letras aceites individual 
mente pelos socios sobrevivos cu 
capszes, sendo pagos adiantadamente 
os juros de taxs igual à de desconto: 
no Banco de Portugal. O apuramento 
1e pectivo far-se-ha por bulunço 5 
«ar dentro do praso de 30 dias, com 
a assistencia de um dos herdeiros do) 
fallecido ou representante do inter 
noto. 


felephona, 138! 


Aberto de 1 de Julho a 30 de Se- 
tembro com nma nova 
e cuidada ger ncia 


Esmerado serviço de meza 6 pas- 
tolarla 
Five r'clock tea 


Goncerto a todas as 
nefoições 4103 


Grando conforto e hygione 


“Kodak” 


Escolha hoje mesmo o vosso “Kodak ” 
O manejo dum Kodak aprende-se em meia hora” 
Peça detalhes ao mais proximo Revendedor “Kodak” 


Kodak Limited, Rua Garrett 33, Lisboa 


Vapor “HERSC 


nico— Igual forma de pagamen- 
estipuiada para O caso de al 


tu di 
gum aus socios qu ter desligar-se (.. 


seus - NCc=sso1es a» direito de rega: 


Ayres, que se encontra n'uma 
Douro por conta de quem perten 
os interessados com a possivel b 


OE A 
“ear eme À 
Loção Almendra 


“ip 


cer aposição de ecllos e arroiament. 
dos haveres sociaes, sob pena d: 
aquelie qu requere- & diligencia per- 
dr alpso factu» em favur da socie a 
ds 50 0,0 de tado quanto nelia tiver 
à qualquer títalo. 


As 


ho commargia 


A ps melhores resultados há 
caspa, comichão. qneda do ca 
bula, pelada. etc. 


bugre “Patria” | Cetdas se Fetaucira 


q É indispensavel para a consetvas Freta-se ou aluga-se vis A melhores da Europa na corz — 1L* - Os casos omissos n'oete pacto 
Fa cabello u hygiene do couro ca Iê ga, bronchit-, asma, cansaçc/5282 Fm um dos melhor serão r. galados pelas aisposições up |Pezas. 
O delado, i À i do coração, pelle, phelibites, arteri| 3 dr res phoaveis. a 
Demostaios: adormto teixura| — Custodio José ROÍTÍBUAS, iso o gocia xo importante armazem Porto, 28 do julho de 1424 Porto, 29 de julho de 1924, 


Asanida da [iherdade, 159. Lisboa 

nto Cerquejza da Motta & GC. 
lousiaho da Silveira, 111, Porto 
co 8 Gomes de Aimendra Vi 


É Acha-se aberto o balneario e Hote! ervi 

5247)Clnb até ao fim de setembro. pende PSI gn 
Informações pedilas ao gerentt|-ntermedierios. Carta áre 

Felgueira, Canas, Beira Alta, iormalao n.º 31324, 


Filhos, L.º 


16, Rua co S João, 18=Porto tua 


Os egontos 


O ajudente do notario, 
“ Abomaz A, Vilaça 


isel 


AVISO 


Previnem-se os snrs. recebedores da 


Rua da Nova Allandera, 108, 2,º 


AVISO 


Prevenimos os recebedores de 5 caixas 
com linguas sêccas com a marca E. P. G.º, 


AGUA ENOANADA em TODOS | | : q 
Os QUARTOS | sociedade e a sua quo:a for aqquirido | A i 
Reto do tidloi neo nto bm vindas de Montevideu, e 2 caixas com tripa 
alneario ilentro co f 10.:—0s socios renuaciam por si «sêsca, marca J, G. H. G., vindas do Suenas- 


tirar as ordens dz entreg: contra a apresen= 
tação dos documentos e pagamanto das des- 


Rarland. Loidiay & 6.º, Limitada 


sporado em 
drem as fra- 
da, evitando 
ta e risco. 
5285 


HEL” 


barca no rio 
cer, devendo 
revida te vir 


Gran Cabotaggio” 


Im 


BREMEN 


Acceitando carga a irete corrido para Os 
'o costums. 


Para mais formações dirigir-ss aos agentes 


W. Stilvo & GC: 


Tolephone. 1109 
Rua Mossinho da Silvolra, 720% 


“Unione Linea 


Ras da Nava Alfandoga, 34, te*-Telot 1988 | 


/ 


mo 


Para Malaga, Marselha, Genova e. 
Trieste (com trastordo am Genova) M 


0 vapor “Flaminia” 


Esperado durante a semana core 
q e 


rente. 


Os vapores d'esta Linha ncceitam carga para o 


3 
lifferentes portos do Sal da Haspanha, Marcocos, Ar3o — 


ia, Persia, Arabia, Australia, India [ogless 3 Amsgo | 
lo Uia Malaga, Marselha e (ronova, onde tras 
bordam. 


e mais esolarsolmentos diz 


gontes Y 


A, d'olivolra Farraira & 63, 2 


relanhone 656 Rua Armenia, 24-bo | 


| BRISTOL. 


DIRECTO) 
Com trasbordo para todos os poríos 
do Sul do inglaterra 


Vapor “EMLYNMOR? 


Espcrado em 31 de julho. 


Jorasy & 
Dabia & 


Acceita carga com frete corrido para 
Gnernsey, Nova York, Glasgow, Belfast, 
Watorford. 

Para male esclarecim-ntos dirigir-se nos agentos 


Ep 


ao Blackett & Cc 
Telophone, 407 fina de 5, Francisco, 25-2º 


REAb 
[NGLEZA 


Paquetes daserie 
sa” 
Para a Madeira, Pernambuco, 


Bahia, Rio de daneiro, Santos 
Montevideu e Buenos-Aires 


+ 
| 


De Lisboa 
Tideagosto. 
25 de agosto: 

3 de setembro. 
32 de setembro. 


7 De Leixões |! 


KR APLANZA 
Ay ON 
* ALMANZORA | 8 Ze ontubro. 


Accsitam passaneiros de 14, 2.º e 3.º classes 
. Epca Feres vaporos não tocam na BAHIA 


77” "Paquetes da série “D” 

| ara - Rio de Janeiro, Santos, e rates 

EE “[ De Leixões | De Lisboa 
13 de agosto. 4 de agosto, 

27 de agosto. 28 de agosto. 

S  DESEA DO o de setembro. 11 de sstembro 
“DARRO 4 de setembro, 25 de setembro. 

! Aeneitam nassaneiras o fz E ieroitaria e 3,º nlasses 

FTPAQUETES A SAHIR PARA INGLATERRA 

É cimdes” de LISBOA om 2 de agosto nara SOUTHAMPTAN 
su eseado” da LEIXÕES em 2) de amosto Nora LIVERDONL 

ecielamza” do LISBOA em 22 do agosto para SOUTHAMPTON 


Para mais esclarecimentos e consultasdas plantas dos 
“vapores podem os 'snrs. nassageiros dirisivsa 20; nmicos 


E — 
É DESNA- 
DE ERARA 


a 
3, 


«gentes ssa norte de Portu tagal. a 
Eu TAIT & Ss 
E stamas: TAM-=PORTO 19, Rua do Infanto D. Henriqua 


Du ans seus corresnondentes nas provincias, 


“Henry RBurnay & o bina 6 Co do 


ea da Move alfandega, 22 Telenhone, 865 


DO GMOSEL (ad Em S1 do julho 


sl 


les liraoto e Hamburg, 


! HANS Em 9 do agosto 
 Eorasdene | ESano cm tor | tonpres 


ER onvga 'n trate corrido nara Belfast, Dablin, Cork, London 
ga Bristol, Glaspow, Leith. Aberdeen, Dane: , New=York, Baston 
| | Po jadelobia, Ealtimore, Canada, Mexico, China, Macam, Mormneão, Ti. 


pão Mar Nesro, Levante. Dinamsroz, Nomam Pinlandiz 
Da mma 


qa 
sal “HAVTRAT ah Bm de inlho IBzLEAST dirscto 


E DP E 
RE RREO) Bardoue “avra n Pouen 
sa q 
ps “8 Sanelyn = Alo Brando 
do Sm 


2m 8 de agosto. 


vapor recebe coroa n frota ER vara os portos do 
Brazil com baldeação no Sia = Janeiro, 


PA SS PT E, 

Comnanhias Hamburcuezas 
- Sahidas de | cixões 

E Thentra?=— Dano, 'nib o ficivo o Remtso” 68 

k | E o” 


“Tucaman” 


E Fedribhoo, Florianogo!! 


Fm 14 do nonsto, Mirento 2 Rin to Sameiro a Sarre 
20% (Só rara passageiros), Paranaguá, 
Ria Grandes do Sul (Pslotas 


Ea ça) Bsra nassagstros co 3.º superior e 3. 


Fm 16 de azoto, ditisto 4 Perzambuco. Sas 


Sor 


“magrão O: 


cin 


1] E 


nando 
fone do. a o 3 classes. . 
É Em 16 de Gbnhio, nova o Rio do Janeiro, 


de tis 2:03! cl: 
DE LEI LEIX DES” PARA O NORTE DA “EUROPA | 


7 
; a — E 1 dg aBnsto, para Rotterdam. Bee 
al —  vebendo passageiros de 3.º classé e) 
“Trata-so com Pego durmestero 4 Co 
RusdoS João Novo. 7 


ind hi E, dl 


Cratte —GARLAND 


Lose 
aiblovhanar? se 


a 


E 


R e Infanté US 31 
ES PE sPPORTO/ + esjephofes: 436 e 1658 


| Boolh Line 


= RE eee o 


g PANCRAS 
| a g Pao Manaos | Resta Sete | 10 de agosto: 
Ebase “Tambem recebe carga pa Iquitos 


vEN 
A 
7 


sagairos, 


JUSTIN | H de agosto. 


— BIDAN [12 ce agosto. 
HILDEBRAND é 
re carga e pas: | 26 de agosto. 


lida Ronca E HERSCHEL E dirá 
| «Recebe carga para Rio de Janeiro e Rio da Prata 


ç Vapores só para carga 12 
O 


| 31 de julho. 


a E varas testa ia resshem carga nara todos os portos do Sol 
Bai, com itashordo no Rio bo ln, j 


não Victneiz, Bia de Janeiro o Santos. 


poiia ponta e Erin a Ara 


en o Hambargo. re- 
camarótes fechados. ç 


Vapores a sahir 


| com 
ERATO 


Receba passageiros pá. 
ra Londres 


London | Em 2 de agosto. 


London | ] Feia sagito. 


na | TORCELO [TORGELO | amiscocomnte | do corrente, 


Dublin ENDYMION | Principios de agosto. 


4 ae à 
ara + Meados de setembro. 


Leith E: 


Estes vanoras recebam carga a frota corrido. para GransBratanha, 
“anadã, NoweVork, Boston, Tamoico, Vera Cruz, Havana, Bombaim, Kas 
rachi Colombo, Madras, Rangoon, Caloutta, Adelaide, Sidnay, Malbaurna. 
Amsterdam, Rotterdam, Bruxellas, Hamburgo, Malta, Alexandria, Porte 
Tunis, Triasto e outros portos do Meditar, 


Saio Ponstantinopla, Algar, 
Parana, Shanghai, 8 mais 


rango como tambem para Bagdad, Singapura, 
gortos da Bhina e Janão, ateu eto. | 


<< nnetieeeeeeeeeoe 
AVISO 
Frevinem-se os recebedores de carga pe- 
los vapores supracitades para pórem as barcas 
a bordo logo á sua chegada, evitando assim que o 
façamos por sua contas ris33. | 


Para mais vsslarssimantas dirinr=3" 493 azantas 


Wall & Westray 


Ru da Reboleira, 55 


— Telenhonas. 596 6597 


SS a 


omaha dao gado Saga Braga 


(Linha regular monsal do navogação omtPs q Brazil 
so norte da Europa) 


' 
Trata-se ozm vs agontos 


PINTO & SOTTO MAYOR - 


(Secção Maritima) 
Praça da Libordado, 28, 2 


TELEPHONT: 2e7sa 


Companhia dos º, de F Portuguezes 


Servico combinado com o Emnreza Geral 
de Transportes, Limitada 
AVISO AO PUBLICO 


4: Aditamento no Aviso ao Publico A no sa 
Despachos Centraes: Prto-Flores, Poyiôa 
Carmo e Porto-central | 


Pelo presente se annuncia me o Des. 
pacho Central denominado Porto-Fiores é 
sito na cidade do Porto travacia das Flo 

nº 71º, O qual havia sido encerrado 
provisóriamente, segundo o Aviso ao Po. 
blico À n. é) de 9º de marco de 193, se 
acha definitivamente encerrado 

O servico que era desempenhado por 
éste Despacho. destinaio espectalmente a 
receper as requisires para se fp buscar ao 
omfeilto amassaner remessas a aogute melo 
caminho de ferto, no termos da mota, 18 do 
Aviso ao Publicá A nº 58 da 26 de fez 

[bro de 199. deverá ser requisitado no 
paeho Central Porta-f: pare agito. na mesma 
« elando, rua das Olivot 

Ontrostm "sa previne o te de me 6 
Desnarho Porto-Central. instalado na ma 
Adriano Machado. “isa foi transfe. 
rido nata A rua Alexandra Braga nº (19, 
continnando com a mesma denominação 
e desempenhando o mesmo serviço sem al. 
ferarão alruma 

Fica pelo nrasente notado n eitado 
Aviso Ro Público À «.º en d> 9 do março 
da 103, na parte que diz respeito ad ex. 
tineto Despacho Central Porto-Flores, | 6 
bem assim c Aviz” ao Puiica 4 nº 0 de. 
16 da setembro de aço 

Tishoa, iB-de julho de 1994. — O Aisectar 1 
poral da Companhia, Ferreira de Mes 
quita, sas 


vaDroREC A cat 


Para Amsterdam, Rottereai 
todos os nortos da Hollanda, 
vando carza a frete corrido narif 
Anvers, Broxolias, Lióge, 
Gand, e todas ns cidades da Bel» 


“Theseus” 


gica, bem como nara Farmmt: | 
S todos os nortos da Alemanha») Capitão S, de Boer Hari sto 
Todos os portos do Rhemo. Todos O 
nortos da Inglaterra 
ESTO V3DO tamos cSCelA CArss SOM conuscimentos di 


ceotos mara: New-Yorx. Newport-Now, Baltimore, Philadolphia., 


o 


Aniwerp & Hu] ERATO [ tm 9 ão agomo E 


Wall 8 Westray | 


GRANO PS. 


7 (agi 


exrosTo Ap, dd ape FILHOS 


A DE E asi 


——— 
Pianos 
Casa MELLO ABREU 


O ESTABELECIMENTO tAIS êNIGO DO PORTO 
E Competencia pela qualidade 


: 
e A 
o ' 
ci EEMLAND a 28 de adosto : 
Recibendo carga ara Pernambuco, Bahia, tio da Jansira, Jants 
Rio Brando do Sal, Palotas o Porto-Alogra, cam transbordo. 


CANCELLA VELITA, 


(Koninkiliko Nº Stoomboot Maatschappij) * | 


Espera-se ho- 
jo e carrega | 


New-Orleans, Boston, Savannah, Norfolk, Savana, Vera Cruz, Buonos- | 


Airas, Monteviden, Tosario, Karachi, Bombay, Mormusão, Colombo, 
Madras. Calonttá. Piragas, Salonica, Constantinopla. Smyrna, Alexan- 
dria, Pafras. Volo. falate, Brailr. China e Japão. Timor-Dilly 
Amorioa Central, Whas Occidentaes bem como Chile, Perú, 


Venezusla, nortos da Africa Orientale Ochiontale to- 


dos os nortos do mundo. 


* Svenska Lloyd 


Para Gothemburgo, Stockholm, i 
Meimo e todos os portos da Sus- | 
ela, levando/carça a frete corrido 

para Copenhague, e todos os| ' 

la 
| 
1 
[ 
Ú 


tos de Dh E E i À sahir om 
pas Dinemaros: Hoi BOAS ls poi 


Finlandia, Hamburgo, Dan- 
tzig. Statim e Lubeck, 2os fre 
tés dia concorrencir 


“Otto Thoresens Línie 


Para Ghristtania, Chrístia 
sand, S. Sfavanger, Haumge- espe 
sund, Sergen, Trondbjem ind da) sia 
todos os portos da Norgegs- pagonto, 


VISO 


» — Previnem-se os recebedores da Carga pelo= vapores acima citados 
para pôrem as barcas a bordo logo à sua chezaãa. cvitando assim que 
n façamos por sua conta a risco 


*ara mais variar PLC o d+ vrantos 


JERVELL à KNUDSEN 


Largo ct ta Aandaga, 44º fetenhona, Sit 
SorRTO = 


t3 


* 


AOBIARGINE HOGGAMDAGAE DOONO 


(Mala Rea! Hollandeza) 


—as 6 at —— 
Paquetes correios a sahir de Leixões 


Para Las Palmas, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro, 
Santos. Montavidey e Busnos-Aires.. 


à 10 de agosto o paquete 


ZEELANDIA 


“A 3 de agosto 0 panteto 


] ORANIA” 
maio 
Para Vigo, CHERBOURS. Southamitos e Amsterdam 


A u de agosto o paquete 
ORANIA 

A 4 de setembro o paquete 
GELRIA 


Para passagens carga no frigorifico e mais esclarecimentos dirigir = 


OREY, ANTUNES 3 Cs, 
No Porto Em Lisboa 


targoS, Domingos. 62, L* Praça Duque da. Tercalra 4 
“e pg PS RE 150 l Teienrones, 420 te 2 


Roninklijko Hollanischz blogd 
e Rotterdam uid America bija? 


ts combinados nara 3 Amariga do Sah Sal Tagores sô para carga 


A sahir de Leicões 


Pars epotaremirtanino dipigir aos agentes geraes em Portugal 


Orey, Antunos & CG, Linitada 
N> Popta-—Largo des. Raminioa 52, Le-Telentone. 1575 - 2303 
Em Lisboa-—Praça Dagns da Torccies, ee Cri nº 4129, 162 


Caminhos de F. do Estado 


Direcção do Minho e Douro 
Cairo de Reformas e Pensões 
EDITOS DE 30 DIAS 


A contar da semmnda pnhticanão deste 
annuneto no «Diario G Governos eorrem 
éditos de trinta lías para se habilitarem, 
perante n Delegação do Minho e Douro da 
Caixa de Reformas e Pensões dos Cami- 
nhos de Ferro dn Estado tedos as nessas 
incertas cre se fulimem com direito a nar 
tilhar da pensão dc sobrrivencia lezada 
pelo fajlesiãa guarda de vir Antonio da 

Costa se habilitam Rosa de Aze. 
veio, Candido. José » Afargarida, vinva e 
filhos do mesmo agent 

Findo este prazo TOS tomada delibera. 
cão em conformida e « Fa disposições 
dos rernlamentos em vi; 


RESTOS cosa 
Esronçõem 


Porio, 10 e julho de 16 —O teto o 
servico, Anselmo Ferretra Duarte. 


€. dos E. de Forro P. da Beira a Alta. 


Epoca balnear de (98 


Ellhetes de tda à volta das estações de 
vilar Formoso a Santa Comba Dão, ins 
clusivé, para Figneira da Foz a preços rel 
duzidos, validos pa= dois mezes. 

Primetro da de venda 1 de Sonho; ul. 
timo dia do venda, 15 de outihro. 

O preços e às condições constam o 
respectivo carta: afixado nas estações 


7 —PORTO * da mato de 1928. — 


ROO Adranches 


a COMPANHIA To. 


PA 


Mala Real do Pacifico 


DENgÉNCCERaNME 


E ] 


[Grandes paquetes corrcios-rapidos 
PAQUETES DE LUXO 


f 
SAWHIDAS DE LEIXOES 


Pan o Rio de Taneiro, Santos, Montevideu, 
Buenos-Aires c portos do Pacifico 
em 9 de setembro. recebendo 


0 piquete “ORTEGA"— 'paesaceiros de todas as classes. 


Todos estes vapores possuem esplendidas acomodações 
para passageiros de 3.º classe. 


Pira consulta da planta, reserva ds lozaras ou Qualinsr outra sa 
armação, dirigitse 20s agentes gerass nô morta do Portagal: 


Kenall, Pinto Basto & 6.º, Limitaja 
Rua Infanto D, Henrique, 73, 2.º 
Telphons, 470 End. telog. — NAVIGATION —Porto 


Or aos seus correspondentes em todas as terras do paiz 


Outros annuncios maritimos na 2 pagina anterior 


Chargeurs Reéunis 
SUD-ATLAN TIQUE 


Para o Brazil e Rio da Prata 


em 


Halgan —is eixôos em 4 da avosto, para Bahia 
Alba— aa "rodo fo O gua aaa 
Bala-Islg —(253, Beça a renengte 004 
Malta— 


(iuas holices) de Leixões em 21 de agosto, 
Fort de Douaumont— 


Janeiro, Monteviden - Bnonos-Agres, 
e Rio Grende ào Sal. 


de Leixões em 28 de agosto. para Perham- 
(iuas helices) de Lisbia em 29 de agosto; para O Rio de. 
Formose— 


e Busnos: 


| 


Paran o Rio de 


É 


buco. Maceió. Bahia, Rio de Janeiro, Santos 
Janeiro, Montevideu e Buenos-Áyres. 


Recebem-se nassageiros em L.*classe Prstoromaia. 3, de Cadine 


» 3.º Simples. 

Os vapores da linha do Brazil ams recsbem carga, tambem a Fe. , 
cobem nara os portos do Sul com transbordo no Rio de Janeiro, é às 
que tocam no Não Grande. transbardam alli a carga nara Pelotas « 


Porto Alegre. 
Para La Pallice e Havre 


Eubég—sa 26 de agosto. 


Linari—es 4 de agosto. 


Grgik—em 5 do Setembro. 
Recebam-se passag-itos im 1.º elasse, Prafevencia,3«t do crdino 
2 *reimples, 


Para a Africa 


Casamanta—as Leixões em 19 do agosto. 
Para Tenerife, Dakar, Conakry, Monrovia, Tabou,irand-Bassar , 

sotonem. Doniala Libraville. Port-Gantil. Pointe Noire» 
Reosbendo tamhem carga nara Bingervilla, Abidjam, buzoa Ebrié 
Porto Novo. Lagos, Ogoonó. Farnan-Vaz. Costa Sal do Gabon. 

—e— 
Para cara, passagens é quaesquer asclarecimentos trata-se com 
+ agentes moraes em Partnca! 

Comuatoir Maritimo ErancosPortugais, Limitada 
) 


Sacessenr de Diozo 'nzquim de Mattos 


No Porto | Em Lisboa 
Rua Movi &ifandoga, 7 | Caes do Sodrê, q2. a 38 
Telephons 1599 fl Telefones, 2:202 « D:994 Central 


SUD- ATLAN TIQUE' 


Sompanhia de Navegação Serviço exclasivo do vasgaselros 


Paquetas de tuxo extra-ranidas, a quatro “reltcas 


A sahir de Lis59a 


“ara Rio do Jamnfrn, Santos Mantavidasa BgannsiAlro s 
MASSILIADEm 18 49 amsta 
LUTETIA—Em 15 da satambro 


Recebem nassaselros de luxo, t% aut intermediario 
e 3.º classe 
Os sonhamos nassagoiras do fe!, Ze! 8 is ra 
ala oóam =asoryar 25 52us Inqaras à vísta da alanta, 
do vavyustaz, mas cpoamosdasos mara 1332 2 maior 
anfaoipavãd. e) 
sa 
vunéas: trabrzsa sonos ais 


?ata nassagens e quzasquer »5 
maraaa am Portqea 


Osmptaotr Maritims> FrancoePortagais, Limitada 
Sncesssonr ds Diozo loaquim de Mattos 


NO POTIM — o da Nova Ufanjeza. 7 — Telenhons. dns E 
EM LISSDA —Saos To Sodes. 32 Eae? 3 e 229€ Centra | 


«esco WMordentscher b bloyd, Bremen 


Lloyd Norte Allemão 


Sshidas de LEIXÕES 


Serviço exclusivo de passageiros 


“Warra"—, im 28 de sstembro, diracto, nara a Madeira, Rio de Ja- 
neiro. Santos, Montevideu e Busnos- Age Recebe pas- 
ssageiros na Mittelklass-. 3.º classe rom camarotes é simples. 


' -oPpPaARaA cansa 
“Minde” — 


"de Janeiro e Santos, 


Sabidas de LISBOA 
Paquetes rapidos 


cu 91 Tm ta agosto para o Rio de Janeiro, Santos, 
Siarra Nevatla —Montavidea é Buenos-Ayres. biecsbe passagem. 4 
Tos m «nxuosa Ltclasse à 3.º olasso com camaroto s3.º simples, 


Tratzsse com o agente no Ponto ê TEA 


BERNHARD LEUSGHNER e Vr 
T | a AS dis 
Be gramas: co 


TO 


VAPORES A SAHIR À 


Rua da teboleira, 41-1, 


BRISTOL 


e portos do costume, 


| Pas Dinam [usa nom 
EGHOLM. 
TULA 


Algarve [imo sente 
Tomsk 


Copenhagen 
(Directo) 
recebe caga tambem 
com conhecimentos dire 
ctos » frete corrido vara 
todososontros nortos às 
Dinamarca, inc vindo ks- 
bjerz, Hade sley Aaben:| 
taa e Sonderborg assim 
comopara 


NORUTCGA 


Suecia Finlandia Roenies: 
berg, Nwfahrwasser (car-| 
sa nara Polonia) Dau- 
tri, Stettin, Labecs, Li- 
ban. Riga e Reval com| 
transbordo ez Coponha-| 
sen, 


Em fl do goto 


Em 30 de asi 


Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Bendall, Pinto Basto 8 E. b.” 


13, Rua do Infante D/ Henrique, o; 
PORTO 


TELEPHONE, 476 


SE CEEE SEDE ECRSSTT IO (TESTES re 


E AD 


Em 2 de azosto, ditecto, para Pernambuco, Maceió. Rio | 


